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índio Gripada
A Fundaçfio Nacional do Indio Informou quo

o atual *urto do gripo qua gratia no Parque Na-
clonnl do Xingu começou a wr combatido, eom o
envio do um avião para a reglào com módicos, on-
formolro» o remédios. Esclareceu o órgão quo o
principal problema no.combate i epidemia antro os
Indio; é o do êle» não se tratarem, preferindo fl-
car sèm comer, em suas palhoças, multas vozes
morrendo de InsnlcSo. Até o momento, porém, nio
m constataram casos fatais.

Diário do Paraná
FUNDADO» DOS DIÁRIOS ASSOCIADOS: ASSIS CHATtAUBBIAH©
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Vem Chuva
Vai chover lio|o em Curitlbe, de a&ordo com a

previsão do Escritório de Meteorologia para estas
24 horas, quo e*té anunciando tempo Instável e
temperatura em declínio. Os ventos vim do que'dranfe Sul, fracos a moderados o a visibilidade so-
ti moderada. As temperaturas exfremas registrados
ontem na Capital paranaanse forem 32,0 graus con-
tfgrados (o máxima). • 11,1 graus centígrados (a
mínima).

ENTUSIASMO EM SIDNEI PELO PAPA
O papa Paulo VI, cansado pe-

Ia viagem que esta fazendo ao Ex-
tremo Oriente, recebeu ontem um
novo alento com a recepção entu-
siástica de milhares de pessoas
que o esperavam na Austrália, a
metade do caminho dé seu itinerá-
rio a terras nunca antes visitadas
por um papa. Paulo VI, o papa
mais viajado da história, já visi-
tou até agora todos os continen-
tes com exceção da Antártida. As
forças de segurança da Austrália
formaram uma série de cordões
de isolamento no aeroporto de
Sidnei para evitar qualquer atitu-
de hostil contra o papa. Todos os
pontos por onde Paulo VI irá pas-

CONTRA TUBERCULOSE

sar estão controlados, e estão sen-
do revistados até mesmo os que
vestem trajes sacerdotais. Ante a
vontade dos organizadores da se-
gurança de que a ninguém seria
permitido aproximar-se do papa,
o padre Edmond Champion disse
que Paulo VI iria quebrar o proto.
colo e conversar com o povo. «Não
passará longe das crianças, pois
deseja entrar em contato com a
população da Austrália, e não ape
nas com autoridades e sacerdo-
tes». O autor do atentado ao papa
nas Filipinas, foi dado como so.
frendo de paranóia sistematizada.
(Página 7)

OS FUGITIVOS
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Esportiva
faz Mais

Mais de 200 trabalhos inscritos e 3S0 participantes, é o XV Congresso Nacional da
Tuberculose, onde ontem o indianista Noal Nutels contou como vão nossos índios.

(Página 8).,

Ridlafoto UPI
Quatro cidadãos residentes na Alemanha Oriental que escaparam de um navio que ia a Cuba, pulando em uma lon-
cha que os levou a Miamf, passeiam pela Capital da Flórida após s« apresentarem ao Departamento d© Imigração

dosEUA.

33 Ricas
A Loteria Esportiva bateu

recorde de arrecadação e fêz
33 novos ricos todos com 13
pontos. Receberão, cada um
Cr§ 335.987,04, a partir- de
oito de dezembro próximo.
Os novos milionários foram
conhecidos depois que a Lo-
teria Esportiva uortecu o
Caxias como vencedor da
partida com o América. Os
acertadores foram dois do
Estado do Rio, 10 da Guana-
bara e 21 de São Paulo. A
fase experimental termina
dia 13 de dezembro, com o
teste n.o 28. A partir daque-
Ia data a Loteria Esportiva
entra em recess» até 17 de
janeiro, devido às férias dos
jogadores. A direção da Lo-
teria estuda sugestões para
a criação do segundo e ter-
ceiro prêmios. O sr. José Ga-
brielense, da alta direção da
Esportiva, acha, porém, im-
praticável a idéia porque,
normalmente, existem mais
de 10 mil que fazem 12 e 11
pontos, o que daria um pré-
mio insignificante. (Espor-
tes).

¦isito Mata
e Fere 8 no

Fint-ae-Semana
Uma criança morreu e outras oito pessoas foram

feridas com gravidade nos"vinte acidentes de proporção
que ocorreram em Curitiba no último fim.de semana.
O DETRAN já está preocupado com estas cifras, pois
todo fim de ano — a correria, o movimento maior, a
agitação — tornam nosso trânsito ainda mais amaluca-
do. A fiscalização já começou a ser intensificada e será
ampliada até o dia de São. Silvestre. Os acidentes do
louco trânsito curitibano estão na 8.a do 2.0.

Mais Gente sem
Crédito, mas o
Movimento Subiu

Há mais gente sem crédito neste fim de ano, por-
que cresceram as informações negativas prestadas pelo
SEPROC ao nosso comércio. Mas isso é conseqüência
do próprio movimento, que está aumentando. E até
boas coisas. Uma delas: não houve aumento de preço
dós comestíveis de Natai importados, por causa da boa
produção nos países de origem, a conservação da taxa
de aumento do dólar e a ampliação do mercado impor-
tador. O IBDF, por sua vez, está autorizando já a ven-
da de pinheirinhos. (l.a do 2.o).

iso Ameaça

A QUEDA DE CLAY
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Rsdlofoto UPI
O "sparring" de Cassius Clay, Bunky Akins, assestou no campeão mundial uma sé-
rie de golpes que fêz Clay esperar uma contagem de cinco segundos antes de levan-

tar-se.

Atraso nas Casas dá Leilão
Cuidado: se você adquiriu uma casa

financiada pelo Banco Nacional de Habi-
tação e. está com três prestações atrasa-
das, será executado judicialmente e, ca-
so não pague, terá seu imóvel leiloado. O
aviso foi dado ontem pelo chefe da Di-

ESTÍMULO AO CONTO

visão Regional de Arrecadação do BNII,
acrescentando que os mutuários em atra-
so no pagamento das prestações das ca-
sas terão inapelàvelmente suas hipotecas
executadas. (4.a do 2.0).

Cangressa
infra em
Recessa

O Congresso Nacional en-
cerrou ontem a sexta legisla-
tura com reuniões na Cama-
ra e no Senado. A Câmara
realizou sessão pela manhã,
quando o presidente Geraldo
Freire fêz um resumo das
atividades do Legislativo, ao
mesmo tempo que alguns de-
putados fizeram suas despe-
didas pelo encerramento do
mandato. O sr. João Cleofas,
presidente do Congresso e
do Senado, observou que nes
ses anos acontecimentos da
maior relevância se desenro-
laram, tendo como centro
aquela casa de leis. Afirmou
que ''a despeito das turbu-
lências que por vezes escure-
ceram os nossos horizontes, a
rasa do povo jamais deixou
de ser o campo de autentica-
ção dos nossos homens púbü-
cos, o cenário de afirmação
dos políticos". (Página 3).,

ULTIMATO DOS
EUA AO NOSSO
CAFÉ SOLÚVEL

A Comissão de Regulamentações da Câmara Fede-ral dos Estados Unidos, apresentou ontem um virtualultimato ao Brasil, ao exigir a eliminação do que cha-mou de medidas discriminatórias contra os produtoresnorte-americanos de café solúvel até primeiro de abrildo ano que vem, sob pena de não considerar novas
prorrogações na Tigência do Acordo Internacional doCafé. A influente comissão, presidida pelo representan-te democrata Wilbur Mills, aprovou um projeto queproiToga as atuais disposições legislativas sobre a par-ticipação dos Estados Unidos no Acordo até primeirode julho de 1971. No princípio deste ano, a comissãohavia recomendado uma prorrogação de apenas novemeses na participação do convênio, em vez de três anoscomo havia pedido o presidente Richard Nixon, pelomotivo principal da persistência das "medidas disorüni-natórias" adotadas pelo Brasil. As autoridades brasilei-ras disseram que não pretendem tomar medidas adido-nais quanto ao problema e acrescentaram que as <?x-
portações de café solúvel para os Estados Unidos dimi-nuiram consideravelmente nos últimos 18 meses. QsEstados Unidos poderão estabelecer um imposto nasimportações de café solúvel brasileiro. (Mais sobre ocafé na página 6).;

Nosso HIOdeira*
diz Industriai

O presidente do Sindicato dos Madeireiros do Pa-
raná, sr. Alfavir Zaniolo, anunciou ontem a mais nova
ameaça no setor: o.perigo .de colapso ná indústria ma-
deireira do Paraná, se persistirem as dificuldades de
transporte marítimo de exportação para a Argentina. O
país platino consome 60% da produção brasileira de
pinho. Um relatório será entregue pelos madeireiros
no secretário Eurides Mascarenhas Ribas, dos Trans-
portes£ 

"revelando 
a gravidadei da^ situação, 14.a/.l'P^

Foi lançado ontem novo concurso nacional de contos, promovido pela Fundepar, presentes intelectuais e as mais altas
auioridades ejJMadojwj* *» »Í5tad5í Q venjedoi da çencujeso deste ano ganhará g RÍÉIÜS Ú& Gr| 3§ fflíL llsa'SÍfi Wk

^TV PARANA Canal6
I6h30m — PERNALONGA
19h50m — OS AUDACIOSOS
22h00m — AS BRUXAS
22h30m — GUNSMOKE
23h30m — BOTAFOGO X AMÉRICA

Robin Hood rouba dos ricos para dar aos
pobres, às 17hl5m.

\ljr% simples
^Mui'
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NOSSA OPINIÃO Café e Economia de Mercado THIi-OPHILO DE ANDRADE

No II Congresso Brasileiro tlc

Neuropslqulatria Infantil encerrado
na «emana passada no Rio de Janri
ro. e que reuniu 500 prol.!».o»H. s, M

aprovada moção endereçada o m

nistrrt Rocha Lagoa, da Saúde sol
citando serias providencias com rc-

lação às maternidade* brasileiras des

providas de modernas técnicas pa a

f animar recém-nascidos traumotr
zados no parlo. Q autor da moção fo.

próprio1 prudente da Associaçu,
Brasileira de Neu.ops.qu.atr.a Man
til, médico Antônio Lefevre, de Sao

Paulo, que esclareceu que tais trau-
mas em particular os problemas re-

lacionados com a asfixia, *••«-»
sas principais da disfunção cerebral
Suma, um dos lemas debatidos no

Congresso. Tal disfunção resul ante

de pequenas lesões, embora nao afete
quoriente intelectual, causa p-oble-

mas de conduta, má escolaridade c.

se não houver tratamento adequado,

poderá se transformar cm problema
mental. . .

A moção revela que inquérito ua
lizado pelo Centro de Estudos Perl-
natais de São 1-aulo, junto as rnalcr-
nidades locais, chegou a conclusão de
oue em poucas das mesmas existe um
nconatologista de plantão perna;
nente c que cm nenhuma das mater
nidades particulares existe tal plan-
tão na sala de parto. Em tais
circunstâncias, em 2/3 dos casos,
crianças ali nascidas com problemas
de asfixia estariam condenadas a uma
enccfalopalia futura.

Sem pretendermos discutir o as-
sunto, obviamente científico, mas
aceitando que problemas relacionados
à asfixia são muito freqüentes, índrr
cruc-sc se nessa falta de assistência
imediata por um nconatologista nas
malernidades não estaria um fator do
alto índice de má escolaridade em
nosso país e de comportamento an-
ti-social. De qualquer sorte, parece-
nos que é válida a afirmativa contida
na moção cm apreço, de que é muito
mais importante estudar métodos de
profilaxia da referida disfunção ce-
rcbral mínima (DCM), como, por
exemplo, evitar traumas de parto, do
que tratar o mal depois que êle se ins
tala. Tal profilaxia, frisa o documen-
to endereçado ao ministro da Saúde,
não c só uma medida humana, mas
também econômica, pois com ela se
evitará que a Nação tenha de gastar
muitos milhões, ao evitar o apareci-
mento de indivíduos que só darão
prejuízos à coletividade.

Crombote ia
Tuberculose
Curitiba está sediando o XV Con

gresso Nacional de Tuberculose, de-
senvolvido em paralelo com o X Con-
gresso Brasileiro de Doenças Toráci-
cas. Médicos, enfermeiros, bacteriolo-
gistas e assistentes sociais de todo o
País estão reunidos em nossa Capital
para traçar as diretrizes básicas da
expansão do combate à tuberculose no
Brasil.

Um tema central: "Expansão da
Luta Contra a Tuberculose no Bra-
sil". Diversos itens: Diagnóstico bac-
teriológico e radiológico, abrangendo
a faciloscopia e a cultura, e o exame
radiológico nos programas de luta con
tra a tuberculose; Tratamento da tu-
berculose pulmonar, incluindo deba-
tes sobre o rendimento final do tra-
lamento difásico, e o papel atual das
drogras de reserva e da cirurgia na
luta conta-a a tuberculose; Epidemio-
logia e profilaxia, subdividido ern estu
dos do emprego do teste turberculí-
nico no levantamento dos índices de
iníecç.ão, e das medidas para a vaci-
nação BCG intradérmica no Brasil.

Epidemiologia e profilaxia. Em
relação ao tema central, poderá ser ês-
te um dos principais itens em estudo
pelo XV Cóngrecso Nacional de Tu-
berculose. A incidência, ainda acen-
tuada, da tuberculose enseja a im-
plantação de grande campanha, vi-
sando a sua erradicação.

As autoridades brasileiras do se-
tor da saúde pública já atingiram ín-
dices dos mais elevados na sua luta
contra a tuberculose no País. Não
obstante; trata-se de um mal que ain-
da^ocupa posições pouco alentadoras
nas estatísticas mais recentes, tendo-
se chegado à conclusão, recentemen-

! te, que em nosso País muita gente
ainda morre por causa da tuberculo-
se.

Devem ser envidados, portanto,
os maiores esforços no sentido da ex-
pansão da luta contra a tuberculose
no Brasil. A.qui estão cerca de du-
zentos "experts" procurando alinhar
as diretrizes básicas corri esta finali-
dade, e entre eles algumas dezenas de
assistentes sociais, aos quais caberá
grande parcela da repponsabilidade
dessa empreitada

__—
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HIO — Heeiicontrumo.n/Jii, lià diiiB, em unia
entrevista dè' jornal, eom Berent Friele, um os-...
ciindinitvo pertencente, ha muitos anos, ao corpo
ajeiate econômico dos EMtad* Unidos o que, du-
runte o» dlus de mocidade, andou também incur.

porado a economia brasileira.

Foi nos ido*-', ôurcoa da «Amorlcnn Coffec»
«lUo cx«rce« pnpòl tio importância no tempo ttfti
que havia mercado de ciÜe, «guiado peln lcl da
oferta o da procura. Oa teus escritórios de San»
tos abriam u caravana; no inicio ria safra. Davam
o lômis dó mercado. E que, c-pcclallznda om ca-
'fés 

finos, tinha, do correr na frtíMo para ncl<\un-ir
„s melhore» lol cs formados no Interior, e que de-
mandavam o porto. Da sua alunção nunca so
queixou jx lavoura.

Mas Isso é história do passado. Com o cor-
vrr tios anos, Berent Frlclc trocou a sua po-içao
de dlrigonte da t American Co.fec.» pela cie asses.
sor de Nelson Rockcfcller, homem de uma dura-
billdado do política admirável. l)oii> agora mesmo,
acabn de ser reeleito, pela terceira vez, para o ai-
to cWm dn «overnador do Estado de Nova Iorque.

Mvils, todavia, do oue a posição de Friele, mu.
dara.ni es métodos de comercialização do café em
nosso pais Desapareceu o merendo. Tirando as
últimas conseqüências dn assinatura do Convênio
Internacional, entendeu c governo brasileiro, na
administração Cantelo Branco, o P°r inspiração do
ministro Roberto Campos, de separar o preço ex-
terno do preço Interno. O externo c o do mercado
Internacional, condicionado pela disciplina da
ofectin. através do mecanismo dos quotas. Poste-
dormente, no tempo em que esteve na preslaôrt.
cio do IBC o jovem, simpático c Inteligente Leó-
nldas Bório, o convênio foi ampliado por um
iicórdo também de preços, sistema que beneficiou,
unicamente, os produtores africanos de «robusta*.

E quando o governo brasileiro, na gestão Costa e
SllVO, Viu o logro em que havia caldo, c entendeu

-tlc unir-se com os colombianos e centro.amcrlca-

no», para acabuar Com a chamada tselòtlvidades, *"
os afrlciutos bulcnim p.pé. E o ministro Macedo.
Bourcs, temeroso d-a sorte do convênio, "deixou
colombianos o ccnti-o-umctlwinos na esquino, paro
aceitar ai» Imposições dos africanos, Foi quaii.lo
toncordumos, também com as imposições nmun.
canas sóbre o café solúvel, polo'mesmo motivo!
temor de quu os • a-nei-icanos abandonassem o con-
vento.

Doutro dísto quadro, passou o governo brasi-
lelro, através do piccanismo do «confii^o cambial»
tcstabçlccido, através da «contribuição para a
compra dòs excedentes) n flxvn-, (Iraconianainente,
preços internos Inteiramente independentes dos
preços externos. Por outras palavras, estabeleceu,
se um regime .peronista» para o café brasileiro,
Aplicou-ne 0 cafeicultura o mesmo sistema com
quo Juan Domingo Peron levou o agricultura e a
pecuária argentina a ruína,

Se fosse um regime mundial, estabcJee»ao
através do convênio, ainda scrln aceitável. Im-
posto, por<5m: somente a cafeicultura brasileira,
ficou esta em Inferioridade de condições em face
da do„ outros países produtores. Esta última «on.
tlnuou a receber polo produto exportado i, corres-,
portento em moeda nadonul pelos dólares obtl.
dos no mercado internacional, ao passo que a
brasileira ficou a receber muito menos, tão pouco
quo o café oo tornou uo Brasil (que tem condições
comparativas superiores aos dos outros) em pro-
duto gravoso. £ pouc0 rentável para o lavrador
brasileiro, m«s muito atraente para os lavradores
dos outros países, cujos preços — defendidos pelo
Brasil, dentro do esquema do Convênio — passa-
ram a sr magníficos, provocando maior plantio
e maior produção, Começamos, por esta forma, a
«pr cxnuluns dos nossos mercads tradicionais, tnl
como acontecia, outrora, no tempo dns valorizações
nrtlflclals.

Ê esta a situação deparada, agora, por Be-
rent Friclo, exatamente a oposta á vigente ao
tempo em que esteve ativo no Comércio brasileiro

CIDADÃO GENERAL
RIO — Deixa o verde-oliva e vem pa-

ra o meio dos paisanos o nosso amigo Ge-
neral Antônio Carlos da Silva MuricT, E
estou aqui para lhe dar as boas vindas, em
nome de muito mais gente do que êle pen-
sa. Boas vindas, cidadão general!

O general Murici começou a emergir
como iigura importante, para o grande
público, antes mesmo que a revolução de
31 de março fosse declarada. Naqueles
tempos em que Leonel Brizola era príncipe
por via de cunhado, como acontece nas
famílias reais. Dera-se o desastre de Jânio:
Rrizola, no sul, tentava impor, no grito a
aceitação de Goulart. E o comando do III
Exército estava com Brizola e Jango, me-
nos o chefe do seu Estado Maior: o gene-
ral Antônio Carlos Murici. E então come-
çou a briga.

Houve aquela manobra do PSD, in-
ventou-se um parlamentarismo de circuns
tância, Jango foi aceito ei coroado. Muri-
ei foi "exilado" para outro* Rio Grande, o

, do Norte. E Brizola, na insolència da vitó-
ria, foi procurar Murici em Natal, para o
insultar: não deixou que os oficiais da sua
guarnição castigassem o agressor; êle pró-
prio, sem sujar as mãos, se defendeu, ata-
cando, e denunciando ao país a subversão
que se preparava sob as vistas e com o be-
neplácito do então governo da República.
(Isso é história de ontem mas como, gra-
ças a Deus, parece história velha! O pito-
resco e desenfreado Brizola, a gente o rc-
corda quase como um contemporâneo do

famigerado Joca Tavares). Culpado de lc-
sa majestade, Murici fora "exemplado" de-
vidamente, indo para a função de subdi-
retor da Reserva. E lá mesmo o foi buscar
o general Mourão Filho, entregando-lhe o
comando do destacamento Tiradentes, o
primeiro a descer de Minas empunhando a
bandeira da revolução.

De 64 para cá o general Murici e a
Revolução se confundem. Tem sido èle um
dos seus mais fiéis condestáveis, do.s mais
discretos e dos mais sem ambições. Êle é
um dos que formam aquele grupo seleto de
soldados, graças aos quais o 31 de março,
sendo um movimento militar, deixou de
ser uma quaterlada. Êle é um dêsses ofi-
ciais que se preparam, dentro das forças
armadas brasileiras, sob uma pura tradi-
ção de cidadania, tradição que vem dos pri
meiros tempos da República, com toda a
sua cota de idealismo e sacrifício. Perten-
ce êle à classe especial dos militares "poli-
cos" — se entendermos a palavra "políti-
ca" num sentido de devoção maior, porque
consciente, já que, neles, a consciência, po- )
lítica transcende da pura e cega disciplina '
e soma, as obrigações profissionais de sol-
dado, o dever de vigilância do bom cida-
dão. Não constituem uma tropa de elite
— são cidadãos de elite — e com isso que-
ro dizer cidadãos superiormente prepara-
dos para o serviço e a defesa do país. Em
todos os terrenos. Homens dentre os quais
podemos nomear alguns, entre muitos, aos
quais o Brasil e os brasileiros devem uma
gratidão especial: Eduardo Gomes, Juares

<lo café, a sorvlço ra «American Coffeo, E nüo
ticuHoii n sua decepção,

*Go.-tarla, disse élo, do enfatizar Isso; o cafo
tem «Ido um olo do llguçao entro o Brasil o o ex«
terior. Sejam n/unls furem os prbble-Tias, o Brasil
riio deve esquecei- de criar um clima do boa von-
tado o unvj Imagem favorável, no sentido de quo,
puni exportar, tcm.se que ter fregueses c, óbvia-
mcnle, manter os fregueses. As Indústrias do café-
nos Estados Unidos c pnise« escandinavos são ns que
mais contornem êsle produto no mundo, e o Bra-
til tem perdido fregueses nessa área. Siinultâ-
nearnctile, acrescentou, há um problema de Pro.
ços. Os perito? obscrvnm com curiosidade (só com
curiosidade?) o comportamento dos seus «arüblca
unvvashed» cm confronto com os «nmms, colombln
nos e os tipos cujas cotações internacionais tradi-
çlomlmente eet'ver»m nelmn do.s enfés brni»; loiros.
Nao acreditamos que operações especiais possam
condicionar tcndênclns naturais do merendo».

As palavras deste velbo conhecedor do c«fê
completam as que têm «Ido tantas vezes escritas
sóbre a desgraça do cafeicultor, vítima do pcronls
mo quo destruiu o merendo, t<jrnando-o uma
atividade estalai E a situação «Inalmente reiiuui-
te nas soesas praças cafetlrns, cada dia mais ab.in.
dõnãdaa pelos operadores, moatra quo estnmoB

a chegar ao fim de um artlficlallsmo extremo,
mente daninho para o produto básico da expor-
taçflo nacional.

6 mlslor, pois, abandonar a estrada suicida
que vimos trilhando desde a administração Cao-
teln Branco, para voltar á economia de mercado.
É mister honrar, também no tóreno do café. as
belas palavras sóbre a concorrência e a llvro.em.
pi-êsa com que os nossos adminis^radoreí' enchem
n boca todos os dias. poi* n&> se aptwam a eco-
nomla cafeeira de cxportaçío, totalmente est.itl-
zndn, como se vivessemo* em um pais» totalitário,
sob o regime do monopóíio do comercio externo.

Ê de aplicar-se. aqui. o velho proloquio fnm.
cês: fíChassez le naturet, il reviertt àü galeP- Se
não .vier no cate, d porque o cavalo morreu. ¦'

RACHEL DE QUEIROZ

Távora, Canrobert, Lira Tavares, Jurandir
Mamede, os irmãos Geisel, Garrastazu Mé-
dici. E Humberto de Alencar Castelo Bran
co.

—o—o—
Venha agora para o meio de nós, ge-

neral e venha ser oficialmente o qae nun-
ca deixou de ser antes: o cidadão Antônio
Carlos Murici. A condição de civil tem, as
suas vantagens e as suas limitações: mais
liberdade e menos responsabilidade direta,
por um lado; e, por outro, a distância da
fonte dos acontecimentos e a não partici-
pação das decisões nos momentos cruciais.

A nós fica reservado aquele papel de "vi-
gilàncias" que era ironicamente dado ao
velho Andrada, nos tempos da Independên
cia. Ficamos acordados, vigiando, enquan-
to uns trabalham e os outros se divertem
ou dormem. Temos que estar sempre pron
tos a bradar alerta. Felizmente, esta guar
nição atual não nos dá cuidados, dá antes
alegrias e esperanças.

fE a gente sempre tem os seus lazeres
maiores, coisa que o verde-oliva não tem.
Pode-se pensar nos bons livros, no sol e
nas praias, no convívio dos amigos, — e
na boa música. General! E para isso es-
tá aí a esperá-lo o outro grande da família,
o seu irmão, o nosso querido e ilustre An-
drade Murici. Não se pode pensar em me-
lhor companhia.

Benvindo seja ao nosso meio. Gene-
ral. A vida de soldado é bôa, mas — vai
ver — a vida de paisano é melhor.

UMA GRANDE AVENiDA
PARA UM GRANDE NOME

RAUL RODRIGUES GOMES

(Da Academia Paranaense de Letras)

Sábado último, a Prefeitura inaugurou
17 obras em vários pontos da cidade, entre
elas a praça da Polônia no Tarumã e a com-
plementação da extensa avenida Hugo Si-
mas, sita no norte urbano, agora totalmen-
te asfaltada.

Com o primeiro feito, se rende, home-
nagem à colônia mais numerosa do Paraná
e uma totalmente integrada em nossa for-
mação etnológica.

Merecido esse preito, consumado sem
ofensa à memória e ao valor de ninguém ao
contrário do ocorrido com a da praça Al-
fredo Andersen, escolhida para perpetuar a
memória do impoluto e grandíssimo Pai da
Pintura Paranaense, escolha essa efetuada
pelo honrado paranaense Alexandre Beltrão
então prefeito, e cuja preferência 

'teve o
concurso meu e de Oscar Martins Gomes,
pois com essa autoridade andamos procuran
do um logradouro digno do artista.

Com a presença do antigo alcaide curi-
tibano, de membros de instituições cultu-
rais £êz-se a inauguração da placa.

Pois bem. A pulhice de alguns indiví-
duos com ofensa ao grande batalhador de
nossas artes plásticas, arrancou aquela de-
nominação e a substituiu pela da Espanha.,
A admirada nação de Cervantes devia ter
um logradouro com seu nome, mas não em
detrimento de outro tão digno como êla. A
Prefeitura corrigiu essa iniqüidade incrível
e deu o nome de Andersen a um largo fron-
teiro ao Hospital Evangélico.

Mas tornando às, inaugurações mencio-
nadas no início destes comentários, destaco
entre esses atos a da avenida Hugo Simas,
cujo revestimento asfáltico se completou.

Prestou-se na integração da urbaniza-
ção daquela via uma reverência à figura de
um dos grandes paranaenses. Hugo Gutier-
rez Simas, falecido como desembargador, fi-
lho de um indómito propagandista da Re:
pública, Fernando Simas, ètnicamente liga-
do às mais velhas cepas do Paraná e, reda-
tor de um órgão a serviço da grande causa
pelas novas instituições foi IprAso r-in<ri vc-
zes por motivo de opinião.

Hugo Simas, nascifl" «-m Paranaguá a
23 de outubro de 1883 fêz estudos prima-

em sua terra e depois, proclamada a Repü-
biica e eleitos os primeiros representantes
paranaenses ao Congresso Nacional, o valo-
roso propagandista eleito deputado federal,
se transferiu para o Rio de Janeiro. O filho
Hugo freqüentou o Colégio Pedro II. E con-
cluído esse curso, fêz o de Farmácia e pos-
teriormente o de Direito — a sua verdadei-
ra vocação.

Entrementes de seus estudos de Direi-
to, era empregado na Xetral do Brasil. Al-
gum tempo depois de formado, veio para
sua terra natal e aqui exerceu a promoto-
ria em Palmas, Rio Negro e Antonina. Vin-
do para a Capital, foi professor no Ginásio t
Paranaense e Escola Normal e posterior-
mente na Faculdade de Direito da Univer-
sidade do Paraná. Foi diretor do Diário da
Tarde e aí fomos companheiros de ativida-
de pois era eu redator secretário dessa
grande relíquia jornalística de nossa histó-
ria cultural e política.

Eleito deputado estadual, não esquen-
tou a cadeira do velho Palácio Rio Branco.
E partiu para o Rio de Janeiro. Ali sua am-
pia cultura e seu valor moral lhe abriram
caminho para uma carteira brilhante. Tor-
nou-se advogado do Lloid Brasileiro e ad-
quúiu especialização inédita no Brasil em -
direito marítimo.

Deixou o posto jurídico e a grande em-
presa de navegação e montou acreditado es-
critório de advocacia na espécie. Impôs-se à
admiração e ao conceito da cl?^se. E então
recebeu a incumbência de redigir o ante-
projeto de Tribunais Marítimos Adminjstrati
vos, Código Brasileiro do Ar (1937). Sua
bibliografia é copiosa e variada pois consta
de trabalhos assim jurídicos como literários
e históricos. Respigo os principais: Nuncia- ¦
ção de obra nova: 0 Crime do Hotel Biela
Ceres propicia; Agricultura na Escola Pri-
mária; Na festa de Clóvis; Olavo Bilac; Se-
guro marítimo; Compêndio de Direito Marí-
timo Brasileiro; Código Brasileiro do Ar —
talvez o primeiro do gênero publicado no
mundo; Direito Aéreo; Paranaguá e a Repú-
biica; 0 romance de Amor do Poeta; O Co-
mando de Caxias na Guerrn do Paraguai;-'
Colaborador de jornais dò Paraná e do Rio

de Janeiro dedicou copiosos trabalhos de ai-
ta importância assim esparsos. Era contista
e poeta.

De uma cultura geral solidíssima, basea
da na antigüidade greco-romana e profun-
do na sua profissão era autoridade acatada
no setor jurídico.

Quando vivia no Rio de Janeiro, Ma-
nuel Ribas convidou-o para Procurador Ge-
ral da Justiça. Posteriormente nomeou-o de-
sembargador.

Espírito brilhante, simples, acessível,
gozava na antiga Capital Federal e no seu
Estado de muita estima e consideração.

Casado com dona Branca Guimarães,
teve o casal estes filhos: Ivone, Enê, Cleo.
Era Hugo Gutierrez Simas espírito notável,
digno mesmo, deslumbrante cuja irradiação
envolvia quantos o conheciam. .

Alegre, espirituoso, sem esses dotes
prejudicarem a sua dignidade. Em todos os
cargos que exerceu na administração públi-ca, dirigindo a farmácia e laboratório de
seu pai, na esfera da União, do Estado, e
marcava sua atividade pela correção no seu
desempenho e pela probidade.

Falecendo aos 58 anos, pode-se dizer
ter sido sua morte prematura. Minhas rela-
ções com Hugo Simas começaram «m 1910
quando vivíamos em Rio Negro, êle promo-tor, eu, professor primário.

Daí até sua desencarnação, fomos ami-
gos, estima essa à qual cabe o epíteto de
íntima, pois privei dela com sinceridade de
minha e da parte dele.

O Paraná não lhe conferiu o apreço de-
vido. E não lhe aproveitou toda a sua vas-
tíssima capacidade, abrangedora de extenso
círculo pois era competente em muitas es-
pecialidades e a sua variedade de modo ai-
gum prejudicava-lhe a aptidão e a profun-deza. Tudo quanto fazia, fazia-o perfeito.

Podia estender muito mais estas infor-
mações sobre essa notabilíssima personali-dade a qual acaba de receber um preito es-
pontâneo partido do sr. Prefeito Municipal
que com sua obra completou a iniciativa
primordial da outorga dç» í/i nome a uma
via hoje importantíssima por servir a um
bairro muito populoso de Curitiba. :

A Religião
em Cuba

FRANCISCO URAN

O Estado cubano é oficialmente leigo
e o ateismo 6 especialmente ministrado à
juventude. A influência do doutrinamen-
to ateu-marxista é grande, mas assim cò-
mo na URSS e em outros países socialls-
tas, o regime não poude arrancar das cons
ciências a Idéia de Deus. Cuba continua
sendo — ainda que não oficialmente —.
um país religioso, ao menos do íntimo da
família e, como nos demais países da Amé-
rica Latina, com um forte atlvismo de su-
perstição fanatismo e crença espiritual.

Majoritàriamente católica. O castrismo sa-
be disso e por isso não se expõem aberta-
mente a uma resistência, permitindo a li-
berdade de cultos respeitando por lei as
práticas e atividades das diferentes igre-
jas, apesar do que dia a dia se intensifique
o esforço oficial para mudar este estado dt
coisas e arrancar a fé do povo cubano.

, Mas, em honra da verdade, e de acôr-
do com o que manifestaram vários sacer-
dotes e o vigário apostólico de Havana, to-
das as igrejas existentes em Havana per-manecem abertas ao culto, excepto algu-
mas que foram fechadas, por própria von-
tade das ordens religiosas e que perten-ciam. Apenas é proibida a "extereorização
pública do culto", isto é, concentrações re-
ligiosas, procissões, alto falantes nos tem-
ilos ,etc. No entanto o Estado contribui às
vezes para a restauração de templos, espe-
cialmente os que tem algum valor histori-
co ou artístico, e permite, sem censura, a
circulação de "Folhas paroquiais", cir-
culares, livros religiosos. O governo permi-te, sem intromissão oficial, as reuniões de
organizações religiosas tais como a Ação
Católica, dentro das igrejas ou conventos,
e permite a existência de seis berçários,
mantidos pelo Arcebispo de Havana. Em
algumas publicações periódicas são às vê-
zes incluídas, entre as informações quoti-
dianas, as atividades das diversas igrejas
cristãos com todo o respeito. Assim mes-
mo a vida religosa na Ilha atravessa uma
crise de autêntica angustia e penúria em
todos os terrenos.

Cerca de 65 sacerdotes católicos es-
tão presos por supostas atividades contra
o Estado, e qualquer exteriorização de mi-
litância cristã — levar um crucifixo no peito ou medalha religiosa — é motivo não
só de diacota, como a de ficar "fichado" para que fique impossibilitado de conseguir
qualquer cargo na Administração ou ór-
gãos controlados pelo regime. Isto, porém,é feito de maneira" "oficiosa", pois o Es-
tado por "princípio legislativo" regiosa-
mente falando, segue a norma de Castro
que disse: "Ser anticomunista, anticatóli-
co, anti-semita, e ser contra-revolucioná-
rio".

A verdade, porém, é que graças é esse
trabalho anti-religioso, o cristianismo —
principalmente o catolicismo — está ;em
franco declínio e em perigo de desapare-
cer em virtude da influência comunista e
atea da juventude cubana.

Antes da revolução castrista 72.5 por-cento da população se declarava católica.

60,4 por cento contrata matrimônio religio
so e 68,3 por cento se batizava. Hoje ape-
nas 2 por cento assiste missa e 30 por cen
to de crianças são batizadas e somente 4.8
por cento se casam na igreja. 200 são os
sacerdotes existentes — metade deles são
espanhóis — e dois Seminários, um em
Havana e outro em Santiago, com 165 se-
minaristas.

A situação de outros credos ou igre-
jas cristãs não é mais florescente que a
católica.
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CONGRESSO ENCERRA A 6.a LEGISLATURA
Polinotas
FIM DOS TRABALHOS

A prescnto legislatura foi encerrada on-
tem cora o término dos trabalhos plenários em
regime ordinário, conformo as determinações
«onstituclonais. Como era previsto, nâo houve
quorum para Instalação da sessão e conscquen-
te apreciação das matérlag constantes da or-
dem do dia. Os projetos do leis, considerados
pelos meios políticos como matérias impor-
tantes, com o término das sessões ordinárias da
atuai loglslatura, sòmento poderio ser apre-
ciados com convocação extraordinária dos
atuaig deputados estaduais pelo chefe do Exc-
cutivo paranaense. Ainda ontem não se co-mentou dá possibilidade real de tal convocação,
como também bo já houve consulta para tal
medida. Não havendo convocação extraordlná-ria, o Loglslatlvo Estadual será instalado nova-
monte era 31 de Janeiro do próximo ano quan-do serão diplomados os novos deputados quoformarão as bancadas para a legislatura vln-
doura.

SESSÃO PLENÁRIA

A sossío ordinária de ontem oflclalmon-
ta contou com apenaj 11 deputados estaduais,
que responderam a chamada felfa pela Primei-
ra Secretaria, ao alonder solicitação para ve-
rlflcação do quorum. Os trabalhos foram pre-sldldos pelo deputado Arthur de Souza e secre-
tariados paios deputados Arnaldo Busato (pri-meiro secretário) o Antônio Lopes Júnior (se-
gundo secretário). Presentes ainda os parla-mentares, David Fcdermann, Some Scaff, João
Mansur e Erondy Sllvério (todos da ARENA)
e os emedebistas, Alencar Furtado, Silvio Bar-
ros, Nelson Buffara o Eurlco Batista Rosas.
Outros deputados chegaram até o plenárioapós, no entanto, encerrados os trabalhos, não
havendo mais possibilidade de reabertura da
sessão, embora houvesse argumento nesse sen-tido.

ALGUMAS REUNIÕES

Durante o período da manhã de ontem
alguns deputados estaduais estiveram reunidos
no recinto da Assembléia Legislativa, quando
apreciaram assuntos políticos do mo-
monto e questões relativas aos trabalhos legis-
lativos. Participaram do encontro apenas re-
presantantes da bancada situacionista, enquanto
que no período da tmde também os integran-
tes da bancada oposicionista estiveram reuni-
dos, com a presença do deputado Antônio Ani-
belli, quinto mais votado postulante da oposl-
ção para a Câmara dos Deputados, participando
do pleito pela reeleição. Estes encontros in-
formais deverão prosseguir nos próximos dias,•limite da possibilidade da convocação extra-
ordinária dos trabalhos e expeotativa do atual
momento político do Estado.

SOBRE ORÇAMENTO

O projeto de lei que trata da proposta
orçamentária para o próximo exercido ccono-
mico financeiro foi encaminhado ontem para
sanção governamontal, pelo presidente da As-
sembléia Legislativa, deputado Francisco Es-
corsin. Já aprovada pelo plenário, que ofereceu
mals de duas mil emendas, a proposta deverá
ser sancionada pelo governador Paulo PI-
mentel nos próximos dias. Também foi enca-
mlnhado para autógrafo governamental o pro-
ieto de lei que trata do Orçamento Plurianual
de Investimento, para o triênlo do 1971/1973. A
estimativa da receita para o próximo exercício
financeiro é de l bilhão, 643 milhões, 225 mil
e 720 cruzeiros o com uma despesa fixada na
mesma importância.

NÚMEROS E DADOS

Candidatos que têm procurado o Tribu-
nal Regional Eleitoral do Paraná para observa-
ções sobre os serviços de contagem dc votos
relativos ao pleito do dia 15 de novembro últi-
mo, estão fazendo novos levantamentos sobre
os resultados que obtiveram através de infor-
mantes do interior do Estado. Em alguns casos,
está sendo verificado que ns primeiras somas
não correspondem à realidade, unia vez que os
mesmos resultados foram somados duas vezes.
Desta formo c com base nos atuais dados for-
necidospela Justiça Eleitoral, pequenas altera-
ções nas prévias serão possíveis. Principalmen-
te aqueles postulantes que estão com menor
votação e na soma de diferentes resultados
apresentam totais que poderão não correspon-
der à realidade.

AINDA NA ESPERA

Enquanto os postulantes estão calculan-
do seus resultados, rovendo dados que recebe-
ram do interior do Estado, o mapa geral e
final das elelçSas passadas para o Senado Fe-
deral. Câmara dos Deputados o Assembléia Le-
qislativa somente será conhecido no final dos
próximos primeiros dez dias. O Tribunal Reglo-
nal Eleitoral que está promovendo a contagem
oficial deverá tornar conhecido o resultado do
pleito dentro do prazo previsto pela legislação
eleitoral. Enquanto Isso. os parlamentares ain-
da estão procedendo cálculos com base no in-
dlce eleitoral provável para fixação das ban-
cadas -partidárias para o Legislativo Estadual e
CSmara dos Deputados. Embora a representa-
ção situacionista [á esteja com a maioria asse-
gurada, especula se sobre quantos represen-
tantes. os emedebistas elegerão para o próxl-
mo quatriênio legislativo.

APENAS OS NÚMEROS

Segundo o serviço do estatística da As-
semhléia paranaense, os trabalhos legislativos
o administrativos do período ordinário com-
preendido entro SI do março o 30 de novem-
bro do presente exercício, contam com o se-
guinto quadro: 65 sessões ordinárias; 24 ses-
sées extraordinárias; cinco sessões solenes. A
sinopse dos trabalhos aponta ainda que foram
apresentados 237 projetos de leis, dos quais
153 aprovados. O governador Paulo Pimentel
sancionou 78 projetos e vetou 17. Foram apro-
sentados 584 requerimentos; três resoluções
foram promulgadas pelo presidente da Assem-
bléla Legislativa. Ao legislativo foram encami-
nhadas 41 mensagens governamentais.

BRASÍLIA, 1/3 (Meridional — DP — Via
Telex) — , Discursando ontem no encerramento
da 6,o legislatura o presidente do .Congresso Na-
clonnl e do Senudo, gr. João Cleofas observou quo
nestes anos acontecimentos da maior relevância, ai.
guns já Ins.-ridos nn história da República, desen-
rolaram-so tendo como centro o congroiso nacio-
nal.

*A despeito das turbulências que por vezes
escurecem o» nossos horizontes — prosseguiu —
a casa do povo jamais deixou de oer o campo de
autenticação dos nossos homens públicos, o coná-
rio do afirmação dos politlcoe, 0nde seguidamente
eles se elevam e engrandecem 0 serviço da Pátria,
cm meio o maior tempestade».

Dever Cumprido
Dlsíie em seguida o senador João Cleofas

que na tarefa de legislar, sob o império da nova
constituição, «tenho a impressão do que chegamos
hoje à êsso marco da nossa vidn parlamentar com
a consciência do dever cumpridos.

Procuramos fortalecer o Congresso Nado-
mil com a nfirm.-rçao do nossa Conduta política,
pela autocrítica, pela solidariedade dos- outros po-
deres da República cada um integrado em suat)
funções constitucionais, pcbin manifestações de
independência quo repetidas vezes oferecemos,
quando tivemos de empenhaT.nos noa exames dos
importantes mensagens do presidente da república,
as quais constituíram na realidade a abertura do
um c«-uninho seguro a conduzü--nos, certamente,
ti uma sólida democracia-..

Revolução Recuperadora
Depois de mencionar o sentido da saudade

por não estarem na casa, a sua reabertura, mui-
los dos atuais senadores, quatro dos quais fale.
cidos —- Aloysio do Carvalho, Paulo Sarazate,
Ruy Palmeira o Álvaro Mala —, o presidente
João Cleofas que «na realidade, sobre toda a na.
ção, estende-se o processo do uma revolução de
sentido recuperador. Nascida para recompor e
preservar a noasa sociedade livre, expurgá-la de
males, a revolução foi também, para nós, um
Ideal político que se desdobrou em nossas preo-
cupirções^.

«A revolução não 6 apenas aquele ato poli.
tico de um momento da história, mas, acima de
tudo, um dellbrado propósito do revisão e do re-
novução, construtiva, a busca constante do canil-
nhos por onde melhor o com maior segurança o
pais seja conduzido ao .encontro do seu futuro».

Relatório
No relatório o presidente Cleofa8 destaca

que o Senado apr0vou 14 projetos apresentados no
plenário, durante 0 «mo. Todos foram enviados à
Câmara-, e ali apenas um, do sr. Carvalho Pmto,
foi aprovado. Êssc projeto é o que permite a, parti
clpação de trabalhos no conselho da politi-
ca salarial.

Quanto ao número de sessões realizadas fo.
ram num total de 173 sendo 139 ordinárias, 32
extraordlnárins e 2 preparatórias, deixando de se-
rem realizadas 29 sessões, 3 a requerimento, 3

por coincidência com reuniões do Congresso Na-.
cional c 22 por falta de número. Rcalízaram.te,
ainda. 4 sessões capeciala, para. referenciar as
memórias do ex-senador Aloysio de Carvalho, ex.
presidente Costa e Silva o Café Filho e ex-depu.
tado Arruda Cfimara. A sanção presidencial foram
submetidos pelo Congresso oito projetos de loi o
fil pelo Senado. 03 oito do Congresso foram sim.
ctonudos, o do Senado 45 mereceram a «ançuo
presidencial. Dos 16 vetos. 9 vetos totais, já ío-
ram aprovados pela casa.

Embaixadores
No mesmo periodo o plenário, aprovou, sem-

pre em escrutínio secreto, 24 embaixadores, 1 ml.
nltr0 do TST, 1 do STF, e 1 membro do conselho
deliberativo da casa da moeda, 2 ministros do STM,
1 ministro do STM e 1 conselheiro do tribunal de
contas do DF, O senador Vasconcelos Torres ncu-
pou a tribuna 34 vezes, e o lider da maioria Fi-
linto Muller, seis. O lider do MDB, Aurélio Via.
na, falou 19 vezes.

Finalmente explica o senador João Cleofiui
que foram constituídas 37 comissões mistas, sen-
do 8 para emitir pareceres a projetos de Inieiati.
va governamental junto ao Congresso Nacional,
9 pnra relatar vetos, 18 para ptrreceres a decre.
tos e leis, 1 para parecer a projeto do resolução o
outro ao projeto do lei orçamentário.

Na sessão da encerramento da 4,a sessão
i'.-;-..'.l.-iUv.-i da S.a legislatura da Câmara, às 10
horas, o presidente Geraldo Frielre, ao abrir os
trabalhos, fez ontem um resumo das atividades
daquela casa do Congresso. Disse: «-Se avaliar-
mos o volume d)e serviços realizados nestes Últi-
mos dias, sentimo-nos ufanos rji-sla casa e certo
dc havermos cumprido inteiramente o nosso dc-
ver dc representantes do povo».

Vlnto e sete projetos foram discutidos 6
votados com o cumprimento de todas as exigen-
cias regimantais, apenas nesta ultima semana,
lauto na Câmara como n,, Senado, aguardando,
a sanção do sr. presidente da República para
que possam ser transformados cm lei, o que de-
monstra a operosidade o o descortino de todos
os que aqui militam, quer seja nas comissões tec
nicas, quer seja nas lideranças, quer seja no pie-
nário, onde se procl&do a discussão e a votação
dos projetos.

Proposições
Num resumo das atividades da Câmara em

1070, — disso — destacadas do relatório da 6.a
Legislatura, a ser distribuídos, podemos anotar
as seguintes proposições apresentadas:

A) Perante a Câmara: Uma indicação. Dez
parecere; 63 projetos de decreto legislativo; 49
projetos do Podlsr Executivo, 216 do autoria de
deputados; 2 projetos advindos de mensagens do
tribunais, 11 projetos do Senado Federal, 1 pro-
jeto do Poder Judiciário, 8 projetos de lei com-
plementar, sendo 6 do Executivo e 2 da própria
Câmara, 29 projetos de resolução, 6 requerimen
tos <Je informação, uma convocação de ministros
de Estado.

B) Perante o Congresso; 14 projetos do
decreto legisiauvj, ü projuaJe du lut, á projetos m;
lui uiinpltmtntar, 1 projeto ue resoiuçuo. Por
aua vez, a matéria — ^ apenas neste ultimo ano
— apreciada pem Câmara foi a seguinte; í),
aprovauos: 60 decretos iegisiutivos, i, projetos
de lei ordinário* 2 projeto» de lei complementar,
lia projetou ue resolução e um requerimento du
convocação <:..¦ ministros do Estado, 2j. — Propus!
Soes rejeitadas: zii projetos do leu & projetou
u>: lei complementai', 3) conhecimento ofc mate-
ria emendada peio binado ou que veio 00 Sena-
do do volta à Câmara, 5 projetos üe lei e dois
projetos por decurso üe prazo*.

Harmonia
O prcalcl.-ntc Geraldo Freire luatumou a

harmonia entre os poderes, acrescentando: «Es-
tamos, pois, chegando ao tim de nossas tarefas
com u consciência de havermos contribuído üecl-
didarrj|8nte na medida dc nossas possibilidades, pa
ra o processo de desenvolvimento em que o pais
so acna engajado e que exige a ativa participa-
ção c>j todos os que exercem uma parcela de
responsabilidade na direção dos negócios pubü-
cos, bem como uma atmosfera de respeito, de or
dfcm e de estabüidade, de vez que sem paz social
nao há nenhum povo que possa trabalhar e pro-
gredir. Embora haja ainda gruudes e dlficeis ta-
refas a vencer, todas estão sfondo galhardamen-
te enfrentados e, o que é essencial, a participa-
çao do povo se deíinV; e se robustece cada vez
mais.

Realizado o ligeiro balanço das nossas
atividades, com o pensamento voltado para Deu»,
quo tanto nos assistiu e protegeu, cabe-
nos expressar aos nossos colegas e aos
nossos funcionário, bem como ao represen-
lantes da imprensa, que conosco trabalham, vo-
tos do boas festas no fim do ano que se aproxi-
ma, ao lado de suas famílias o ifyt iodo o nosso
povo, que tanto merece as bênçãos do oito para
que, 

'entre 
nós se ifcaiize a aspiração dos mensa

geiros alados quo na noite triunfal dn Natal, en-
cheram os céus da Palestina, anunciando a glo-
ria (J-j Deus nas alturas e a paz na terra aos ho-
mens de boa vontade.

Seguiu-se com a palavra o IWer do MDB
Br. Humberto Lucena que r«celfc.u apartes Uos
Djalma Falcão, Padre Nobre e Raimundo Pa-
dilhu, Uudo êste dito: cNão vou, no rnonienio, dia
cutir a posição de V. Exa. manifesta ainda, a úl-
tlma hora, no brilhante discurso que está pro-
nunciando. Mas é do meu dever do homem pu-
blico respeitar essa posição e, ao mesmo tempo,
lamentar que V. Exa. se despeça provisoriamen-
te, penso eu, do nosso convívio parlamentar. Sou
testemunha, quero deixar muito bem assinalado,
do esforço considerável feito por V. Exa, no sen
tido dc colhermos ambos, na evolução dos nossos
trabalhos os resultados que mais conviessem aos
interesses superiores da nação « a dignidade do
nosso parlamento».

POR TRÁS DA NOTÍCIA
Maurício Caminha de Lacerda

OS RESPEITÁVEIS
RIO — Para encerrar, por enquanto, as

considerações que tenlao expendldo a respeito
da Igreja Católica e da propositada deforma-
ção a que a submetem grupos ideológicos c
políticos, acrescente-se:

Gente dita respeitável fala, por exemplo,
aos jovens, como se os jovens constituíssem
espécie á parte da raça humana, procedessem
de Marte e fossem permanecer eternamente
jovens para assim derrubar "as imposições dos
adultos". Sucede que serão adultos um dia.
Que tipo de adultos? Da mesma raça que en-
velheccu sem sazonar? E terá sido "uma im-
posição dc adulto" a doutrina que Cristo se-
meou na sua maturidade, depois dn a meditar
na sua juventude? Não escuto dizer-se que
"até o parado está mudando?" Quem sabe
qualquer dia destes acordaremos com uma no-
va tábua de Moisés declarando peremptos o
Movo o o Antigo Testamentos?

Pena. igualmente, que a confusão se avolu-
me ao fermento das interpretações equívocas.
Delas não se furta nem o inteligente D. Helder.
Padre Helder Câmara à sua doutrina, afirman-
do haver pregado, na Europa, "aberta e clara-
mente", a não-violéncia. Estou certo de que o
féz. Mas também estou certo de que não pre-
gou como devia, ou as agências telegráficas
não teriam, em seus despachos do Vaticano
e de Estrasburgo, remetido informações tão
-omeidentes.

Em resumo, segundo D. Helder, alguém lhe

perguntara, se, considerando-se um apologis-
ta da não-vlolência, temia o mesmo destino
do grande lider negro Martin Luther King.
Èle respondera: "Claro". Eis como, em mlu-
dos aceitou a hipótese de ser eliminado vio-
lentamente. Inútil o desmentido. O simpati-

co D. Helder, de quem continuo devotado ami-
go a despeito de divergências ocasionais, so
não explicou, a não ser pelo silêncio ,a reíe-
rência a sua admiração por Guevara. Pode ai-
guém, não violento, admirar, com sua enorme
autoridade pacificadora, um dos mais violentos
ideólogos do mundo, sem inspirar, através
dessa admiração, que na juventude ela se for-
taleça ou crie* mais do que a dedicada ao Cris-
to? É contra essa ausência de oportunidade
nas palavras que me Insurjo. Relativamente
ao seu proclamado entusiasmo pelo terceiro
mundo, não seria o caso de rogar-se a D. Hei-
der licença para anotar que èle deve ser um
sacerdote de todos os mundos, não apenas do
primeiro, do segundo, do terceiro ou do auar-
to.

t. preciso, pois, dar, sem exageros e pre-
vençõeSj o quadro real'do Brasil dc hoje. Por-
que tal quadro, dístorce-o a voz de sacerdotes
mergulhados "na indecisão e na incerteza".

Para esses nossos reverendos, seriamos, num
"mundo progressista", uma espécie de ilha povoa-
da de tiranos de uma banda e de retrógrados da
outra, tendo em baixo um povo assassinado. Len-
do-se uma conferência desses ilustres monsenhores,
em que pese á vocação de piedade e a sua simpatia
de criaturas amenas, tem-se a impressão de quo o
Brasil íoi derrubado por uma tribo de bugres rea-
cipnàríõs e odiosos, antropófagos ao ponto de chu-
parem o sangue das criancinhas.

Não penetram os tantos homens na roalida-
de daqueles que diligenciam empurrar a nação adi-
ante. Não vislumbram que ela progride, e progride
contra a vontade de muitos brasileiros, e, indiíu-
rente aos percalços, já é industrialmente a nação-
lider na parte Sul do continente. Não se detém no
fato de que o próprio Nordeste, onde o pauperismo
foi a mais dolorosa constante desde o império, e

persiste ainda assim em muitas regiões, só cobre di
fabricas, de usinas, dc torres petrolíferas, portos,
navegação, rotas aéreas, estradas. Só se fixam apa-
rento e lamentosamcntc, nas aspirações não aten-
didas do estudantes, por sinal estudantes do Rio, de
comerem no Calabouco por baixo preço, não acel-
tando, por pirraça inapartável da idade, irem almo-
çar dc graça em outros lugares.

Semelham tão fervorosos com as glórias de
Camilo Torres, que empariam a projeção do Cristo.
O Nazareno, por grande parte deles já não seria o
caminho a seguir, a mira do respeito a ofertar. O
caminho a seguir, o respeito a dar, é o "Che", que
qualquer dia destes acaba louvado em operações.
embora, anticristo. Cailaz as precedeu. Entro Jesus
c Barrabás, escolheu Barrabás. A moléstia é antiga.

Talvez por isso o Papa haja declarado a sua
preocupação pelo modo através do qual alguns ten-
tam colocar as lúcidas reformas da igreja, "onde não
pode, nem deve, sobrar uma cadeira de honra paru"guevaras" de salão ou de televisão.

AS ULTIMAS
Outra declaração do sr. Costa Cavalcanti ao ro-

porter. alem aa que divulguei ontem: "Segundo pes-
quisa realizada pelo Departamento de Estudos Eco-
nCmicce do BNB, o rendimento médio do arroz na
região do nordeste obteve incremento real da ordem
de 13,2% no período de lflãO a 13Ü7, correspondendo
a melhoria anual de 0,7% O Maraunáo lidera os
demais em termos quantitativos, participando com
Ii2,4% na produção regional, seguido do Ceará e
Piauí1'. — O engenheiro Haroldo Lisboa da Uraça
Couto, presidente do Sindicato da Indústria da
Construção Civil da GB e da Câmara Brasileira da
Construção, íoi escolhido o orador para saudar o
governo argentino no jantar no qual se comemorou
o Dia da Construção, ao encerrar-se o VH Congres-
so Intcramericano da Indústria da Construção, ea-
lizado era Buenos Aires. Ao banquete esteve presen-
te o próprio general Roberto Marcelo Levingston».

F0RUM POLÍTICO

SõoP
BBI.JSP ¦ %fa*«k-s

nulos ARENA 36 Federais 51
uais Contra 11 e 16 do MDB

já são conhecidos os resultados finais e
oficiais das eleições em São Paulo, proclamados
pelo TRE local. O MDB manteve sua cadeira no
Senado, agora com novo titular, Franco Montoro,
que ocupará o lugar do sr. Lins de Mattos, A ARE-
NA também manteve a sua, com novo
titular. Orlando Zancancr, na vaga de Auro
Moura Andrade. Este c Lino, duas veteranas ex-

pressões políticas de São Paulo, terão, assim, de
ficar pelo menos quatro anos na planicie, sendo in-
clusive provável quo o primeiro venha a encerrar,
no decurso do prazo, sua carreira política.

Das 47 deputações paulistas à Câmara, a
ARENA fêz 36, ficando 11 com o MDB. Das 67
deputações à Assembléia, 51 serão arenistas o 16
emedebistas. Em outras palavras, a oposição fêz
23.40% das cadeiras federais em disputa e 23.88%
das estaduais, um resultado bem inferior ao de
1966.

Três federais da ARENA obtiveram mais de
100 mil votos, um deles quase 200 mil, Adhomar
de Barros Filho, 195.458 , vindo a seguir Rafael
Baldacci, 159.138, e José Roberto Faria Lima,
154.914.' O mais votado do MDB foi Podroso
Horta, com 64.223. Acentue-se que houve pouca
renovação hn futura bancada fedrral oposicionis-
ta: Foram reeleitos 7. entre élcs o ncíma citado
Pedrosq Hora e Ulisses Guimarães e Aütiê Joj>

ge (Jury, c apelida 4 são realmente estreantes na
Câmara. Ja dos 36 vitoriosos pela ARENA, foram
reeleitos, além dc Adliemar de Barros Filho
mais 14 dos atuais deputados, renovando-se, assim
a bancada arenlsta num total de 21 nomes.

Embora nem menor do que se previa, a ban-
cada do MDB paulista na Câmara deverá ser a
3.a em número do oposição, apenas interior, em,
respectivamente, duas e uma cadeira à da Gua-
nabara e à do Rio Grande do Sul. Ao que eo cai-
cuia a representação emedebista deverá ficai-
próxima das 90 cadeiras, superior â que tem pie-
sentemente, Isto é, depois de atingida pelas cassa-
ções. Dessa representação não constará nenhum
nome mato-grossense ou sergipense, uma vez que
nesses dois Estados a votação do MDB não con-
seguiu alcançar o quociente eleitoral. Mas inclui-
rã uma das singulares deputações por Território,
jã quo a oposição conseguiu fazer nas urnas o. re-
presentante único por Roraima, batendo o tradi-
cional delegado desse Território, sr. Janary Nu-
nes.j

Em nosso Estado as apurações finais aln-
da se encontram algo retardadas esperando-se,
todavia, que ató o fim da corrente filmaria este-
jn. o TRE em condições de proclamar o resultado
final. Um assunto que eslá desp?rtf>nrto inteic-s

ee-, 4 o da impuguas&o d|e 69 urnas' das 70 quo

funcionaram nos municípios de Formosa do Oes
te e Nova Aurora, e nas quais teria funcionado

o sistema de burla conhecido como «corrente*. O
reconhecimiento, pela Justiça Eleitoral, do tal bur
Ia, poderia levar ã realização de novas eleições
em tais municípios, mas somente para votação

em legenda. Formosa do Oeste, município criado
em 1961 e instaiado no mesmo ano com área des
mebrada de Cascavel, integrante da 68.a Zona, deu
e 1966 um total d); 2.046 votos à ARENA e ape-
nas 76 ao MDB. Nova Aurora ainda não existia
autonamamente no pleito de 1966, tendo sido cri-
ada como municipio em setembro de 1967 e Insta-
lada em deziembro de 1968. Na sua primeira elei.
ção municipal, nesse ano. triunfou para prefeito
o arenista Miguel Ermetio Dias, com 1.853 votos,
contra 1.47o dados ao candidato Gustavo Matter,
do MDB. A ARENA fez 1 vereadores te o MDB
2. Nova Aurora íoi constituído com área desmem
brada de Formosa do Oeste e Cascavel. Atual-
mente Formosa do Oeste e Nova Aurora consti-
tuem a 120.a Zona Eleitoral, aparecendo, .os da-
doa do TRE o primeiro com 6.820 eleitores e o
segundo com 4.721. Como esses dados são os
mais rcaijiites, ó assim logicamente infundada a
noticia que dá como de total de 14 mil votos e
das urnas impugnadas nos citados municípios e
que serão objeto de julgamento da Justiça Elei
toral.

Equipe do DP Informa

Em Poucas
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Revista Vem Com Sexo
Mostrar Nossa Cultura

INTELECTUAIS, liderados por Jamll
Snege, preparam a todo vapor uma revista
essencialmente cultural e quu vai aproveitar
colaboradores exclusivamente do Paraná, mas
procurando íazer da publicação um órgão de
importância nacional. Um conselho redacio.
nal está em formação e nomes rc-presentati-
vos da inteligência do Estado estão sendo
escolhidos — por orca de especialização pa-
ra compójo. A revista, que ainda náo tem
nome definitivo (embora muitas as suges-
toes até agora feitas), abordará no scu prl
meiro número (aluda este mês nas bancas) o
tema da escalada sexual, desdobrado om
vai.oo artigos) alem de outros assuntos de
igual interesse. .

SERVINDO A média de 200 reíelçôes
diárias, a cantina niucrobiótloa de Curitlb»,
mantida pela Aüsociação de Renovação
Biológica, é sede Ue uma série de atividades
quo fazem cumprir as. proposições da entlò"a-
(Io. «Não só cuidamos da renovação bloló-
glea», explica o presidente Gunther Fried-
barger, anunciando, como exemplo as aulas
de loga e as oouferòncias de cunho uuivor-
«alista que lá têm lugar- A próxima está
marcada para o dia 11, quando o professor
Hcrmógcnes falará de *raas experiências er*-
piritua listas, temas constante» de seus U-
vros. Hemiógcnes. iin dos autores quo mal»
vendo entre as obras de eimho universalls-
ta, é oficial do Exército e professor do Co-
tégio Militar do Rio.

VÂNIA PIMENTÜL, das melhores pia-
nltas da novíssima geração, tinha tudo
acertado para participar do Festival Inter-
colegial da Música Brasileira, que a TelevL
são Paraná Canal 6, e o DIÁRIO DO PARA-
NA promoverão de 16 a 19 deste mês. Iria
cantar e tocar, ao plano, a músien. <Telefo.
nema>, de um jovel Colegial. A última hora,
acentuaram-se para Vânia os compromissos
com o Concurso Beethoven, em que ela re-
presentará o Paraná no Rio, nos próximo»
dias.

ESTA FUNOIONANJDO o novo snper-
mercado da Cooperativa do» Ferroviários,
presidida pelo Sr. Arnaldo Bertolme. Da
mc-uia área: o Sindicato dos Empre^gades
rYrn.>i.-iriiN nos Estados do Paraná e San-
ta Catarina oontorí. prôximamente, com
serviços odontológrico o jurídico, 6 o que
anuncia scu presidente, engenheiro Raoi
Kesnaiier.

PARA OS AUXILIARES de ensluo da
área de economia da Faculdade de Econo.
mia di UFP, vai funcionar, no próximo ano
letivo, um Curso de Aperfeiçoamento em
Teoria Econômica. O curso, cuja regulamen-
tação está sendo elaborada, terá a duração
de doze meses e será estendido a formados
em Economia e matérias afins de outras es-
colas. As aulas serão dadas pelo professor
Charles Curt Muller, que faz doutoramento

na Universidade de Vanderbilt, Estados Uni.
dos.

OS BACHARÉIS em Jornalismo deste ano
da Faculdade Católica de Filosofia; vâo re
reeebr diploma, de beca e tudo o mais. É) a
primeira turma que completa, no Paraná, o
curso en» quatro anos. Sábado, o homena-
geando especial da turma, professor Leo-
poldo Seherncr, recebeu os novos jornalis-tas. em sua residência, em SSo José dos PI-
nhate.

DOIS LTNGUISTAS, Geraldo Mattos e Eu.
rico Back, professores universitários que pro-
põem uma nova grrrmática da língua por.tuguêsa, criaram o Curso Intensivo de Re."
rincão, que uropõe ao alunos a criação dê
idéias que possam conquistar o leitor otlouvinte, «a ponto de receberem as reações
que precederem ao laçamento daquele Co-
municado». O curso é resultado de longos
anos de pesquisas que os dois mestres de-
sen-volveram na Faculdade de Filosofia da
Universidade Católica do Paraná. O progra-ma do curso Inclui teoria da Informação, crítl
ca da informação, linguagem (semãnticae es,
tilistica)., técnica da Informação, etc.

UMA CURIOSIDADE: o professor Ge-
raldo Mattos, líder esperantista no Farama, é
também um adepto do líardeclsmo e são
muito conhecidas em Curitiba as mensa-
gens poéticas e literárias em geral que êlo
pMcografa, atribuindo-as a Interferência doalém.

NOEL NUTELS, ex-chefo db Serviço de
Proteção aos Índios, e atual diretor do Se-
tor de Unidades Sanitárias Aéreas, da Dlvi-são Nacional de Tuberculose, é um dos partlcipantes mais procurados tf0 XV Congresso"
Nactnal de Tuberculose, que está sendo rea-
Uzado em Curitiba.

ARI DE OLTVETRA (Pára-Raios), dl-
retor das peças teatrais que mais sacudiram.
os meios artísticos do Estado, nos últimos
tempos (a última foi «A Semana», de Deni-
so Stoklos), prepara nova bomba: um filnielonga metragem, nem direçilo e s«*m roteiro.Tudo na mesma base que caracterteon o tra-
balho anterior do Ari,

EMBORA AINDA não lançada oficial-mente n0 Paraná, cresce d!a n. cria o nume.ro de a-postadorea locai? da LoteHa ESspoi*.
tiva. O programador visual -Tr,ree Menezes
foi um dos quase acerta ri" ^t« dn rodaria
•interior Não conseguiu o= treze pontos porcausa cia derrota do Atlético.

.'.' .''.- ,.- ; •'
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ECONOMIA.

Seguros Prêmios Parcelados
Quando o valor do se-

guro fôr igual oü superior
a 4 vezes o maior salário
mínimo vigente no País, a
sociedade seguradora po-
dera em até quatro vezes
fazer o pagamento do prê
mio, segundo revelou on-
tem o Sindicato das Em-
presas de Seguro do Para-
na. A nova orientação foi
dada através da Circular
n.o 48, da SUSEP e modi-
ficou a Portaria n.o 23/66
pela qual o fracionamento
só era permitido quando o
prêmio fosse igual ou su-
perior a 16 vezes o maior
salário mínimo do País.

A Circular 48 deu a se-
guinte redação ao art. 6.o
e seus parágrafos da Por
taria DNSPC n.o 23: «Art.
6.0 — Quando a importán
cia do prêmio anual de se-
guro fôr igual ou superior
a quatro vezes o_ valor do
maior salário mínimo vi-
gente no Pais, será permi-
tido às sociedades segura-
doras fracionar o pagamen
to desses prêmios em até
quatro parcelas iguais e su
cessivas, a primeira das
quais, acrescida do custo
da apólice, será paga no
prazo de 30 dias, a contar
da data da emissão da
apólice. Se o domicílio do

segurado não fôr o mes-
mo do banco cobrador, ês-
se prazo será dilatado pa-
ra 45 dias, vencendo-se as
2.a, 3.a e 4.a parcelas, res
pectivamente, a 30, 60 e 90
dias, contados da data do
vencimento da l.a parcela.

O Parágrafo primeiro fi
cou com a seguinte reda-
ção: «Nenhuma parcela po
dera ser de valor inferior
ao do maior salário mini-
mo vigente no Pais, à da-
ta da emissão da apólice e,
sôbre as importâncias cor
respondentes à 2,a, 3.a e
4.a parcelas, incidirão, res
pectivamente, os adicionais
de 2.2ÇÓ, 4,4ft e 6,6% a
serem pagos juntamente
com a l.a parcela». E 0
parágrafo 2,o ficou assim
modificado: «O disposto
neste artigo não se aplica
aos ramos de acidentes pes
soais, coletivo, aeronáuti-
co, cascos, transportes, res
ponsabilidade civil obriga-
tória dos proprietários de
veículos automotores de
vias terrestres e vida,
cujos critérios próprios de
fracionamento são manti-
dos, às apólices ajustáveis,
às de prazo curto e ãs que
admitam averbações ou
contas mensais».

Fusão de Financeiras
Ao Justificar a decisão do Conselho

Monetário Nacional de permitir a fusão
de cinco ou seis financeiras para trans-
formação em banco de investimento, téc-
nlcos do Banco Central afirmaram que
não haverá chance para instituições fl-
nanceiras isoladas; "é fundir ou desapa-
recer". Disseram que diversas financel-
ras pequenas estão em situação dlficll
— que tende piorar — e que o Governo
se preocupa, antes de tudo, com a pre-
servação do sistema financeiro nacional.

Carteira de Câmbio

Em fase bastante adiantada, os es-
tudos do Banco do Estado do Paraná pa-
ra implantação da Carteira de Cam-
blo e Comércio Exterior na Agência de
Santos prevèm para o próximo mês o ini-
cio das atividades daquele setor na pra-
ça santista. O presidente do Banco, sr.
Algacyr Guimarães, vivamente interessa-
do em obter maior rendimento das di-
visas produzidas no Paraná, determinou
que o diretor da Carteira, sr. Darcy Cae-
tano da Costa, acelerasse as demarches
neste sentido. O Banco já funciona com
sua Carteira de Câmbio e Comércio Ex-
terior na Guanabara e na Capital pau-
lista, além de Curitiba, prestando todos
os serviços que lhe são peculiares a im-
portadores a exportadores, além da ven-
da de "travellers-check".

Importação de Equipamentos
O plenário do Conselho de Política

Aduaneira resolveu prorrogar até 31 de
dezembro a vigência de suas resoluções
744, 747 e 793, que delegam competên-
cia ao GEICAL, GEIMET e GEIQUIP
para isentarem do Imposto de Importa-
ção os equipamentos estrangeiros cons-
tantes dos projetos aprovados por aquê-
les órgãos. A isenção beneficiará os eqüi-
pamentos cuja importação fôr contra-
tada até aquela data, podendo chegar ao
Brasil no ano que vem.

Letras de Câmbio
O volume de vendas e letras de cám-

blo da Codepar-Crédito, neste segundo
semestre, deverá ultrapassar em 20% as
f-íilocaçôes do título nos primeiros seis

meses do ano, revelou o sr. Olderflar B.
Guimarães. Até o dia 20 de novembro
último já tinham se igualado às vendas
dos dois semestres, "o que demonstra o
bom conceito que tem a letra de Câmbio
Codepar, junto ao investidor paranaense
— salientou — embora tenha aumentado
o número de empresas que atuam no mes-
mo mercado".

Exploração do Turismo
Técnicos do Governo estão cada vez

mais convictos de que chegou a hora de
o Brasil dedicar o máximo da sua aten-
ção para a exploração de uma indústria
turística altamente rentável. No enten-
der desses especialistas, o Brasil é um
país especialmente dotado, por suas con-
dições naturais, para o turismo, faltan-
do apenas criar uma infra-estrutura.
Uma das providências fundamentais nes-
se campo seria estimular o turista a vir
ao Brasil, oferecendo-lhe compensações
financeiras mais atraentes do que as
dos demais paises.
J

Atenção aos Acionistas
Com uma carteira de 2.500 acionis-

tas, Móveis Cimo, sociedade anônima de
capital aberto, mantém em ampla atlvl-
dade um Departamento de Acionistas,
através do qual todos os investidores re-
cebem Informações sôbre as atividades
da empresa. O Departamento realiza
transferências e conversões de ações em
prazo mínimo e ainda acelera todos os
serviços de distribuição de bonificações
e dividendos. Pessoas que atuam no rner-
cado de capitais têm destacado a aten-
cão dos dirigentes da Cimo aos seus aclo-
nlstas como das mais perfeitas.

Posição Negativa
O Brasil ocupa o terceiro lugar co-

mo o país que teve maior desvalorização
da moeda no período de maio de 1969 a
mais de 1970. Segundo o último relato-
rio do Fundo Monetário Internacional, a
moeda brasileira sofreu uma desvaloriza-
ção de 22 por cento, logo abaixo do es-
cudo chileno que caiu 31 por cento e da
moeda do Vietnam do SJul, em primeiro
lugar, com uma queda de 41 por cen-

to.

EM CIMA DA NOTÍCIA
— Maior prazo de paga-

mentó e facilidade de cré-
dito à pecuária serão dois
dos principais temas a se-
rem discutidos no I Encon
tro e Crédito Pecuário do
Centro-Sul a ser realizado
em Loanda, Paraná, nos
dias 12 e 13 de dezembro.

—- O Conselho Intermi-
nisterial de Preços está fa-
zendo um levantamento
completo da situação do
transporte de cargas no
Brasil, onde existem diver-
sas distorções, notadamen-
te em. matéria de tarifas,
que precisam ser corrigi-
das. v

 * 
A Cia. Industrial de

Café Solúvel Dinamo não
lançará suas ações apenas
na Guanabara, mas tam-
bém nos mercados de São
Paulo, Paraná e Santa Ca-
tarina. As ações, todas or-
dinárias, r e p r esentarão
uma empresa que coloca
98% da sua produção no
exterior em 24 países. * 

As empresas têxteis
que já dispõem de contra-
tos firmados de exporta-

ção de tecidos para os Es
tados Unidos deverão apre
sentar estes contratos à
Cacex até o dia 11 próxi-
mo. As empresas que já
detém tradição nas expor
tações para o mercado nor
te-americano, mas não são
detentoras de contratos fir
mados, deverão remetê-los
até o dia 31 àquele órgão.

 
Segundo dados levan-

tados pela Cacex, a lagos-
ta lidera as exportações
do Ceará. Os números
abrangem os 10 primeiros
meses do corrente ano,
quando foram remetidos
para o mercado internado
nal 1.802.074 quilos de
lagosta, com a captação
de recursos da ordem de
6.187.113 dólares.

. 
Téenica de Mari entre-

gou a segunda etapa das
obras da Artex, em São Jo
sé dos Pinhais, com 14 mil
metros quadrados. As duas
etapas da fábrica de fios
da empresa industrial su-
peram 20 mil m2. A inau-
guração da segunda etapa
será prevista para êste
mês.

Ha perigo do colapso nu'indústria ma-
dcirclra do Paraná, so continuarem us
dificuldades do transporte marítimo do
exportação para Argontina, consumido-
ra da 60% da produçfto nacional do
pinho. A informação 6 üo ar. Altavir Za-
niolo, presidonto do Sindicato dos Madoi-
rclros do Paraná, quo anunciou que no
decorrer desta semana será entregue a
Secretaria dos Transportes relatório sô-
bro o assunto feito por comissão Integra-
dn por madelrelros, autoridade*! portuá-
rias o do IBDP. Cerca dc 40% do pinho
que Argentina compra saem do Para-
na.

Segundo o presldonto, do Sindicato Zanlolo, té a falta de entrosamento na
aplicação da conferência de Frete Bra-
sIl-Argentina. De acordo com o quo eln
dispõe, a madeira deve ir para Argenti-
na 50% em navios brasileiros, e 50% em
embarcações daquele pais. A falta dc
um escalonamento racional, faz com
que às vezes faltem navios, e às vezes
haja embarcações demais, congestlonan-
do portos».

Uma das propostas quo vào ser
apresentadas à Secretaria dos Transpor-
tes, através do relatório feito pela co-
missão encarregada de estudar as dlfi-
cuídades de vazão a produção paranaen-

dos Madelrolros, existem 
"cinco 

milhões
de pós quadrados de pinho serrado esto-
cados ha um més no porto do Antonlna,
aguardando emburquo. A remessu do car-
rugamento, num valor do 800 mil dólu-
res, terá que aer feita ató dezembro,
porque em janeiro e fevereiro as em-
prfisas argentinas entram em férias co-
letivas.

Motivo
A causa principal da cstagnaçào

dos transportes dc madeira do Paraná
para a Argentina, segundo o sr, Altavir

se de madeira para a Argentina, sugeri,
a criação de um «pool» de companhia*
armadoras em Buenos Aires. Aa finall-
dades seriam registrar os pedidos dos
Importadores, e fazer distrlbulçfto equi-
latlva de cargas aos navios. Estas medi-
das descongestlonarlam os portos, e me-
morariam a vazão da carga. As difleul-
dades atuais de transporte estilo atra-
vancando os terminais exportadores o
provocando reflexos negativos na situa-
ção econômica das empresas madelrel-
ras, principalmente agora no fim do ano,
quando intensificam as programações
orçamentárias, com maiores dôSptíuas.

Mais de 600
V

XV Exposição
Dosdc o cafó, como cultura básica dn

regiêo, até plantas ornamentais como os rc-
qulntados arranjos orientais do tipo Ikcbunn,
estiveram expostos na XV Exposição Agrícola
do Rolàndia. A mostra quo se encorrou no
domingo último, fiz parto das comomoraçóes
do 3íl., i aniversário da cidade c foi organizada
pela Associação Esportiva Cultural, entidade

que congrega os agricultores de origem nipó-
nica do município.

Mais de 600 produtos foram apresenta-
dos pelos 85 expositores agricolos, além de tra-
balhos manuais o de fabricação caseira. líàsã-
nobo Sato recebeu um troféu como o agrl-
cultor uue mostrou os melhores produtos, ai-
cnnçando cinco primeiros lugares e três se-
gundos lugares em cereais e verduras. A Asso-
clação de Crédito o Assistência Rural do Pa-
raná (ACARPA), que colaborou na organiza-
ção da exposição, também esteve presente na
mostra com vários stands.

Integração
Embora tradicionalmente organizada e

Produtos no
Rolâitdio

contando com a quase totalidade de seus ex-
posltores da colônia japonesa da região, a pro-
moção vem gradatlvamentc, aumentando o nú-
moro de participação de agricultores do outras
etnias. O sr. Massao Igaraslil, presidente da As-
soclação Esportiva Cultural de Ilolflndia, per-
cebondo a necessidade de maior integração
eom toda a comunidade agrícola do município,
já anunciou que para 1071, incentivará uma
maior participação de agricultores de todas
as etnias na mostra.

A Exposição Agrícola de Rolàndia, já se
transformou numa festa tradicional da colônia
japonesa do município, onde estão fixados em
seu meio rural, cerca de 200 famílias. Em sua
maioria vindas do interior do São Paulo, os nl-
ponleos c seus descendontes têm sido respon-
laveis pelo desenvolvimento dc uma intensa
pollcultura, numa região ondo a monocultura
cátedra vinha sendo responsável por alguns
rrrairnríaf, muito embora seu grande surto de
riqueza que proporcionou.

Comboio o Ferrugem tem por
Base 3 Principais Fatores

O fenômeno da doença «ferrugem» que
vem atacando os cafezais brasileiros apareço
baseado no tripé constituído pelos seguintes
fatores; 1) agente causador (fungo *:ho-
miléia vastatrlx); 2) no hospedeiro (cofeei-
ro3) e 3; no melo ambiente. Por isso mes-
mo, as medidas que estão sendo adotadas
pelas autoridades brasileiras contra a do
ença estão englobando esses três fatores. A
erradicação está sendo realizada na falxn
que vai do Rio de Janeiro a Belo Horizon- '

te, eliminando-se os focos da doença. Isto
demonstra que a luta contra a. ferrugem, que
poderá atacar os cafezais do Paraná e São
Paulo, está sendo travada num «front» bem
distante destes Estados. O transito de mu-
das está sendo severamente fiscalizado nos
barreira!) estaduais, impedindo-se a entrada
da doença em outras áreas. E, a terceira
medida, de proteção, objetiva interpor bar-
reiraa entre a planta e o agente causador
da doença. E" possível a obtenção de uma
proteção eficiente das prantas, através do
controle das condições de ambiente, eviton-
do-se a ocorrência, do epidemias. O êxito
da aplicação de substancias químicas de-
pende, em grande parte, destas medidas de
proteção que devem ser adotados mesmo
nos cafeeiros paranaenses e paulistas, ain-
da náo atingindos pela ferrugem».

Estes esclarecimentos estão sendo pres-
tados aos cafeicultores paranaenses, pelas
autoridades responsáveis, através da Secre-
taria da Agricultura, pela política agrico-
Ia. como forma de ampliação de conheci-
mento sôbre a doença «ferrugem», evitan-
do-se o alarmismo surgido quando de sen
aparecimento.

Combate
Ao cultivar um novo cafêzal, í conve-

niente escolher locais quo não favoreçam
condições microclimátlcas de alta umidade e
sejam bem ventilados. Também sugere-se
que o plantio seja feito com mais espaceja-
mento, permitindo a introdução de máqui-
nas para pulverizar, pelo menos dois lados
das plantas. Estas medidas são auxiliares
da proteção química. J)e todos os fungici-
das experimentados, os mais eficientes fo-
ram os ctrpricos. Note-se que a eficiência
do tratamento químico tem quo ser prwen-
tiva e deverá ser utilizado antes que a
«ferrugem» atinja alta incidência no cafo-
zal. No Brasil, os resultados experimentais
com o emprego •de fungicidas, ainda nâo
são concluslvog e estão sendo feitos em
Cnratinga, Minas Gerais. Entretanto, pode-
ee já prever duas a três pulverizações em
cafézal bem conduzido por ano. O consumo
varia entre cinco e dez quilos de fungfcida
cúprico por hectare e o da água de aôrdo
com o pulverizador.

Variedades
Mas a imunização dos cafeeiros bra-

sllelros contra, a «ferrugem, já vem sendo
Iniciada. Elas envolvem a utilização de va-
rledades resistentes, fiste trabalho esta
sendo desenvolvido pelo Instituto Agronõ-
mico de Campinas, há vários anos, antes
mesmo da doença ter sido constatada
entre nós. Diversas coleções resistentes à
doença, já existem, prossegu!ndo-se, entretan
to o, trabalho de seu melhoramento.

De qualquer maneira — acreditam os
técnicos — será neste verão que, pràtiea-
mente, ficará definido o quadro da doença
no Brasil, sabendo-se com aproximação
maior o que se passará com o aprimora-
mento técnico da cafeicultura nacional.

Indústria de Fiação Marca
na COPEL Consumidor 2000

Foi realizada ontem à tardo, em Apu
carana, a solenidade que marcou o alcan.
ce, pela COPEL, do seu consumidor in-
dustrial número 2.000, que é a Fiação San-
ta Patrícia, importante unidade que a a.
A. Industrias Matarazzo do Paraná insta-
lou naquela cidade do Norte do E3tado. Pres
tigiando o acontecimento, qujj foi presidido
pelo Engenheiro Arturo Andreoli, Diretor-
Presidente da COPEL, compareceram dl-
versas autoridades da região, notadamen
te Prefeitos e Vereadores dos municípios
daquela área, representantes das classes
empresariais e povo em geral.

As homenagens à Fiação Santa Patrícia,
o consumidor industrial de número 2.000 da
COPEL, foram efetivados junto às instala
ções da mesma, cujo início de funciono-
mhnlo será fundamental para atender ao
crescimento da produção dos estabeléolmen
tos Industriais do grupo Matarazzo im-

plantados em
ses.

vários municípios paranaen-

Discursos
O Dlretor-Presldente da tempresa pa-

ranaense, Engenheiro Arturo Andreoli. pro
feriu discurso durante a solenidade, •nfa-
tizando o fato da COPEL, alcançar um mon
tante de 2.000 industrias abastecidas di-
retamente pelas suas fontes geradoras,
abrangendo todas as regiões do Estado.
Congralulou.se com os Diretores da S.
A. Industrias Matarozzo do Paraná pela
implantação de mais uma unidade fabril
no Estado do Paraná, aproveitando le M-
«lustrlalizando a matéria-prima local.

A Diretoria da s. A. Industrias Ma-
tarazzo do Paraná foj representada duran-

te a solenidade pelo sr. João Chalbaud Bis
caia, que proferiu discurso a respeito do
acontecimento.

Curso Sôbre Turismo Inicia
Para Municípios do- Paraná

Será aberto amanhã, as nove horas no
auditório do SESC, o curso de turismo pro
movido plela PARANATUR e o Departa-
mento Autônomo de Santa Catarlnaj espe-
cialmente às municipalidades paranaenses
interessadas em desenvolver o turismo. To
dos os prefeitos dos municípios turísticos
ou com possibilidade de explorar suas be-
lezas naturais foram convidados, assim co
mo as autoridades ligadas ao setor. O
curso tv desenvolverá em regime de tempo
integral nos dias 2, 3, e 4, com a participa
ção de técnicos em diversos campos da lav
dustria do turismo. Com esta realização,
maia um passo na integração dos'trabaihos
entra a Earanatus e o Deatur-SCí está eendo

dado. *m beneficio do turismo nos dois
Estados-

O Temário
O sr. Antônio Pereira de Oliveira,

«Urefor da Divisão de Coordenação do Dea-
tur-SC, chegou amém a Curitiba, a fim de
estudar com o diretor técnico da Paranatur
Cleon Cordeiro Riba, deoalhos do cur-

so. Hoje, chegará o técnico da SUDESUL,
Carlos Alberto Goulart, que será um dos
conferencistas. Os temas a sereni aborda-
dos nestes três dias versarãasôbre os mal
importantes aspectos da industria do tu-
rismo,' como: o turismo na sociadedé ajô
rlerna, desenvolvimento turístico, definição
da industria estatística, oferta turistioa,
serviço complementares, propaganda tu-

-'-' \ Eísttc-a g dteréod outro;; acEiintcò,

Chegam Votos por
Correspondência
na OAB do Paraná

Começaram a chegar ontem os votos, por correspondência,
r>ara a renovação do Conselho Seccional Cdo Paraná), da Or-
dem dos Advogados do Brasil. Dentre .as quase 30 cartas que
a Secretaria da Secção do Paraná recebeu, encontrava-se uma
que foi postada no Canadá, no dia 26 de novembro.

A Secretaria da Ordem não soube informar o nome do
advogado que votou no Canadá, porque logo ao chegar sua cor-
respondèncla, a mosma foi inserida na urna. Esclareceu, entre-
tanto, que o voto poderá ser anulado, uma vez que foi postado
dois dias antes da eleição, que se realizou no dia 28. Caberá à
Comissão Apuradora decidir se o voto será ou não válido. A
apuração será feita, em público, no dia 16 do corrente.

i. Justificação
¦ 

*

Os advogados que não votaram no sábado, nas quatro ur-
na» da Capital, nas 14 do Interior, ou por meio de correspon-
delicia, estão sujeitos a multa de CrS 40,00 e Cr$ 60,00, caso es-
tejam inscritos a menos ou mais de cinco anos na OAB. Po-
derão justificar-se na Secretaria da Seção do Paraná, até o
dia 31 de janeiro, através dé requerimento.

A justificação, segundo se comentava na OAB, não será
fácil de ser conseguida. Escusas de viagem, que em eleições
normais eximem o eleitor nas penalidades de lei, não serão ad-
mitidas, uma vez que o bacharel poderia ter votado onde quer
que se encontrasse.

PERDEU-SE
Carteira de Identidade pertencente ao sr. JOÃO NA-

CIUK, ficando a mesma sem efeito por ter sido reque-
rida 2.a via.

1.° CARTÓRIO DE PROTESTOS

EDITALDEINTIMACSO
Acham-se em meu Cartório S Praça Tlradcntsía, 286 —

l.o andar, sala 103 para serem protestados ob titulo* abai-
xo discriminados:

HEBE DE MACEDO NUNES — emitente — Nota pro-
mlssória emitida a favor do Safra — Créd. Fin. e Inv. de
CrÇ 38,49, vencida em 25.09.70, por falta de pagamento.

APARECIDO MOACIR BIANCHINI — emitente —
Nota, promissória emitida, a. favor do Cia. Internacional de
Turismo e Propaganda de Cr$ 1.250,00, vencida em 20.09.70,
avalizada por Benjamin Bianchinl, por falta de pagamento.

JOÃO AFFONSO IARGAS — emitente — Nota pro-
missôria emitida a favor de Safra — Crédito, Flnanciamen-
Ut e Inv. de Cr$ 326,61, vencida em 05.09.70, por falta de
pagamento.

IVO MONTEIRO — emitente — Nota promissória emi-
tida a favor de Bamerindus S.A., Fin., Créd. e Inv. de
Cr? 1.230,16, vencida em 07.09.70, avalizada por Eny Mon-
torro, da qual é credora a ex-avalista Voupar S.A., Com.
de Automóveis, por falta de pagamento.

CHU TIN KOCK — emitente — Nota promissória emi-
tida a favor de Organização Comercial e Imobiliária Mauá
S/A. de Cr$ 50,00, vencida em 10.08.70, por falta de paga-
mento.

JAMIL J. RANKEL — emitente — Cheque n.o ....
020246 de Cr? 230,00, emitido para pagamento a vista con-
tra o Banco Mercantil e Industrial do Paraná S.A., e a fa-
vor de Panificadora Central Ltda., por falta de fundos.

LUIZ CATAPAN — sacado — Duplicata de fatura emi-
tida por Roma Ind. e Com. de Produtcs Alimentícios Ltda.,
de Cr$ 775,72, vencida em 21.11.70, por falta do aceite.

CONSÓRCIO COMERCIAL BRASILEIRO EDITORIAL
compradora — Duplicata de fatura emitida por Móveis Cl-

mo S.A., de Cr? 38,40, vencida em 15.08.66, avalizada por
Rubens Zagonel, por falta de pagamento.

CONSÓRCIO COMERCIAL BRASILEIRO EDITORIAL
compradora — Duas duplicatas de fatura emitidas por

Móveis Cimo -S.A., de Cr$ 20,50 e 17,91, vencidas em ....
29.10.66 e 29.08.67, avalizadas por Raul Kagueiama, por
falta de pagamento.

MARLINDA MARLU BERNARDES — compradora —
Duplicata de fatura emitida por Móveis Cimo S.A., de ..
Cr? 101,86, vencida em 06.06.70, por falta de pagamento.

ALZIRA DOS SANTOS TEDESKI — emitente — Nota
promissória, emitida a favor de Finasa — Paraná-Santa Ca-
tarina S.A., Financiamento, Crédito c Investimentos de
Cr? 76,56, vencida em 20.03.70, por falta de pagamento.

ELISA OTILIA WERNER — emitente. — Nota promls-
sõrla emitida a favor de Móveis Cimo S.A., de Cr$ 221,22,
vencida em 30.01.70, por falta de pagamento, avalizada
por Carlos Max Werner.

JOÃO MARIA MENEZES NECKEL — emitente —• No-
ta promissória emitida a favor de Finasa — Paraná-Santa
Catarina S.A., Fin., Créd. e Inv. de Cr$ 48,89, vencWi em
30.06.70, por falta de pagamento.

MANOEL DE OLIVEIRA NETTO — emitente — No-
ta promissória emitida a favor de Parfisa S.A.. Crédito,
Financiamento e Investimentos de Cr$ 74,87, vencida em
10.06.70, por falta de pagamento.

WALDIR BRITO CORREIA — sacado — Duplicata de
fatura emitida por Simão Berbetz & Cia. Ltda., de ......
Cr$ 348,06, vencida em 31.07.70, por falta de aceite.

Por não ter sido possivel encontrar os referidos respon-
savels pelo presente os intimo para fins ds direito e ao mes-
mo tempo no caso de não ser atendida a ultimação os no-
tiftco do competente protesto.

Curitiba, 30 de Novembro de 1.970*

i) WILSON MARA VALHAS
Oficial

FUNDO PÜRFISn DE
INVESTIMENTOS^
administrado por Unioío in s/Sffo. jjr^~
PARFISA SA f«|
Crédito, Financiamento e Investimentos
OIA 30-11-70.
VALOR DA QUOTA Cr$ . ^Q.VALOR DO FUNDO Cr$ 630.251,24.

Aplique a parcela do seu Imposto de Renda
no Paraná * Fundo Fiscal Parflaa - D.L. 157
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REUNIÃO DE GENERAIS DO III EXÉRCITO

DGSCObcfftfl

Mediei Volta a
Brasília Onde
Fica até dia 12

nilASIUA, l.o (Meridional — ÚP — Via Telex) — O pro-
«Idonto Mídlci rotornou ontem a esta Capital depois de uma
viaaom i|ue Incluiu Rio Grande do Sul, São Paulo, Estado do Rio
e Guanabara. Dia 12, o chefe do Governo irá novamento a Gua-
nabarn onde permanecerá até o dia 22. Nesto período, compare-
cera a várias solenldadcs de formatura em estabelecimentos de
ennino militar. O Natal o Ano Novo o presidente da República
cassará em Brasília com seus familiares. '

fa'extn-felra, quando o chefo do Governo estará complctan-
do 65 anos de idade, será oferecida uma recepção no Palácio da
AlvoraUo a convidados especiais.

0 presidente Médicl recebeu às 18 horas de ontem, 710 Pa-
láeio da Alvorada, 00 parlamontares que foram apresentar despe-
didas pejo encerramento do atual período legislativo. Nâo houve
discurso e o encontro durou 20 minutos, durante os quais o pre-
sidente Médlci manteve palestras com vários grupos de parla-
montares.

0 senador Flünto Mullor foi o que mais conversou com o
chefe do Governo e o assunto abordado com a maioria dos par-
lamentnrcs foi a vitória da ARENA nas últimas eleições.

Contribuição da
Previdência Pode
ser Paga em Banco

URASILIA, l.o (Meridional — DP — Via Telex) — Os con-
tribu inle& da Providência Social poderão, agora, pagar a contrl-
bulcâo no estabelecimento bancário de sua preferência, creden-
ciado pelo INPS, conforme portaria assinada pelo ministro do
Trabalho. Júlio Barata.

A Portaria, quo tomou o numero 3.628, determina a sim-
plificauào dos trabalhos do INPS, para evitar entraves burocrãl.i-
cos, através de um processamento mais rápido. Prevendo a utl-
Lúacão de computadores nas superintendências regionais do INPS,
O ato baixado pelo ministro Júlio Barata estabelece a adoção, pe-
Io Instituto Nacional do Previdência Social, do um regime de
treinamento operacional intenso para os agentes do fiscalização.

De acordo com a portaria, o Centro do Processamento da
Dados do INPS confeccionará mapas de arrecadação, relatórios
da ação fiscal e extratos de contas de empresas, com indicação
das irregularidades verificadas nos recolhimentos.

0 processamento do pedidos de pagamento parcelado tam-
bém será executado pelos computadores, que farão a inscrição
automática da divid.i para cobrança judicial e a emissão de car-
nets p.ira recolhimento das contribuições a que estão obrigados
os trabalhadores autônomos e os proprietários diretamente res-
ponsávrfs pola construção civil particular.

A portaria determina a cobrança imediata das dividas con-
fessadas pelos contribuintes ou apuradas medianto ação fiscal,
sempre que possível, pela via administrativa, através das procura-
riorias regionais, antes de se proceder a inscrição para a cobrança
ludlcial.

iaii
em Mato Crasso
Cura o Câncer

BRASÍLIA, l.o (Meridional — DP — Via Telex) — Raiz
denominada "Concorosa" foi descoberta no Estado de Mato Gros-
so e, segundo seu descobridor, Abdala Sain, é capaz de curar o
câncer. Sendo integrante do serviço de Arqueologia e Pesquisas
de Bela Vista, naquele Estado, o sr. Sain enviou amostras da raiz
ao Serviço Nacional do Câncer, no Rio o também ao. "Correio
Brasiliense", interessado na divulgação de sua descoberta e no
estudo cientifico das possibilidades da raiz.

Carta enviada fio diretor do SNC, sr. Hugo Pinheiro Maga-
lhãeí, pelo descobridor de "Concorosa" relata a aplicação da raiz
cm forma do chá e várias pessoas da localidade matogrossense
dc Ponta Porã, possuídas do câncer e sua total ou relativa cura.

A Raiz
O sr. Abdala Sain é Mm argentino radicado no Brasil há

longos anos, dedicando-se ao serviço de Arqueologia e Pesqui-
sas há 14 anos. Sobre a raiz, esclarece seu descobridor, é usada
por índios da Patagônia, na República da Argentina, para cura
de doença conhecida entre eles como "enfermidade maldita", o
entre o.s círculos científicos como câncer.

Ao mesmo tempo, descobriu o sr. Sain que estes mesmos
índios utilizavam a raiz "Cancorosa" em forma de chá, sendo que
alguns deles foram precariamente curados do mal. Voltando ao
Brasil, o sr. Sain descobriu quo esta mesma raiz encontrava-se
em abundância em Mato Grosso, sem que ninguém tivesse toma-
do conhecimento de suas possibilidades na cura do câncer. Ao
concluir suas pesquisas em torno da raiz, o sr. Sain enviou amos-
trás ap SNC ao mesmo tempo que as enviou também ao "CB",
confiante em sua descoberta tenha realmente o estudo científico
?ue merece.

I

Sem Viabilidade
a Assistência
aos Estudantes

BRASÍLIA, l.o (Meridional — DP — Via Telex) — O Pia-
lio de Assistência Social ao Estudante (PASE), vinculado ao
INPS, nos termos do projeto de lei de autoria do deputado Fran-
cisco Amaral (MDB-SP) não tem viabilidade, segundo estudo rea-
lizado pela Assessoria Técnica do Ministério do Trabalho.

0 estudo em tela foi encaminhado a Comissão de Educa-
Ção o Cultura da Câmara pela Assessoria do MEC, com a infor-
mação cie que a matéria quanto à sua execução é da inteira
responsabilidade do INPS limitando-se o MEC a considerar a
proposição do parlamentar paulista "uma medida válida e . de
arando alcance Social".

Vantagens
Tem o projeto por objetlv» integrar no sistema previden-

ciário, estudantes de cursos superiores, técnicos e profissionais,
não contribuintes do INPS, deste recebendo não apenas as van-
tagons atribuídas aos demais segurados, mas ainda as seguintes:
1) financiamento para aquisição de livros, material escolar e des-
Pesas imprevistas, Inclusive para pagamentos de anuidades esco-
lares; 2) centros de aperfeiçoamento moral o Intelectual do es-
tudanle, fora de suas horas do trabalho, inclusive recreação.

Para o MTPS a. iniciativa do deputado paulista, "apesar de
seus fins reconhecidamente merltórios, "data vênia", não me-
recc prosperar". Explica que, de um lado, a grande maioria
dos estudantes, direta ou indiretamente, se encontram amparados
por algum dos sistemas de previdência social em vigor no país e,
de outro, se o estudante não exerce atividade remunerada, não se
pode deixar de concluir que ó dependente de alguém que, exw
cendo tais atividades é segurado da previdência social. •

Inconveniência
Por fim, e depois da várias outras considerações, o estudo

«sinais a inconveniência dé sobrecarregar com uma taxa as
anuidades do ensino superior. E declara: "Nesta Assessoria de As-
suntos Previdenrlários, pelos processos que nqul transitam, vemos
as dificuldades que sofrem as entidades de ensino para o pa-
gamento das «nnfrfhwiçõps ap INPS. Aumentar a sobrecarga se-
ria aumentar, a aflição e prestar, data vênia, o desserviço ao en*
«no superior, de «ie tinto neaeMtta o pais",.

PORTO ALEGRE, l.o (Meridional
— PP — Via Telex) — Todos os gene-
rais em comando na área do III Exerci-
to (Paraná, Santa Catarina e Rio Gran
de do Sul) reunem-se hoje, sob a presi-
dência do general Breno Borges Portes
comandante do III Exército.

Participarão da reunião, como con-
vidados especiais, o almirante Erich
Marques Caminjia, comandante do V

Distrito Naval (Florianópolis) e ó brl-
gadeiro Leonardo Teixeira Colares, co-

. mandante da V Zona Aérea (Porto Ale-
gre). A reunião terá início às 8h30m: e
versará sôbre problemas relativos a itts-
trução da tropa, apreciação dos re3ul-
tados obtidos com as manobras e exer-
efeios militares do corrente ano e assun-
tos relativos a segurança da área do III
Exército.

Radmuker Está em São
Paulo: Vê Indústrias

S. PAULO, l.o (Meridional — DP —
Via Telex) — Desembarcou em Congo-
nhas, às 10h30m o vice-presidente da Re-
pública, almirante Augusto Radmaker,
que veio em companhia de sua esposa e
comitiva, para uma visita ao parque in-
dustrial paulista. Do aeroporto, onde foi
recepcionado pelo governador Abreu So-
dré, seguiu para Capuava, a fim de vi-
sitar as instalações da Petroquímica
União. Após almoço oferecido pela dire-
ção da empresa', o almirante Radmaker

Supremo já J

seguiu para Moji das Cruzes, para visitar
as dependências da firma Aços Anhan-
guera.

O programa prevê para hoje e dias
2 e 3, visitas a várias indústrias paulis-
tas, bem como às obras relacionadas com
o programa de navegação do Rio Tietê.
Dia 4 estará em Juriá, visitando a Ilha
Solteira, oportunidade em que será ho-
menageado com um almoço pelas Cen-
trais Elétricas de São Paulo, regressando
a Brasília, no mesmo dia, à tarde.

Seis mil Pro
ulgou Mais de

BRASÍLIA, l.o (Meridional — DP —
Via Telex) — Faltando ainda apurar as
sessões dos últimos dois meses, o STF
que em 123 sessões já julgou aproxima-
damente 6.000 (seis mil) processos, vai
entrar em recesso no próximo dia 16
quando será realizada a sua última ses-
são plena deste ano judiciário. T

Os trabalhos da sua secretaria fundo-
narão até dia 18, reabrindo dia 7 de ja-
neiro de 71.

Eleições
O reinicio das atividades judiciárias

marcado para o dia 3 de fevereiro, quan-
do o Supremo voltará a se reunir em ses-
são plenária para eleição do novo presi-
dente e vice-presidente.

A eleição está marcada pelo regimen
to que prevê o mandato de dois anos pa-
ra cada presidente do STF, sendo que o
próximo eleito sucederá no biênio 71/72
o atual presidente, ministro Oswaldo Tri-
gueiro, cujo mandato vai até o dia 10 de
fevereiro. No dia 18 será realizada a úl-
tima sessão do TFB, com que serão en-
cerradas as atividades judiciárias deste
ano naquela corte. O TSE entrará tam-,

do STF para o próximo ano de 1971 está bém em recesso acompanhando o STF.

Governo Empenhado Contra
Entorpecentes nas Escolas

BRASÍLIA, l.o (Meridional — DP —
Via Telex) — Uma série de três pales-
trás sôbre os malefícios do uso indiscri-
minado de drogas entorpecentes foi ini-
ciada ontem no auditório Dois Candangos
da Universidade de Brasília, pelo delega-
do José Guimarães Alves, chefe do Ser-
viço de Repressão aos Tóxicos e Entorpe-
centes.

Apresentado ao auditório pelo reitor
Caio Benjamim Dias, que também presi-
diu a mesa, o sr. José Alves traçou um
panorama da atual situação do consumo
de tóxicos no mundo inteiro, destacando
a Europa onde, segundo se sabe, a situa-
ção é das pioref», com grande parte da
juventude já dominada pelos entorpecen-
tes.

Brasil
Falando sôbre a situação no Brasil,

informou o conferencista que a difusão

de drogas ainda não é das mais alarman-
tes, partindo daí o esforço do Governo
para evitar a difusão e seu uso nas es-
colas e universidades.

Falou a seguir, sôbre os métodos utl-
lizados pelos traficantes para introduzir
o vício no Brasil, e mostrou um cartão
apreendido em Brasília, recebido por uma
jovem de outra que mora nos Estados
Unidos. 0 detalhe curioso é que no car-
tão havia sido impregnado de LSD bas-
tante à destinatária fazer um "chá" e
depois tomá-lo para sentir seus efeitos,
das chamadas "viagens".

"O maior prejuízo é para as jovens
porque as estatísticas revelam que 95%
das que usam a droga não são virgens.
Além disso, 70% dos que usam maconha
não trabalham mais", continuou. Prosse-
guindo informou que nos EUA e Europa
existem até livros de culinária ensinando
a fazer comida impregnada de droga.

Decretada intervenção
na Cia. Docas da Bahia

BRASÍLIA, l.o (Meridional — DP
— Via Telex) — O presidente da Repú-
blica, baseado nas conclusões de inqué-
rito promovido pelo Departamento Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis —
DNPVN, decretou intervenção federal
na Cia Docas da Bahia, pelo prazo de

90 dias. Os diretores da empresa, segun-
do o inquérito, se preocuparam mais
com negócios imobiliários do que com o
melhoramento do porto, acarretando
deficiências e mau funcionamento do
serviço portuário.

Resultados do Cens
Serão Divulgados em

ode #0
hnMI II

RIO, 1, (Meridional — DP — Via Telex) .
— Os resultados oficiais do censo 70 só serão
publicados em abril da ano vindouro, num vo-
lume que condensará dados obedecendo aos
convencionais sistemas de discriminação de
se.fo e condição residencial.

A informação foi prestada à Meridional
pelo sr. Rudolf Wuensche, diretor superinten-
dente do Instituto Brasileiro de Estatística —
IBGE —, que ora executa, em relação ao censo
70, o trabalho final de reverificação de dádo3.

O recenseamento geral deste ano está
sendo feito no cronograma pré-estabelecido
pela coordenação do IBGE. Todas as fases até
o momento foram cumpridas normalmente,
surgindo como únicos problemas a morte de
uma recenseadora em São Paulo, por atrope-

lamento, e o desaparecimento de um homem
em Benjamin Constante, na Amazônia.

A não ser. esses dois incidentes — que
não atrapalharam a marcha dos trabalhos —,
o serviço de coleta de dados por parte do
IBGE transcorreu normalmente, de forma a
até surpreender os seus coordenadores. As dé-
legacias regionais enviaram seus dados nos
tempos previstos e só nas cidades grandes é
que a totalidade dos seus habitantes não foi
recenseada.

A esse respeito, o IBGE justifica o fato
afirmando quo isso é conseqüência do próprio
modo de vida desses habitantes, e pede que as
pessoas não recenseadas procurem as delega-
cias do Instituto, oferecendo ao recenseador
o endereço onde se fixem o maior tempo do
dia.

Convênio Parei Bolsas de
Estudo só até fim do ano

RIO, 1 (Meridional - DP - Via Telex; -,
As escolas que pretendem assinar, com empresas,
convênios para a concessão de bolsa de estudo de
salário-educação deverão comunicar, até 30 de
dezembro do corrente ano, ao distrito educacional
de sua jurisdição, a previsão da matrícula para
o ano letivo de 1971, segundo modelo aprovado
pela comissão estadual do salário-educação, na
resolução n.o 2, que acaba de baixar.

Só serão homologados convênios assinados
por' escolas que tenham atendido ao acima dia-
posto e satisfaçam ainda, as seguintes condições;
Estar devidamente registrada, no órgão compd-
tente da Secretaria de Educação do Estado da .
Guanabara, e com suas Instalações e órgãos de
direção aprovados pelas autoridades comoetea-

tes; apresentar garantia de funcionamento no
mesmo local, até 31.12.71. ¦

Os alunos a serem atendidos pelas bolsas d«
2studo devem ter sido matriculados, gratuitamen-
te, na época própria, na presença do técnico de
educação, com a menção de que se candidatavam j
ao beneficio. Quanto ao seu número, o limite fi-
xado nas normas que disciplinam o funciona- '
mento das escolas oficiais do Estado, levando-ss
em conta as instalações da escola jã devidamen-
te aprovadas e apostlladas.

\
Os convênios deverão obedecer aô disposto

no artigo oitavo, parágrafo segundo, do Deere-
to n.o 50.093, de 28.3.66, quanto ao valor do con-vento e número ds crianças beneficiadas»

Bancos com "Centrais de
Riscos" no Próximo ano

RIO, l.o (Meridional — DP — Via
Telex) — No princípio do próximo ario,
o Banco Central do Brasil vai colo-
car à disposição da rede bancária um
serviço informativo centralizado, abran-
gendo as responsabilidades globais de ex-
portadores assumidas com às instituições
de crédito de todo o país.

O sistema, uma versão adaptada às
peculiaridades nacionais, das denomina-
das "centrais de riscos", já adotadas com
excelentes resultados em vários países da
Europa, vem corresponder a um lmperati-
vo de segurança das operações de crédito
realizadas pelos exportadores junto à rê-
de bancária, assumindo importância
maior na medida em que a política gover-namental de estímulos e fomento às ven-
das ao exterior refletir-se na expansão dos
negócios de exportação.

Mínimo de Riscos
O conhecimento atualizado de tais

responsabilidades, com base nas operações
de câmbio efetuadas pelos exportadores,
permitirá aos bancos atender ao máximo
possível, com um mínimo de riscos, a de-

manda de crédito apresentada por aquê*
íes seus clientes.

Baseado em informes recébidoà dós
bancos autorizados a operar em câmbio,
que serão processados eletronicamente no
stíu centro de processamento de da-
dos, a gerência de operações de
câmbio do Banco Central atualizará periòdlcamente o registro da posição obrigado-
nal dos exportadores fundada em contra-
dos de câmbio, além da posição dos finan
ciamentos cobertos pela faixa de redes-
contos especial para produtos manufatu-
rados exportáveis, amparados pela resolu-
ção 71, de 1.11.1967/.

Desse modo, aquela gerência estará
habilitada a fornecer para os bancos queoperem em câmbio, a responsabilidade

, global de cada exportador perante a rede
bancária nacional, atualizada quinzenal-mente para as praças do Rio, São Paulo e
Santos, e, e mensalmente, para as demais
oraças.

O sistema sofre os seus retoques fi-
nais na gerência de operações de câmbio
devendo entrar em vigor no princípio de
1971.

'" 
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Promotor Denuncio 10 Pessoas
no Ceará: Corrupção Eleitoral

FORTALEZA, 1 (Meridional — DP — Via
Telex) — O promotor Raimundo Francisco
Ribeiro apresentou denúncia ao juiz José
Maria de Melo da 32.a Zona eleitoral, sôbre
corrupção eleitoral no Ceará.

Dez pessoas são Indiciadas no processo
sobre a compra de votos, entre elas o depu-
tado Edson Olegario, da ARENA — o depu-
tado Francisco Vilmar Pontes, do MDB — o
candidato a deputado estadual Ricardo
Pontes, da ARENA e o médico José de Fon-
tes Neto. ex-deputado estadual cassado.

Denúncia
A denúncia foi formulada com base

num bilhete versando sôbre a compra do
votos, dirigido pelo sr. Pontes Neto, de
Quixeramobim. ao sr. Antônio Edvar de
Andrade, em Fortaleza. No documento, o
remetente comunica terem sido transocio-
nados com Francisco Assis Filho, vulgo
"Nerciso". votos destinados ao candidato
Ricardo Pontes.

O bilhete foi apreendido por um ini-
m1go político do ex-deputado estadual, que
em seguida fez uma representação à Pro-
curadoria da República no Estado.

Concretizada a denúncia, as dillgén-
cias se desdobraram até Missão Velha, on-
de um prócer político denunciou uma reu-
nião realizada na casa io deputado Edson
Olegario, quando ficou acertada a compra
de mais votos em favor do sr. Ricardo Pon-

tes, envolvendo o
dores da cidade.

"negócio" quatro verea-

Verdadeiro
O bilhete em referência foi exibido

pelo Corregedor-Oeral do TRE — juiz
Valter Nogueira de Vasconcelos, ao ex-
deputado José de Pontes Neto. Este reco-
nheceu como legitima a sua assinatura.

O processo agora tramitará ordinária-
mente.A Justiça eleitoral está prometendo
decisão em breve espaço de tempo. Ga-
rantem o.s juizes que não haverá diploma-
ção dos políticos corruptos.

Enquanto Isso, o advogado do sr. Ge-
rnrdo Machado Nogueira, candidato da
ARENA-1, comparecia ao TRE para ane-
var novas necas ao processo movido contra o
nrefelto eleito em Alto Santo, sr. Moacir
Reire. candidato da ARENA-2.

Uma das peças é um documento, fir-
mado com impressão digital pelo sr.
Francisco Ferreira da Silva, que é analfa-
beto e com duas testemunhas, em que
aquele cidadão confessa haver vendido, por
Cr$ 100,00, os votos de sua família, em
favor do prefeito eleito.

Em outro documento, consta a re-
cusa à venda, por Cr$ 20,00, de voto tam-
bém destinado ao candidato da ARENA-2,
transação proposta pelo vereador Lafalete
Anselmo Pereira.

r . 
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W. SÍMBOLO DE PROTEÇÃO NOS
CÉUS DO BRASIL

MONTEPIO DU AERONÁUTICA ESTENDE OS SEUS
BENEFÍCIOS fi TODA A COLETIVIDADE BRASILEIRA

Estamos convidando-o a participar de um Montepio que oferece in-calcaláveis vantagens no campo da Assistência Social. Benefíciosamplos e taxas acessíveis, sem jóia. O Montepio da Aeronáutica éuma entidade consignatária das Forças Armadas, aprovada inteqral-mente pela SUSEP (Superintendência dos Seguros Privados) e auto-nzada pelo Ministério da Indústria e Comércio. Você agora também
pode participar das vantagens de Pensão, Pecúlio, Plano de PrevisãoEducacional. Planos Conjugados. Planos Individuais e Coletivos'

'¦"¦¦ü 
MRONAimi» mira (fT)Entidade Consignatária das Forças Armadas \Ss£^/

CURITIBA — Pr.,ça Osório n> 34B - Conl. 1301/1302 • Fona: 23-6047
Representantes autorizados em todo o pais.
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ISRAEL ACUSA OUTRA VIOLAÇÃO POR PARTE DA RAU
¦ 
-.*¦.'¦

JERUSALÉM, 1 (UPI — DIÁRIO DO PA-
RANA) — Israel acusou mais uma vez a Ru-
pública Arabo Unida du violar o armistício ao
construir novas basca de mísseis antiaéreos na
região do Canal de Suez.

Esta queixa, a vlgésima-sexta, que íaz o
Estado judeu desde que a trégua começou
no dia sete de agosto passado, íol apresen-
tada aos funcionários das Nações Unidas, em
Jerusalém. Ao mesmo tempo, o embaixador
israelense em Washington, Yltzhak Rabin,
regressou para os Estados Unidos para sondur
a opinião de Governo de Washington sobre
o possivel retorno do Estado judeu às con-
versações dc paz do Oriente Médio.

Os círculos políticos israelenses não
acreditam que a nova ação egípcia no Canal
de Suez possa afetar a iminente decisão is-
taelcnse do reatar as conversações de paz sob
a presidôndla do mediador da ONU.Gunnar
Jurrlng.

Os israelenses abandonaram as negocia-
ções em protesto pela concentração de mis-
seis egípcios na região do canal'de Suez, du-
rante o período de 90 dias de trégua proposto
pelos Estados Unidos. O acordo exigia uma pa-
rallsaeão completa das atividades militares
numa distância de 50 quilômetros de cada
lado do canal.

A acusação israelense divulgada ontem
afirma que "graves violações" foram desço-
bertas na sexta-feira passada.

Rabin, que viaja para Washington depois
de quatro dias do consultas durante as quais
tomou parto cm uma reunião de gabinete,
disse aos jornalistas no aeroporto do Tel Avlv
que discutira com os funcionários norte-ame-
rlcanos a questão do retorno de Israel às con-
versações de paz.

Acrescentou também que dará encaminha-
monto às futuras reuniões do ministro de De-
fesa israelense, Moshe Dayan, provavelmente
com o secretário de Estado, William Rogers,
e o de Defesa, Melvlr Laird, em meados do
mês que vem.

"Ê preciso recolher mais informações e
aclarar diversas dúvidas antes de Israel de-
cidlr reatar as conversações", disse Rabin.

Israel manifestou que está disposto a recomo-
çar aa negociações com Jan-lng desde quo se-
jnm cumpridas cortas condições. Náo so sabe ofi-
ctalmento quais s5o essas condições, mas pelos
dieursos e declarações dos governantes israelcn-
ses so depreendo quo essas Incluem firmes pro-
messas norte-americanas dc apoio militar, econô-
mico e político a longo prazo. Além disso, 6 pro-
vável quo os Israelenses exijam uma posição enír-
Bico. dos Estados Unidos contra a Intervenção so-

vlética no Orienta Médio o uni novo acordo dc
trégua, talvez com uma proposta de diminuição
da.s forças militares om ambos os lados do canal.

Gestões de Rabin
LONDRES — O embaixador israelense Yttz-

halc Rabin voltou ontem a Washington para man-
ter discussões preliminares com funcionários
norte-americanos sobro o rotôrno de Israel ás
negociações do paz no Oi-lento Médio. Simultá-
ncamente, Israel voltou a fazer denuncias contra
violações egípcias do cessar-fogo na região do
região do Canal do Suez.

Rabin disse quo suas discussões deveriam
preparar terreno para os encontros entro o minis-
tro do dofesa iaraelenso Mosho Dayan e altos fun-
clonárlos do governo Nlxon, a so realizarem cm
meados de dezembro.

No Cairo, o novo dirigente sírio, general
Hafez Assad declarou ao jornal «Al Akabar> que
stnis |encontros com funcionários egípcios cotis-'
tituiram «passos decisivos para o fortalecimento
da fronteira orienlal» com Israel.

Assad, que subiu ao poder a 13 de novem-
bro último, disse também que seu regimo préten
de fortalecer mias relações cem outros países
árabes e com a União Soviética o outros países
socialistas.

Israel retirou-se das conversações com o Egito

c a Joi-dnnlu cm protesta á suposta Instalação egípcia
do mísseis SAM 2 o SAM 3 duranU* a trégua Inicial
de 90 dias na região do Canal de Suez.

lintrotanlo, recentemente, Israel anunciou es-
tsir preparado para reiniciar ns negociações otiso as
condições sejam propicias. Estas condições não foram
estabelecidas oficialmente, mas pelos pronunciamen-
tos o entrevistas do lideres do governo, deduz-sc que
incluem um firmo compromisso norto-amerleano do
apoio militar, econômico o político, o do oposição ás
intervonçóes soviéticas; possivelmente o estabeleci-
monto do umn nova trégua, e talvez uma redução de
forças em ambas margens do canal.

Ilabin passou quatro dias cm Israel, durante os
quais participou da última reunião do gabinete cm
quo Dayan recebeu autorização para apresentar o
caso do Israel aos Estados Unidos.

"Estamos agora coletando as informações c
examinando as diversas atitudes para quo Israel
possa decidir se voltará ou não às conversações",
disso Ilabin aos jornalistas no aeroporto do Tel Avlv,
antos dc partir para Washington.

liabln afirmou quo Dayan provavelmente se
reunirá com o secretário de Estado William Rogers'
e com o secretário dc Defesa Mclvin Laird. ücrusou-
se a comentar a possibilidade de um encontro outro
Dayan e o presidente Richard Nlxon.

BRÁS
WASHINGTON,, l.o (UP —DIÁRIO DO

PARANÁ' — A comissão de Regulamentações
da Câmara Foderal apresentou ontem um vir-
tiial ultunnlo ao Brasil, ao exigir a eliminação
do que chamou de medidas diBcrinünatoreas con
tra os produtores norte-americanos de café so-
luvel até prlmlelro de abril do ano que vem, sob
pena de não considerar novas prorrogações na
vigência do Acordo Internacional do Café.

A Influente comissão, presidida pelo repre
•entanl* democrata WHbur Mills, aprovou um
projeto que prorrqga as atuais disposições legis
latlvas sobre a participação dos Estados Unidos
no acordo até primeiro dc julho do 1971.

A ultima lei aprovada sobro esta matéria
expirou no dia 30 do setembro deste ano, mus
os Estados Unidos continuaram aplicando o acór
do, julgando que as disposições seiinm aprova-

RA1NIER E GRACE

aW

das oportunament/!. pelo Congresso.
Vários membros dá comissão, incliiuive

Mills, sustentam que o Brasil tomou medidas dis
eliminatórias contra os produtos de calo solúvel
através de mji-didas fiscais que favorecem os pro-
üutores brasileiros.

Ao recomendar a prorrogação da legisla-
ção que mantém os Estados Unidos no acordo
cafeeiro até primeiro de julho próximo, a comls
sáo decidiu quj; o Congresso não deve aprovar a
continuação do atual regimo no futuro se as
«medidas do discriminação:» não forem elimina-
das até primeiro de abrsl.

A vigência do acordo vai até 1072, mas a
legislação norte-americana que permile a partici
paçuo ativa desse país e cstabelec .os quotas da
importação dos diversos paises produtores deve
;Jt renovada periodicamente.

\-'..,'.. :¦'.,¦',' .¦'¦.¦¦

Radioíoto UPI

O príncipe Rainier, de Mônaco, chega a Roma com sua esposa, a princesa Grace e
filha. O príncipe Rainier foi a Roma com a família real para abrir um congresso

internacional de atendimento à criança.

PC Chileno Quer dar Novo
Impulso à Fr

SANTiAGO, l.o (UPI — DIÁRIO DO
PARANÁ) — O Partido Comunista Chileno
pretende dar novo impulso aos comitês da
frente popular, que tiveram papel vits.l . na
eleição do presidente marxista Salvador Al-
lende, para quo se mantenha vigilantes na lu-
\a «contra os inimigos do povo».

Durante a campanha eleitoral foram for-
mados 12 mil comitês em todo o pais, a maio-
ria dos quais -dirigidos por comunistas.

¦Depois da vitória de Allende, o número de
comitês subiu para 60 mil, e o próprio (pre-
sidente da República, chegou a mencionar que
um milhão de olhos e ouvidos estariam alertas
vigiando a vitória popular.

Para alguns observadores os grupos po-
Hticos da frente popular poderiam converter-
se em algo semelhante aos comitês de defesa
de Cuba.

O partido comunista, que participa da
frente popular juntamente com socialistas,
radicai? e outros movimento? r>ró-márxistas
Menores realizou este fim de ~-mt'mi uma
reunião plenária' para ouvir e.an-all°ar um re-
Istório do secretário-greral, Xuls Corvalnn,

ente PopuiaIa
sobre a responsabilidade dos comunistas no
governo popular.

Uma das principais conclusões da reunião
foi que «no momento, a tarefa mais revolucio-
nária é a de dar apoio ao governo, pois a sor-
te dos trabalhadores depende da sorte do go-
vêrno», de acordo com um comunicado entre-
gue à Imprensa.,

Também se destacou a importância da
«atuação dos comitês da frente popualr nas
indústrias, empresas, e todo tipo de organiza-
ções».

i
Os comunistas acreditam que o «povo chi-

leno não deve esperar tudo do governo» e que
os comitês da frente popular devem ser o mo-
tor que impulsionará a capacidade criativa do
povo na consolidação do triunfo do governo
popular».

Durante a reunião plenária se ressaltou que
era «dever de todo o povo, dos trabalhadores,
não perder de-vista os principais inimigos do
povo chileno: o imperialismo, n oligarquia e
os monopólios; e unir-se as forças que lutam
por mudanças estruturais sem sectarismos». .

Embaixador Alemão e Esposa

Põem fim às Vidas em Lisboa
LISBOA, 1.0 l.Ui'1 - DIÁRIO DO PARA-

NA) — O embaixador da Alemanha Ocidental
em Lisboa, Haiis Sclunidt-Horix, do 61 anos.
o sua mulher Bárbara, de 56, suicidaram-se
ontem de manhã, disso um porta-voz da em-
baixada alemã.

O porta-voz disso que os empregados do-
mestiços encontraram, os corpos no quarto do
casal, que residia no bairro do Restelo.

O informante disse que a senhora Sch-
midt-Horlx morreu de um dose excessiva do
soníferos,, enquanto a morte do embaixador
foi provocada por uma bala de revolver.

Foi encontrada uma nota de despedida
deixada pela senhora Schmidt-Horix, mas o
porta-voz negou-se a revelar seu conteúdo. A
mulher do embaixador estava sofrendo de uma
doença nâo revelada o havia voltado recente-

mento üe uni tratamento numa clínica da
Alemanha Ocidental.

A noticia chocou a cumunidado diploma-
tia de Lisboa. O casal era muito estimado des-
de sua chegada à Capital portuguesa, 19 me-
ses atrás.

A senhora Sclunidt-Horix casou-se com o
embaixador em 1947. Tinliam dois filhos, Mar-
tina, que vive na Alemanha, e Hans-Herbcrt,
que estuda na França.

Em Bonn, um porta-voz do Ministério do
Relações Exterloros disso que Schmidt-Horix
era um diplomata bem sucedido, cm sua car-
reira.

O embaixador nasceu em Sumatra, na In-
donésia, e serviu nas embaixadas de Paris,
Washington, Karachi, Kabul o Bagdá.

EL UU. Lançaram j
Ontem ao Espaço
o seu Orbital-3

' CABO KENNEDY, l.o (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA') - • Os Estados Unidos lançaram ontem ao espaço o mais
podoroso telescópio espacial do mundo, na ogiva dc um fo-
gueto Atlas Centauro, mus as Informações contraditórias das
estações rostreadoras Indicam que talvez haja problemas para
a entrada em órbita do satélite.

Um porta-voz do Centro de Controlo do Disparo djSBe,
meia hora depois do lonçamonto quo, «devido as lnformaçõei
quo recebemos sobro a fase propulsora do vôo, o aos fato*
sucessivos, náo podemos Informar se o laboratório se acha 'Jaa
órbita nestes momentos. Estamos esperando mais inforijtü,-
ções». '&

O laboratório Astronômico Orbital-3 quo custou 83
milhões do dóloreH, foi lnnçado ao espaço por um foguete
Atlas-Ontiuro, o aparelho, de 212 quilos do peso, deverá
proporcionar aos cientistas uma visáo muis clara do unlvor-
ho, graças ao seu telescópio de 05 centímetros do diâmetro,
que permitirá o estudo do estréias do brilho oito vezes nui.ls
fraco quo as obscrvudas até agora. O astrônomo Albert Bog-
gens disso quo o objetivo principal da experiência ó estudar
a evolução das estréias.

Do sua posição vuntajosa om órbita, o OAO-3 poderá
examinar a luz ultravioleta daa estréias, à qual não tém aces
ho os telescópios terrestres, devido á barreira formada pela
atmosfera. Nove décimas partes da radiação emitida pelas
estrelas candentos de excepcional interesso chegam nos com-
primentos de onda ultravioleta.

O disparo foi retardado desdo a última segunda-feira
devido a um inconveniente surgido na colocação do glroscó-
pio ná seção do piloto automático da primeira etapa do
Atlas. Uma nova unidade foi Instalada e posta à prova na
sexta-feira e primeira parte da contagem regressiva foi rei-
niciada anteontem.

A nave espacial do 2.120 quilos o considerada o satélite
não tripulado mais complexo construído peles Estados Unidos
c seu telescópio de 95 centímetros do diâmetro o mais pode-
roso colocado no espaço até hoje.

O Instrumento quo vai operar fora da atmosfera da
Torra poderá obsei-var pormenores jamais vistos das estro-
Ias e galáxias situadas no universo. Espera-se quo possa des-
vendar estréias oito vezes menos luminosas quo as que po-
dem ser dlstinguidas com o telescópio do 40 centímetros lan-
çado ao espaço há dois anos o chamado OAO-2.

O objetivo primordial do novo observatório astronómt-
co é estudar a luz ultravioleta emitida pelas estrelas desu-
sadumento ardentes. Estus têm vida relativamente breve —
embora sempre medida em milhões do anos — o podom ser
estudadas no espaço em todas as etapas do seu desenvolvimen
to. A vista de tais corpos celestes está bloqueada aos teles-
cóploa terrestres devido à atmosfera de nosso planeta.

As observações orbitais clarão aos astrônomos, segundo
so espera, mais dados sobre o nascimento, a vida e a morte
das estréias. Isto por seu turno oferecerá aús cientistas a
oportunidade dc ter uma idéia sobre o futuro do Sol, estréia
menos quente, que ainda deverá durar milhares do milhões do
anos.

«Queremos saber também quanto nos fôr possível sobre
o quo faz aparecer as estréias e o quo faz com quo morrarni,
declarou Alberto Noggess, cientista a cargo do observatório
orbital.

Além de estudar as estréias do telescópio automático
examinará as grandes nuvens de pó e do, gás quo os corpos
celestes apresentam.

O OAO-3 foi construído pela Orunoman Aerospaco Oor-
poration. instalada em Bethpage, Nova York. Coube a «Gene-
ral Dynamics Co.» a construção do foguete Atlas-Centauro. A
GDC está operando em terra calíforniana.

México Festeja Avião dos EUA Bombardeia
no Vietnam do NorteHoje a Posse de

Luís Echeverria
CIDADE DO MÉXICO, 1.0 (UPI — DIÁRIO DO PA-

RANA') — Esta Capital ganhou um ar festivo com a che-
gada de milhares do adeptos do partido oficial, representantes
estrangeiros e numerosas personalidades estrangeiras convi-
dadas para assistir hoje ã cerimônia oficial de posse da pre-
sidência por Luis Ecerverria.

Muitas ruas e vitrines se enfeitaram, dando boas vindas
«os estrangeiros visitantes.

As medidas de segurança serão «muito rigorosas», con-
forme declarou um porta-voz da comissão organizadora.

Dias atrás, alguns grupos esquerdistas tentaram fo-
montar manifestações estudantis a favor dos presos politi-
cos, detidos nas agitações políticas de 1068. Entretanto, fra-
cassaram ern seu propósito porque o reitor da Universidade
Nacional decretou férias especiais durante o programa de atos
oficiais de posse presidencial.

Os presos políticos, culpados por mortes c danos e
propriedades durante as manifestações de 1968, foram sen-
tenciados a penas de até 17 anos dep risão. Os esquerdistas
tentaram organizar um protesto na noite da última quinta-
feira, mas só contaram com o apoio de 11 pessoas. Desde
então nâo tem havido nenhum sinal de agitação.

HANS SCHMIDT-HORIX

Alv®
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SAIGON, 1 (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NA) — Um avião norte-americano bom-
bardeou posições no Vietnam do Norte, on-
tem, no primeiro Incidente desse tipo que
ocorre depois dos Intensos ataques da se-
mana passada.

O comando militar informou que a
máquina, um caça-bombardeio F-105, foi
alvo de ataque de canhões antiaéreos.

Segundo os informantes, a máquina
atacou o embasamento que -era orientado
por instalação de radar.

É ignorado o resultado da reação da
máquina norte-americana.

O Incidente ocorreu uns dez qtrilôme-
tros ao Norte da zona desmilitarizada que
separa os dois Vletnams, perto da frontei-
ra com o Laos.

Conforme diz a informação, "o avião
não sofreu danos e, sepundo o que o co-
mando estahelereu. se trata de uma rea-
ção de conformidade com o direito de
autodefesa".

Os caças-bombardelos F-104 conduzem
<3ois tripulantes — piloto e técnico que
operava o delicado equipamento eletrônico
Jestinado a localizar plataformas de fo-
guetes e embasamentos de artilharia.

A máquina estava na escolta de uma
formação de bombardeios B-52 que se di-
rigla orovàvelmente ao Laos a f'm de bom-
bardear as vias de infiltração comunistas.

TTm inMdente similar ocorreu no dia 5
de setembro.

Entrementes, no Vietnam do Sul re-
[crudesceu a luta terrestre, depois de dois
meses de calma regular.

O comando norte-americano deu conta
de vários Incidentes em vários pontos do
nais oue deixaram, na vêsnera. um saldo
de três dos seus soldados mortos e 34 fe-
ridos.

De Phnom Penh se diz que. no momen-
to. não existe nerlero de um ataoue Inimigo
contra a eldnde emi-ora sela nnssfvel "nue
algumas unidades de re"onbfir>imento te-
nham entrado na área urbana".

O tenente-coronel Am Rong. infor-
mante militar camfMano. disse que asexnlosões aue na manhã de ontem sacudi-ram os vidros da cidade foram 'bombar-

. deios aéreos e de artilharia contra posi-enes inim^as até .24 quilômetros de
E„ ? Penh- A un'dade atacante foi iden-tlfi"nda como sendo um reerimento f2 900
Norte? 

primelra divis5° d0 Vietnam do

r„s ™ íotaI ?as fôrças norte-americanasno Vietnam do Sul teve uma redução de
n;2ren° i^SS??, "a semana Passada, caindoPPra.35S-.2qn homens. Informou hoie o co-mando dos Estados Unidos em Saigon.

Camboja
Kadiofofo UPl

O embaixador da Alemanha Ocidental em Lisboa, Hans
Schmidt-Horix, de 61 anos, e sua mulher Bárbara, de
56, puseram fim às suas vidas ontem na Capital por-
tuguesa. A sra. Bárbara com uma dose excessiva de
soníferos e o embaixador com uma bala do revólver.,

ean-Kf* 
PEN? ~ ^ comunistas for-

^tem as tropas cambojanas a blolquear um imnortante porto fluvial 30 mii-lometros ao Norte de Phnom Penh

PenT 
a 65 5^S„S aíSol

Porta-vozes militares relataram vio-
lentas lutas perto da cidade de Prey To-
tung, 65 quilômetros a Noroeste de Phnom
Penh, e "um violento choque" a 80 quilo-
metros ao Sul de Phnom Penh.

Em Saigon, porta-vozes norte-america-
nos e sul-vietnamltas informaram quo sol-
dados norte-vienamltas aumentaram suas
atividades na zona desmilitarizada.

Os observadores citaram 184 incidentes
ligados a movimento dc soldados norte-
vietnamites na zona desmilitarizada na se-
mana encerrada no dia 28. Isso representa
o triplo do número registrado na semana
anterior.

Autoridades norte-americanas recen-
temente alertaram sobre um reforço nas 11-
nlias de suprimentos comunistas na região
Imediatamente acima da zona desmilitari-
zada.

Ao quo parece, um dos objetivos dos co-
munlstas é aproveitar a estação seca para
Isolar Phnom Penh, e talvez submetê-la a
um violento ataque.

Porta-vozes cambojanos disseram não
acreditar que Haja alguma ameaça direta e
Imediata a Phnom Penh. atualmente, e não
foram observados movimentos de tropas co-
munlstas em direção à Capital.

O comunicado sobre o porto no rio
Tonle Sap. em Prek Khdam. co'ncidiu com
a noticia de um violento ehooue em Sam-
bau. a bito auilômetros ao Norte, onde um
soldado cambojano foi morto e cinco fica-
i-am feridos.

O onerador do ferrv-boat da margem
«squerda do rio disse aos 1orn alistas aue seu
barco narou de cruzar o rio denols da meia-
noite, auando as linhas fpiefônlcas com a
margem direita foram cortadas.

Acrescentou oue os soldados do Cambo-
já colocaram bases de morteiros na margem
esauerdn. e apontaram as armas para a ou-
tra margem.

A T>aral'zn.<>ão do ferrv-boat nreludi-
cou um batalhão de soldados çamholnnos
que tentava checar nté o estrada que fica
ao Sul da cidade de Batheay.

As tronas comunistas entrincheiradas
nas mni-.tpT»-ha.<» rle Rnt.iieav atacaram nua-
tro bnt.nlhne<: eamboterins 0"e tentavam
Cheo""- »fõ n nnnte. vttirln-i rln Wnrte.

O MnrnTfifn d% f-wf.rprft-.. nvTriprn rmntfO
fni feito rleriníc ria -¦tri-irlo »»e TtVurmnno» Rneil,
onde umfi imH«i'« rtP 300 comunistas ocupa-
va vãrin.s montanhas.

Oi comurMas. armados com morteiros

alsTiv.»; e'vi.<! nue Rafam da cidade com dtre-
cao à tnmnonr» Rnm.

Por outro lodo. o malnr Hu»?h Forster,
com ar rln r>to ria Pri-nelra. B^l^frln. de fina-
leiro.» -te* -TMarios Unidos, r-.hecou ontem a
Phnom Penh.

Oq oficiais não nulseram revelar sua
missão mas rlevp ecf.ar re'oMn-n»ir1»i •»oTU
uma nfetistira r>arfliin*»>r>n enntrfl. a rodovia
numero eete. 80 quilômetros a Norte de
Ptinom Penh.

Forster. destacado no Vietnam do &ul
e resDonsável nelas comunicações norte*
¦Weriçnnàs oa Tndochlna,-

.-<-
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PANKOW CONTINUA ENTRA VAHDO TRAFEGO EM BERLIM
I

BEBWM. l.o (UW - DIÁRIO DO PARA-
 A agência do noticias da República

mocráticu Alemã (ADN) disse que u ISmbai-
da Soviética* rejeitou um protesto dos alia.

'", 
ocident'1'» contro,,. o fustigamento do tran-

aâu> para Berlim pelas autoridades du Alomu-
hn Orienta).

A embaixada | declarou que considerava
• notas norte-americana, britânica o francesa,

mtrcitue» ontem a noite, «inaceitáveis» e in.
. mnativcls com o declarado proposllto oclden.°,1 

da reduzir o tensão em Berlim.
A ADN repetiu ir tese comualsta do que

realização do uma rounlfio de parlamentares''
"democratas cristãos em Berlim conotitui uma
irovocnçbo. . .

Em Represália, por cf)ta conferência dn dois
,ííos quo começou; ontem, as nutorlda-doa nlo-
m»s' orientais começaram HáBado a dificultar a
nassagcm do veiculos pelos postos de cruzamen-
P da rodovia do. acesso a ex.capltal Alemã.
Elas continuaram o sou jogo de gato e rato —

primeiro fechando ou posta de controle e
depois renbrindo.os quando se frmnva uma lon-
Rll (iiii do mllharcs do veículos automotores.

A polícia uduade*ro. da Alemnnha Oclden.
tnl disse quo alguns caminhões do abastecimon.

Io do Berlim solt-eram demoras de 10 horas
devido aa minuciosa» veríficuçõeo feitas pela
fiscalização comunista.

O aviso /o| dado em, forma de nulas que os
sub-chefes militares dos três palscn ocidentais
«fllntloa om Berlim entregaram pessoalmente
ontem a noite nn embaixada soviética. i" 

Nu opinião do fontes oficiais «lindas, a
nova campanha do perturbaçiio do movimento
viário tem por efeito obrigar a Alemanha Ocl-
dental ti passar p0r alto as negociações dos cm-
tmlxadores dai quatro grandes e aeeitur um
oferecimento da Alemanha Oriental para rea.
lizirr conversações bilaterais sobre o problema ún
circulação,

Oo aliados ocidentais permitiriam a realiza-
çã0 do tal dialogo somente sob estrito contro-
le, mas os russos dizem que talB condições vio-
lnrlam n soberania da Alemanha Oriental.

Segundo os funcionário» ocidentais existi-
riam algumas diferenças entre os Alemãfs orí-
entais e os soviéticos a respeito do alcance dns
concessões quo </> comunlstm poderiam fazer
nos aliado.*) oeidenlnls.

Tnls diferenças provnlvolmcnte fizeram ne.
cessaria u convocaçiio de uma reunião dos dl-

rigonteu do Paeto da Vnrsovln, *ix«dn pnra o
Inicio do dezembro, em Berlim. Oriental, se-
gundo se anunciou ontem.

 .. Eles Podem
BUDAPESTE — Og mal» altos dirigentes*

governamentais o partidário» d<v Europa Orien-
tal IrSo fie reunir numa «Conferência do cupu-
las> a ser realizado em Berlim no Início dí> de.
zembro, uegundo informou hoje a agência do
noticias húngara MTI.

A Informação, que confirma os rumores que
circularam Intensamente no último fim de se.
mana, contém só uma Irase: »Com o acordo
conjunto, os lideres dos paTtfdoo fraternais o
dos governos dos países membros do Pacto da
Varuóvlu terão reunião em Berlim no inicio do
dezembro».

A nota foi divulgada dois dias depois do
encerramento, cm Budapeste, do Confesso
Quadrienal do Partido Comunista Húngaro.
Compareceram à reunião h maior parte dos ai-
toa dirigentes du muivclo comunista da Euro.
pa Oriental, com exceção dos homens que ro
presentam os extremo^ do espectro político: o

chefe de catado dn Alemanha, Oriental, Wal-
ter Ulbrlcht, partidário da «linha dura» na*» re-
lações com o Ocidente e da ortodoxia partidária
e o presidente du Romênia, dentro do bloco d*
Varsóvla,

A ausência de Ulbrlcht foi atribuída, uo
aiesm0 tempo, a umu «nfermldode, t í um
gesto do protesto pelos progresso» conseguMos
pelo chanceler da Ale-iunha Ocidental, WHly
Brandi, em sua «Oslpolitllo, A campanha em.
precndlda por Bonn para melhorar ai relações
com a Europa Oriental rendeu «frutos como o»
tratados subscritos com a União Soviética e a
Polônia, mas acentuou a resistência de Ulbri-
cht, que vê neotes acordos uma perda de pres
tlglo dentro do bloco comunista. Os observado-
res diplomáticos consideram que a reunião do
cúpula de Berlim dedicará particular atenção
i campanha diplomática da Alemanhn Oclden.
tal, ouvindo as objeções que Ulbrlcht possa
apresentar. A situaçüo de Berlim, que voltou
a se agravar nos últimos dias em conseqüência
lios obstáculoH Imposto» pelo reglmo de Ulbri-
cht ao trânsito entre a Alemanha Ocidental e
a ex-capital, também deverá ser outro ossun-
to Importante da reunião.

Wm£_ _r '¦';".

CAORECEP
PAPA: SIDNEI

SIDNEI, l.o (Por Burry James, da UPI —
DiAKIO DO PARANA'J — O papa Paulo VI,
cansado pela viagem que está fazendo ao Extrc-
mo Oriente, recebeu ontem um novo alento com
a recepção entusiástica dc milhares de pessoas
quo o espera vara na Austrália, a 'metade do
caminho dc seu itinerário a terras nunca an-
tes visitadas por um papa.

Paulo VI, o pnpa mais viajado da his-
tória, já visitou até agora todos os conünen-'

tos com exceção da Antártida.
O chefe espiritual de üüO milhões de ca-

loucos romanos estava com olheiras o demons
trava cansaço ao pisar o solo australiano parauma visita de dois dias após um longo vCo
cm seu avião especial procedento de Samoa.

As saudações de aproximadamente três
mil pessoas reunidas no aeroporto parecem ter
•servido dc estimulante c isso fieou bem visi-
vel quando o pupa entrou no carro aberto —
a mesma limousine que levou a rainha Eliza-
beth II da Inglaterra quando ela esteve aqui
em junho passado.

A multidão que comparaceu ao acro-
porto foi menor do que a que estava prevista,mas havia milhares de pessoas quo esperavam
a paisagem do papa no caminho de onze qui-
lômptros do aeroporto ao centro do Sidnei.
Havia também lima grande multidão concen-
traria nas imediações da Catedral de Santa
Maria, onde o papa celebrou ap limeira missa
de sua visita a esta nação predomlnantcmcn-
te protestante.

A Catedral onde o papa realizou a ce-.
rimõhl-i, cuja capacidade é dc 1.500 pessoas*— estava superlotada. Depois da missa, o pa-
pa se dirigiu à nunciatura apostólica dc Sid-
nei onde pernoitou.

Muitos daqueles que estavam na Cate-
drnl eram peregrinos aborígenes da Austrii-
lia que viajaram milhares de quilômetros des-
de o interior paru ver o papa. Havia também
gigantes maaorls da Nova Zclyndla o cato-
llcos da Nova Calcdônla e outros nativos das
ilhas do pacifico.

cVossa santidade fez esta longa viagem
com enerme sacrifício», disso o cardeal aus-
trallano Norman Gilroy ao papa durante a mis-
sa de 65 minutos. «Isso nos dá muita confian-
ça pana o futuro, porque ns orações do nossos

fiéis unidas com us dos vossos faz com
quo Deus proteja esta torra c todos os qu?
vivem nela>.

Em seu discurso, o papa abordou,o te-
ma da paz. A Austrália é um dos mais fortes
aliados dos Estados Unidos na guerra do Vlet-
nam e enviou para Ia um grande número do
tropas.

cNós desejamos a paz para todos>, dis-
se Paulo VI: «A paz libera a consciência do
todo o mal e traz a concórdia paru a faml-
lia o para a sociedades.

Sua santidade também reiterou sua
oposição aos objetivos materiais: . •

— «A busca do bens materiais nunca
deve fazer perder de vista os valores espiri-
túals. São esses valores que constiuem uma
garantia para o genuíno progresso humanos*.

O papa já visitou os Filipinas, a Sa-
moa norte-americana e a Samoa Ocidental.
O programa de sua viagem inclui ainda a In-
donésia, Hong Kong e Cellão, antes de voltai*
para Roma na próxima sexta-feira. !

Desmentido
HONG KONG- — O bispo católico de

Hong Kong, Monsenhor Francis Hsu, negou
categoricamente o rumor de que as autoridn-
des da igreja haviam recebido uma carta do
governo da China comunista respeitanto à vi-
sita do papa Paulo VI a esta cidade.

-.Não recebemos comunicação alguma.
Verbal ou escrita de qualquer governo exter-
no.no tocante à visita papal u Hong Kong-,
disse Hsü à UPI.

A notícia a que se referia o bispo era
uma enviada de Manillu. A informação, quo
mencionava como fonte dos círculos da Con-
ferência do Bispos da Ásia, dizia que o go-
vêrno do Pequim hiivia dirigido carta às au-
toridades católicas em Hong Kong udvertin-
do-as quo não permitissem aos bispo da Chi-
na Nacionalista (Formosa) entrar na colônia
britânica para a visita do papa na próxima
sexta-feira, dia 4 de dezembro.

O bispo Hsu declarou também não ter
recebido comunicade de espécie alguma de
organizaçõea oficial ou semi-oficiais. Tampou
co recebeu comunicações de indivíduos rela-
cionados com o governo da China comunista.

Resultado db Primeiro Sorteio, da
de

MERCAD0RAMA
Sorteio Realizado Sábado dia
28-11.70 Pela Loteria Federal

Cupons Contemplados**

iEMETERCO
<w

TÍ7
Resultado Oficial DEMETEKCü

l.o — Prêmio 73774;
2.0 — Prêmio 09373
3.0 — Prêmio 64309

4.d — Prêmio 37464
5.o — Prêmio 74737

Do 6*0 A o 18.o
6.o Prêmio 44775 13.o Prêmio 44782
7.o Prêmio 44776 . 14.o Prêmio 44783
8.o Prêmio 44777 15.o Prêmio 44784
9.o Prêmio 44778 16.0 Prêmio 44785

lO.o Prêmio 44779 17.o Prêmio 44786
ll.o Prêmio 44780 18.o ¦— Prêmio 44787
12.o Prêmio 44781

Do 19.o Ao 31*o
19.o Prêmio 44773 26.o -— Prêmio 44766
20.o Prêmio 44772 27.o Prêmio 44765
21.o Prêmio 44771 ' 28.o Prêmio 44764
22.o Prêmio 44770 29.o Prêmio 44763
23.o Prêmio 44769 30.o Prêmio 44762
24.o Prêmio ,44768 31,o —— Prêmio 44761
25.o -— Prêmio 44767

Os contemplados poderão reoeber seus prêmios nos Mercadora-
*«as DEMETERCO. Próximo Sorteio dia 30 de Dezembro.

... Na Campanha Permanente de Preços Baixos — Toddy — 400
«"ramas 1,90

Nescafé - l>+a iiemiena Q.HO — T^ato grande 2,80.

tem Paranóia Sistemat izoda
o n® rapa

MAN1LHA, l.o (UPI — DP) — Um psiquia-
tra declarou ontem que o boliviano Bcnjamin Men-
doza y Amor, que tentou assassinar o papa Paulo
VI sofre de paranóia o devo ser internado ime-
diatamente em um sanatório para doentes men-
tais.

O doutor Rodolfo Lasema, diretor de Psi-
quiatria da Policia Nacional (NBI) disse que Men-
doza y Amor sofre da "forma mais grave da pa-
ranóia sistematizada... caracterizada principal-
mente por delírios de perseguição ou de grande-
za".

Segundo o psiquiatra, o gesto de Mendoza
foi precitado parcialmente por sua falsa ilusão
de que estava fazendo algo "pelos pobres do mun-
do".

Laserna acrescentou quo a tentativa de ho-
mieidio tinha também por objeto "acabar com a
religião que, segundo Jlecdoza, constitui uma
superstição".

O chefe da policia nacional Jolly Bugarin a-

íirniou que as acusações mais graves contra o bo-
liviano — tentativa de homicidio e agressão —
poderiam ser anuladas se os tribunais da cidade
de Pasay concordarem com a interpretação do
psiquiatra.

Bugarin acrescentou que ein tais circuns-
tânclas também poderiam ser retiradas as acusa-
ções adicionais de resistência a autoridade, amea-
ças e porte ilegal de armas."Querc eliminar o papa porque elo é o sim-
bolo da superstição e da hipocrisia", disse o pintor
boliviano de 35 anos aos investigadores e jorna-
listas depois de sua prisão.

Bugarin disso que já havia encaminhado o
resultado do exame psiquiátrico e as recomenda-
ções ao promotor da cidade, ao qual compete de-
nunciar o acusado à justiça.

Segundo o processo penal fllipino o Minis
térit» público poderá desistir da ação penal se fi-
car comprovada no tribunal a suposta insanidado
do acusado.

lato Civil Choca-se com
Avião Militar sraeS
TEL AVIV, l.o (UPI — DIÁRIO DO PARA-

NAj — Um jato dé carga, Boeing 707, da Trans
World Airlines colidiu ontem com um Stratoc-
puiser da Força Aérea de Israel no aeroporto de
Tel Aviv, ficando destruídos os dois aparelhes
pela explosão e incêndio subseqüentes.

Dois trabalhadores do aeroporto de Lydda
foram mortos e dois outros ficaram feridos no
acidente ocorrido às 02h45m (21h45m de ontem
em Brasília). Os três tripulantes do jato da
TWA sairam ilesos.

O comandante do Boeing, D. Meyerholz, dis-
se aos jornalistas que seu jato tinha atingido a
velocidade para decolagem quando observou ns
luzes do Stratocruiser à frente."Procurei desviar para a direita, e estava
conseguindo estabilizar-me na pista, quando mi-

nha asa esquerda tocou no Stratocruiser, provo-
cando um tremendo choque".

Meyerholz e os outros dois tripulantes saí-
ram do 707 um segundo antes que o cargueiro e
o Stratocruiser de quatro niotores fossem consu-
midos pelo incêndio. Os outros norte-americanos
foram identificados como G. Schoonover e W.
Hutchinson.

Um dos mortos e o motorista do trator querebocava o avião da Força Aérea de Israel e o
outro era um trabalhador do aeroporto que es-
tava na ocasião dentro do aparelho. Em conse-
qüência do acidente, o aeroporto de Tel Aviv fi-
cou fechado durante nove horas.

As autoridades acreditam que o valor do 707
e de sua carga, composta de produtos de riylon
e legumes, estava avaliada em cinco milhões de
dólares. O jato da TWA seguiria para a Europa.

Sobreviventes do Hsin Hai
Presos em Celas Separadas

TAIPÉ, l.o (UPI — DIÁRIO DO PARANA;
— Os cinco sobreviventes de um possível honii-

cidio múltiplo ocorrido num pesqueiro chinês em
alto mar, estão detidos e submetidos a intenso
interrogatório desde que foram repatriados do
Brasil, há uma semana.

Fontes oficiais declararam à United Press
International que os detidos, entre eles o suspei-
to principal Lin Sban-Mu, permanecerão encar-
cerados por tempo indefinido sob a lei marcial
vigente, até que as autoridades possam recons-
truir os acontecimentos ocorridos a bordo da em-
oarcação Hsin Hal n.o 2, de 300 toneladas.

Os cinco homens que sobreviveram, entre os
n que formavam a tripulação, estão recolhidos
em celas diferentes, sem que possam comunicar-
se desde a chegada na última segunda-feira, pro-cedentes de São Paulo.

O barco de alto mar, que operava no Atlân-

tico, zarpou de Taiwan em janeiro último.
Lin havia sido acusado por seus companhei-

ros de haver aberto a tubulação de gás amorna-
cal no porão do navio e de utilizar um cabo de
alta tensão para impedir que os outros tripulan-
tes saíssem do dormitório. Vinte e dois homens
morreram envenenados ou ao saltar ao mar.

Os informantes disseram que Lin negou as
acusações e declarou que as mortes foram cau-
sadas por escapamento acidental de gás. Acres-
centou que graças à sua intervenção foram salvos
quatro companheiros.

Os cinco homens íoram resgatados num ilho-
te fronteiro ô, costa do Brasil depois de navegar
a deriva por toda uma semana.

A China Nacionalista está sob lei marcial
desde 1949, o que permite -às autoridades deten-
ção por tempo indefinido dos suspeitos de deli-
tos graves.

RAU faz Trégua com Saída
de Israel de Sueis Terras

CAIRO, l.o (UPI - DF) — 0 presi-«lente Anwai* Sadat, do Egito, declarou
ontem que só aceitará uma prorrogarãona trégua no Canal de Suez se fôr pre-
parado ..um programa para a retirada das
1'ôrças israelenses dos territórios ára-
bes ocupados.

Sadat fêz esta declaração num dis-curso às forças egípcias na'área do Ca-nal de Suez, durante uma visita realiza-
da ontem à região, segundo informou aagência noticiosa MENA.

"Não aceitarei uma extensão do ces-sar-fogo a não ser de uma forma — quetenhamos um programa para a retirada"
afirmou, o chefe de Estado egípcio."De outra forma nunca concordarei

com outra extensão porque o assunto se
transformará numa série de demoras e
procrastinações que poderiam durar mais
20 anos", acrescentou.

Os observadores diplomáticos inter-
pretaram a declaração de Sadat como um
endurecimento da posição egípcia, pois o
Cairo tinha indicado anteriormente queaceitaria a extensão se fossem reinicia-
das as negociações sob os auspícios das
Nações Unidas.

Segundo os observadores, aparente-
mente Sadat tomou essa posição para im-
pedir que Israel aceite o reinicio dasnegociações pouco antes do fim do prazodo cessar-fogo, , congelando assim pormais algum tempo a situação na frente
de Suez-

¦¦-.-¦¦ 
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No fim o Debate
aa ONU Sobre o
Fuado dos Mares

NAÇÕES UNIDAS, l.o (UPI — DIÁRIO DO PARA-
NÁ) — O Brasil afirmou onfcem a tarde na Comissão Poli-
tica que o projeto de declaração dos princípios que regu-
Iam os fundos dos mares e oceanos e seu sobsolo fora dos
limites da jurisdição nacional, que começou a debater-se,
chegou a sua etapa final.

O representante do Brasil, embaixador Ramiro Sarai-
va Guerreira recordou elogiosamente o tedioso trabalho
realizado pelo embaixador do Ceilão H. S. Amerasinghe, e
o embaixador de El Salvador, Reynaldo Galindo Pohl, o
qual levou às negociações que culminaram com o compro
misso que fêz possível o texto apresentado agora, a comis-
são política."Graças a seus trabalhos — disse Saraiva Guerreiro
— acreditamos firmemente que estamos a ponto de ai-
cançar nossos primeiros resultados concretos na luta pa-'
ra um regime de eqüidade para a área internacional dos
fundos dos mares".

Observou que o projeto representa um delicado equt-
líbrio entre pontos de vista distintos."Sem dúvida alguma — acrescentou — não reflete o
que consideraria uma posição ideal um grande número de
delegações que estão presentes nesta sala, entre elas a
minha, mas opino que é o nlais alto denominador comum
que se pode alcançar nesta matéria".

Observou que o cerne do documento é o conceito bá-
sico de que as zonas dos fundos dos mares e oceanos e seu
subsolo além dos limites da jurisdição nacional, assim co-
mo os recursos que contenham, são patrimônio comum da
humanidade.

Os dois aspectos principais deste princípio que foram
devidamente incorporados no documento — disse Guer-
reiro — são que a área não estará sujeita a apropriação
por meio algum por estados nem pessoas, naturais ou ju-
rídicas, e nenhum estado reivindicará nem exercerá a sobe
rania nem direitos soberanos sobre parte alguma dela, e
que, de outra parte, todos os estados teve o direito a parti
cipar em sua administração e receber uma parte justa dos
benefícios das atividades de exploração que se realizem".

Observou seguidamente que esta idéia está expressada
com clareza no artigo nove da declaração.

Este artigo diz: "Com base nos princípios da presen-
te declaração, estabelecer-se-á, mediante a estipulação de
um tratado de caráter universal, que contem com o acôr-
do geral, um regime internacional aplicável a zona e a
seus recursos que inclua um mecanismo apropriado para
fazer efetivas suas disposições".

E acrescenta o artigo: "O regime deverá prever, entre
outras coisas, o aproveitamento ordenado e sem riscos as-
sim como a administração racional da zona e de seus re-
cursos, e a ampliação das oportunidade de utilização e de-
verá garantir a participação equitativa dos estados nos
benefícios que deles derivem.

E acrescenta o artigo: "O regime deverá prever, entre
outras coisas, o aproveitamento ordenado e sem riscos as-
sim como a administração racional da zona e de seus re-
cursos, e a ampliação das oportunidade de utilização e
deverá garantir a participação equitativa dos estados nos
benefícios que deles derivem, prestando especial atenção
aos interesses e necessidades dos países em dsnsenvolvi-
mento, quer se trate de países sem litoral ou ribeirinhos".

Balas que
Mataram
Schneider
SANTIAGO, l.o {UPI — DIA

RIO DO PARANA). — Solda-
do do exercito encontraram 562,
balas de calibre 7,05 quando
buscavam, no Canal San Car-
los, no Bairro Alto de Santiago,
uma pistola que teria sido uti-
lizada n0 atentado que vitimou
o general R*>nê Schneider.

A busca no Canal foi deter
minada pelo promotor militar
Fernando 'Lyon — que instrui
o processo pelo assassinio do
ex-comandante do Exercito.
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aturo
Ontem, quando eu passava

peto orfanato que fica pertinho
iá áe casa. vi muitas crianças
brincando no pátio. Então come-
cel a pensar. Quem consU-uiu esta
escola ? Quem lhes dá os brinque
•ws? Qüéiri ihfs paga 03 estudos?
Quem compra suas roupinhas?.

Tfão achava explicação. Pergun-
tei ao papai. Ele me explicou que
tudo aquilo era feito com o <l
dinheiro do Imposto de Renda.

Com icsta palavras uma inanl-
va. do curso primário, inicia um
trabalho de redação do concur.
so «Operação Brasil do Futuro»
vecsa*Klo sôbre o tema «Como o
atrtf&l desenvolvimento do Brasil
é ajtista-do pelo Imposto de Ren-
da».

O motivo principal désle con-
curso é k- formando a futura ge-ração consciente sôbre o Imposto
de Renda e os benefícios que
êle traz para o desenvolvimento
do pais.

í
E as crianças demonstram em

seus trabalhos, com sua inocên-
cia e perspicácia própria de sua
idade, como encaram o proble-
ma.

Um menino de Cascavel, no
concurso de frase.-; citou ape.
nas:

Todo bom brasileiro deve
pagar o Imposto dp Renda para
que o nosso querido Brasil seja
um pais cprá frente--.

Outra criança citou que:
Ajude a fazer do Brasil o

pais mais legal do mundo».
K uma outra ainda, em seu

cartaz escrevie, mais sòbriamen
te:

Imposto .-|e Renda abre
aa portas para a construção d|e
um novo Brasil.

Em seu trabalho, um escolar,
falando sobre o tema, observa
que «.._ porque as pessoas queestudam sabem que a vida é
melhor nos países desenvolvi-
dos, que a riqueza vem da edu-
cação, que a união faz a: força,
que a ajuda df> cada pessoa, pormenor que seja, irá concorrer
para a grandeza do seu pais.

O concurso foi lançado pela
Superintendência da Receita Fe.
tilaral, ontem, às 14 horas, nas
dependências do Banco Itaú
América No local foram expostos
trabalhos de escolares premiados
no concurso, que estarão à mos
tra até o dia 11 próximo. Os qua
tro melhores trabalhos concorer'
rao, no Rio, na fase nacional da
promoção, a bolsas de "estudo e
viagens pelas Capitais brasilel-
>-as, com direito a, acompanhai
le.

& escolha dos quatro melho-'¦°.s trabalhos entre os 28 con-
correntes, já selecionados 'entre
'antenas de outras, será aponta-
da por uma comissão formada
por técnicos da Receita Federal,
três jornalislas e inclusive 0 se
cr>etario da Educação e. Cultura.-

A solenidade de abertura da.
exposição esteve presente o Su-
perlntendente da Reovita Fede.

ral. regional, Renor Santana, o
delegado Hélio Mazzoli e o se-
cretario Lauro Fabríci<j de Mel-
Io. além 'in outras autoridades.

Já existe um serviço permanente de contrô-
le de tuberculose nas áreas indígenas do Paraná,
habitadas por 80% de kalngangs, 5% do bolu-
cudos, c 16% do guaranis. A noticia íoi dada por
Noel Nutels, chefe do Setor de Unidades Sant-
tárlas Aéreas da Divisão Nacional de TuberculoJ
so, e ex-chefo do Serviço de Proteção ao índio.
Apresentou trabalho sobro o assunto, ontem, du-
rante o XV Congresso Nacional de Tuberculose,
que prossegue hoje.

O trabalho comandado pelo cheia do SUBA,
que possibilitou a criação do serviço, foi reali-
eado durante agosto, quando íoram percorridas
11 aldeias Indígenas paranaenses, o uma de San-
ta Catarina. A finalidade ora fazer um levanta-
mento do indico de infecção de tuberculose e lo-
calizaçâo de doentes. Foram examinados 3.800
Índios, quando encontrou-se 15 doentes e mais
de 30 Infectados "sintomáticos. Todos estão sendo
controlados através de exames periódicos.

Serviço Permanente
Uma ação conjunta da Fundação Nacional do

índio, Divisão de Profilaxia da Tuberculose da
Secretaria de Saúde do Paraná, e Fundação Na-
cional do índio, possibilitou a execução do tra-
balho dirigido pelo SUSA. Inicialmente, foram
recrutadas 17 pessoas em Palmas, pela FUNAI.
Receberam treinamento em curso especial, upren
dendo a preparar lâminas, para exames, o ou-
tros serviços.

Em seguida, foram iniciados os trabalhos ein
11 aldeias indígenas paranaenses, o uma de Xan-
xerê, cm Santa Catarina. Os doentes encontra-
dos estão sendo tratados pela FUNAI, através do
exames periódicos. Os medicamentos sáo forneci- -.
dos pela Divisão Nacional de Tuberculose, e of

- controle permanente é feito pelas unidades sanl-
tários da Secretaria de Saúde Pública do Estado.
Partindo da estrutura existente, a FUNAI vai

PARTICIPAÇÃO TOTAL

ampliar o controle da tuberculose, para um sor-
viço geral do medicina preventiva para os índios,

Congresso Hoje
O XV Congresso Nacional de Tuberculooe,

inlolado domingo, prosseguo hoje cm Curitiba,
com íocallzaçSo do "Tratamento da Tuberculo-
se Pulmonar". Este tema será subdividido em"rendimento final do tratamento diíósico", ex-
posto pelo médico Flávio Poppo do Figueiredo, e"papel atual das drogas de reserva e da cirurgia
na luta contra a tuberculose", apresentado pelo
médico Hélio Fraga»

No próximo dia quatro, haverá sessáo plena-
ria Uos temas livres do X Congresso Brasileiro do
Doonças Toráclcas, realizado em conjunto com o
XV de Tuberculose. Os participantes dos certa-
mes científicos visitarão hoje Vila Velha, dentro
da programação social. De noite, assistirão a apre
senteção do Grupo Folclórico Polonês, no Centro
Israelita do Paraná.

Abertura
O médico' Agostinho Macedo de Loyola foi

escolhido, no último domingo, presidente da Fe-
deração das Sociedades do Tuberculose e Doença»
Respiratórias, durante a sessão de instalação do
XV Congresso Nacional de Tuberculose e X Con-
gresso Brasileiro de Doenças Toráclcas. Na opor-
tunidade o governador Paulo Pimentel foi re-
presentado pelo secretário de Saúde Adolfo Ro-
seviez.

O certame conta com a presença üe cerca de
350 especialistas de todo o pais o tam o presti-
giamento de Alfredo Norberto Bica, secrotário de
Sáildo do Ministério de Saúde; representando o
ministro Rocha Lagoa, Aldo Villas Boas, supe-
rintendente das campanhas de erradicação; Nilo
Brito, Bastos, da Fundação SESP e Laurênlo Lins
de Lima, diretor da Divisão de Tuberculose.
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Geada faz a
Trezentos e cinqüenta especialistas de todo o Brasil participam do conclave sôbre

tuberculose que se realiza em Curitiba ,c foi aberto domingo.

Agricultura
ao Governo

com autoridades e lideres rurais locais,
para debater o problema criado com as
geadas que atingiram a região, na sema-
na finda. As autoridades tomarão co-
nheclmento da situação, para a elaboração
cie planos visando o amparo aos agricul-
;ores que tiveram suas lavouras afetadas.

Conforme já se noticiou foram atingidas,
na última semana, pelas geadas as lavouras
e culturas de milho e feijão, arroz e soja
além dos produtos hortigrangeiros. Com a
total destruição dessas culturas sério pro-blema advirá se não forem tomadas medida.'Imediatas de assistência, pois há ameacaa
de desequilíbrio no meio rural do Estado.Grande número de agricultores que tive-ram suas lavouras destruídas pelas geadastardias estão com compromissos assumi-dos,junto às entidades de crédito, que dc-veriam ser saldados com os resultados dascolheitas. Com a perda do produto êssosagricultores não podem agora saldar as di-vidas. Este, como outros problemas surgi-dos com o fenômeno meteorológico, estãosendo debatidos na reunião de hoje, emGuarapuava, esperando-se uma série demedidas por parte do Governo e dos órgãoscompetentes, visando uma solução para a
questão criada;

Pedir Ajuda
Agricultores da região do Sudoeste do

Estado, por intermédio do Sindicato Rural
de Guarapuava, telegrafaram a ogovernador
Paulo Pimentel,1 solicitando providências em
favor dos agricultores que perderam total-
mente o plantio de feijão e milho, em con-
seqüência das geadas que assolaram o Cen-
tro Oeste paranaense, nos últimos dias. Res-
saltam 'que 

para muitos a situação é afli-
tlva não podendo atender financiamento
rural nos estabelecimentos de crédito. So-
licitam também fornecimento gratuito de
sementes para o replantio das lavouras.

Idênticos pedidos íoram enviados aos
secretário da Agricultura, à Diretoria Es-
tadual do Ministério da Agricultura e ao
presidente da Federação da Agricultura
do Estado do Paraná. A mensagem é as-
sinada. pelos presidentes dos Sindicatos Pa-
tronais Rurais dc Guarapuava, Laranjeiras
do Sul e Foz do Iguaçu. »

As Medida?
Mas hoje mesmo estarão reunidos em

Guarapuava os representantes tio Ministério
da Agricultura, Associação de Crédito e
Assistência Rural do Paraná — ACARPA —
e Secretaria da Agricultura, juntamente

Agronomia e Veteriitárin
se Bifurcfini em Janeiro

A partir de dois de janeiro a Escola de Agro-nomia e Veterinária, da Universidade Federal dcParaná, serão duas faculdades Independentes. Adeterminação é exigência da Reforma Universi-tária e os detalhes para efetivar a separação es-tão sendo ultimados, devendo os dois cursos seconstituir em faculdades autônomas no início de1971.
Foram tomadas varias medidas para se pro-cessar a Separação dos dois cursos e estrutura-

ção das novas faculdades. Contudo, ambas con-tinuarão funcionando nas atuais dependências
no bairro do Juvevê.

Corpcpo Discente
Nos últimos dias foram realizadas eleiçõesentre os cerca de 800 universitários que estudamna Escola de Agronomia e Veterinária, quando

Íoram apontados dois acadêmicos de cada um doscursos, que participarão da indicação dos-direto-res para as novas unidades da _UFP.V Enquantoisso, ontem pela manhã, os acadêmicos realiza-ram uma Assembléia Geral convocada pelo Di-retório Lycio Veloso, quando discutiram as basespara se processar a separação, também da enti-dade representativa do corpo discente da Escola.Segundo informou o professor Astolpho Ma-cedo, atual diretor da Escola de Agronomia e Ve-terinaria — que é veterinário — seu mandatoencerrará dia 23 de janeiro e assim, éle ficará co-mo diretor da Faculdade de Veterinária até aque-ia data. Já a Faculdade de Agronomia terá quenomear um diretor "pro-tempore" para o perío-do de dois a 23 de janeiro, quando, a partir deentão, ambas as faculdades terão já indlcadoBseus dois diretores, nomeados entre lista sextu-Pia, pelo presidente • da República.

Condenndo Mestra que Pedia
ao Povo Para Anular o Voto

O Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da S.a, CircunscVição Judiciária Militarcondenou a professora Dirlei de Luca e RobertMaciel Cascaes, de Santa Catarina, a pena deseis meses de detenção, como incursos no Arti°o88, inciso II, da antiga Lei de Segurança Na-clona (Decreto-Lei 314, de 13 de março So 1987)Dirlei de Luca, professora, é filha^e Si vim'de' Luca e de Maria Ruzsierl de Luca. Encontrlse em local ignorado. Roberto Maciel cSfllho de Waldemiro Cascaes e de OUndaTacièíCascaes Está foragido. Ambos, naturalmente ío
,rair| julgados ã revelia. «lumente. ,0

Dirlei e Maciel foram denunciados pela Pro-arados mte& saçimmxJll mZ

do, no dia 15 do novembro de 1968. sido vistosdistribuindo panfletos subversivos, intitulados"Campanha Popular de Voto Nulo", na cidade õpIçara, em Santa Catarina. Foram denunciadosigualmente, por pixar muros com dizeres oíensl-vos ao atual regime.
Pelo segundo fato, a Procuradoria, em sua;alegações finais, havia pedido a pena de um aue

de detenção, como incursos no Artigo 33, II, do
mesmo decreto-lei, e por distribuírem panfletos,a pena" mínima, do Artigo 38, II. A decis&o dc
Conselho Permanente de Justiça, ao condená-losloi por maioria de votos, venoidt» o Dresldentó
do .Conselho, e. o lula auditor.



MAIS GENTE SEM CREDITO NO FIM-DE-ANO
ENQÜETE

Imposto Sobre Gatos e Cães
Divide Opinião Curitibana

A partir de W7t, quem quiser ter um gato ou ca-
. chorro cm casa, vai ser obrigado a pagar imposto ao Go-
vêrno Federal. Os estudos já estão concluídos. Foram rear
lizados .pòr dqis altos fmidonários do Ministério da Fa-

. zenda, o cóurdenador de arrecadação e o chefe de progra-
mação da administração fiscal.' Estiveram os dois na Ale-
manha, inclusive, quando da recente visita do ministro Dcl«
fim Neto, e viram com detalhes a aplicação do tributo
sobre «bictianos» e «totós», justificado a guisa de melhor
proteção à saúde e à limpeza pública. Veja a opinião de

| cinco curitibanos a respeito, e os argumentos a favor c
f cnnf ru ((in, apresentaram. .. -_ v".'.'-, .

UMA INJUSTIÇA — Bicardp Rodrigues, comer-
clante, 48 anos, residente no centro, considera a
medida "uma Injustiça multo grande, porque um
animal de estimação é como uma pessoa da fa-
mília". O comerciante afirmou que "podem co-
brar Imposto de outra coisa, mas não dos animais
domésticos". E perguntou: "Você se lembra do
tempo que quiseram' cobrar imposto de quem ti-
r.ha televisão? Não conseguiram. Eu sou euro-
peu e na Europa queriam fazer isto com os ga-
tos, mas não conseguiram também. O povo Já
está sobrecarregado de Impostos. Pra que mais?" *WBmW.9WiY.Y..^:\y-r\

Durante outubro, oa 17 funcionários do Serviço de Proteção ao
Crédito — SEPROC, atenderam uma média de 2.181 consultas por dia,
através de 24 aparelhos telefônicos, registrando um dos maiores movi-
mentos de todo ano."

Houve uma média de 198 solicitações telefônicas por hora, ou
seja, em cada minuto, eram atendidos 3,3 pedidos de informações sobre
idoneidade de clientes para compras a prazo.

A Restrição
O cliente que tem seu nome enviado ao SEPROC pela firma onde

fêz a compra sem pagar, fica impedit^o de comprar a crédito em todas
as 295 firmas associadas no Paraná. ,

Um convênio que existe com os SEPROCs de São Paulo, Guana-
bara, Porto Alegre, Recife, Salvador e Belo Horizonte, impede o cliente
de comprar; nesses centros. Do acordo com o convênio, todo comprador
fichado em qualquer um destes centros, tem seu nome enviado em se-

INSPEÇÃO ÀS OBRAS

MAIS CONTROLE — Samuel Souza Rodrigues, ei-
rurglão-dentista, 38 anos, residente no centro,
tem opinião completamente ao contrário. "Eu,
por exemplo, sou contra qualquer animal dentro
de casa. O único que deve estar dentro dè casa
é o homem". Diz Samuel que "o imposto vai ser
multo bem aplicado. Vai dar ao Governo um
meio de poder controlar os gatos e cachorros, pa-
raque haja mais higiene e saúde da população.
O animal em casa só traz desvantagens. É por-
tador de ¦ doenças, principalmente quando há
crianças. Animal é sempre um problema".

EU CONCORDO — Shlrley Martins, baicow-ta,
20 anos, residente no bairro do Seminário, manl-
festou-se favorável ao projeto-le-lel, porque "no
meu bairro tem cachorro e gato demais. Eles
vivem descontrolados, de qualquer leito".. Segun-
do a entrevistada, "quem quiser mesmo ter bl-
chlnho em casa, não vai se importar de pagar
o imposto". Reclamou que "até para dormir eles
incomodam a gente. Fazem aquela barulhelra
tremenda. E levam os cães para a praia e trans-
mitem o bichogeográfico. Com o imposto vai ter
que ter mais cuidado, eu acho".,
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SOU CONTRA — Alcides de Pin, barbeiro, 34
anos, residente no Boqueirão, exclamou surpreso:
."É louco! Souxcontra Isto! Não tem dúvida!" O
barbeiro receou que "deste Jeito vão ter que ma-
tar todos os animais. Eu não tenho nenhum, mas
acho que um animal já dá despesa bastante, pa-
ra ter que cobrar mais imposto ainda. E o ca-
chorro ou o gato não prejudica ninguém. Quem
tem u manimai. é apenas por prazer. Não tem
argumento para taxar o bicho". Falou que "já
estão cobrando imposto demais. Daqui a algum
dla vão cobrar Imposto da mulher em casa!"

EU NAO SEI — Roberto Gusst,, estudante, 18
anos, Juvevê, de Início deu uma negativa: "Olha,
eu não sei, por que não tenho cachorro e nem
gato. Não posso julgar pelos que têm". Depois
retrucou: "Mas, pensando bem, acho que não de-
veria. Não vejo razão para cobrar algo que não
se deva. O animal doméstico só tem um valor
pessoa), de estimação. E depois, vão cobrar quan-
to por cento do animal? E se o cachorro é maior,
se late mais, vão cobrar mais imposto? Não têm
mais o que Inventar, mesmo. Cada dla aparece
uma coisa nova, proibindo alguma coisa".
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O secretário dos Transportes, acompanha do do comandante ., da EOEG e de enge-
nheiros e outros técnicos do Ministério da Aeronáutica, Inspecionaram na última se-
mana, as obras do novo aeroporto de Guaí ra, que deverá estar concluído dentro d»

noventa dias.

Novo Mp WÉ% w& #1,8*to de Guuír
Estará Pronto em §0 vias

guida para todos os servígog de proteção ao crédito integrantes do açor-
do.

Índices

Durante outubro, foram recebidos no SEPROC de Curitiba, os
nomes de 3.645 pessoas que deixaram de pagar suas-dívidas de compra*
a prazo, em alguma das lojas filiadas ao órgão.

No mesmo mês, foram recebidos 54.534 pedidos de informaçõeB
sobre idoneidade de clientes, e deste total, 3.840 já tinham seu_ nomes
registrados no SEPROC. Tanto os índices de consultas, como o de respos-
tas «negativas», foram os mais altos de todo o ano de 1970.

Mais Faltosos
Com o aumento de movimento das compras a crédito, face a pro-ximidade do Natal, também cresce o número de clientes que náo pagamsuas prestações. As lojas enviam seus nomes ao SEPROC, que registra

sensível acréscimo de trabalho em todos òs fins-de-ano.

Ainda há Vagas
nos Telepostos
Para o Madureza

Colaborando com o curso de Madureza Ginasial pela TV,transmitido por todas as emissoras paranaenses, a 5.a Região
Militar Já está com onze telepostos em pleno funcionamento em
diversas cidades do Paraná, com mais de 260 alunos Inscritos
até o momento. Por outro lado, em vários telepostos instalados
nos quartéis ainda existem vagas para pessoas que não tiveram
oportunidade de cursar o ginásio.

O curso de Madureza Glnaslal, transmitido pela televisão,
terá a duração de um ano, e após esse período os alunos pres-tarão exames recebendo diploma da secretaria da Educação eCultura.

Telepostos
A 5.a Região Militar Instalou telepostos e os mantém emfuncionamento na S.a Companhia de Comunicações, no Por-tão;, I.0/20.0 Regimento de Infantaria no Bacacheri?. Cia.

QGR/õ, na praça Rui Barbosa; Quartel General da I D/5.a, emPonta Grossa; 2.o Esquadrão Ind, Cav. em Palmas; 5.a Compa-nhia de Intendência, no Batei; CPOR, em Curitiba; ColégioMilitar de Curitiba, Tarumã; l.o/5.o RO-105, na Lapa; 5.o Ma-talhâo de Engenharia do Combate, em Porto União; 2o/5oRO-105,/no Boqueirão; e na 4.a Companhia do Infantaria, emApucarana.'
Em vários telepostos ainda há vagas.

Dentro de 90 dias deverá estar pronto
o novo aeroporto da cidade de Guaira. A
informação é do secretário dos Transpor-
tes, Eurldes Mascarenhas, que na última
semana realizou inspeção às obras, acompa-
nhado do comandante da EOEG, coronel
Paulo Costa; do diretor de Planejamento da
ST, eng. Thcodoro Venitüddes e de enge-
nheiros e outros técnicos do Ministério da
Aeronáutica. As obras se encontram em
estágio avançado, estando a terraplena-
gem executada em mais de 50%. Em sua
primeira etapa, o aeroporto terá pista de
1.200 metros de comprimento e 30 de lar-
gura em revestimento primário, com as ca-
becelras asfaltadas, enquadrando-se na
classe D do Plano Nacional de Aviação.
Para a sua construção, o Governo do Es-
tado está aplicando 370.000 cruzeiros.

Importância
A construção do novo aeroporto de

Tráfego Será

Guaira faz parte de plano elaborado peloGoverno Paulo Pimentel, que vem sendo
executado pela Secretaria dos Transportes
e pelo seu Departamento Aeroviário, com a
finalidade de proporcionar melhoramen-
tos em diversos campos de pouso do Inte-
rlor do Estado. Com esta obra, vai ser aten-
dida uma das grandes aspirações de Guaí-
ra, pois o seu atual aeroporto situa-se den-
tro do perímetro urbano e não oferece
condições Ideais de segurança. O que está
sendo construído s« localizará fora do
centro da cidade, possibilitando o restabe-
lecimento de vôos de linhas comerciais o
que se constituirá num fator Importante
para o Incremento da atividade turística na
região das Cataratas. Também atenderá,
interesse do Ministério da Aeronáutica, no
que se refere à Segurança Nacional, e como
•apoio às linhas do Correio Aéreo Nacional
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BR-468

Para permitir que os trabalhos de pa-
vimentação de um difícil trecho na BR-468,
que, normalmente demorarias três meses,
sejam feitos em apenas 3 semanas, c 9.o
Distrito Rodoviário Federal do DNER in-
terromperá a partir de amanhã, quarta-
feira (dia 2 de dezembro) o tráfego naque-
Ia rodovia, entre os kms 20 e 46. Embora
Isto obrigue os motoristas que se dirigem a
Joinville ou a Curitiba a utilização da ant*-
va estrada construída pelo DER — em re-
vestimenta primário — os benefícios serão
múltiplos: a partir do dia 22 de dezembro,
nada menos que 71 dos 83 kms da BR-468
(Curltlba-Garuva) estarão liberados ao trá-
fego, totalmente asfaltados. A utilização
da estrada antiga representa um acresci-
mento de apenas 2,8 krns

Necessidade
A chefia do 9.o Distrito Rodoviário

Federal está apelando aos motoristas que Brasil.

Apressar Obras
entendam a necessidade do bloqueio do
tráfego entre os _ms 20 e 46 da BR-468 e
o desvio pela estrada antiga, pois Isto per-
mitirá à firma empreiteira da obra com-
pletar um difícil trecho de 6 kms em ape-
nas 20 dias. Caso o tráfego não fôsse ta-
terrompido, tal trabalho se estenderia por
mais 90 dlásg Outra razão que obriga esta
medida: o grande número de pesadas má-
quinas que estão trabalhando no trecho co-
locariam em perigo os veículos, principal-
mente os carros pequenos.

Dos 83 kms. entre Curltlba-Garuva, 65
já estão- pavimentados. Com a conclusão
de mais 6 kms. dentro de 20 dias, somente
restarão 12 kms a serem concluídos. Uma
coisa é certa: nos primeiros meses de
1971 a viagem entre Curitiba-Joinville já
poderá ser feita totalmente sobre asfalto,
numa das melhores rodovias do Sul do

Engenharia Abre
Inscrições Para
os Vestibulares

Com 200 vagas para o ciclo básico c 35 para o curso doArquitetura, estarão abertas, a partir de hoje, as inscrições aosexames vestibulares na Escola de Engenharia da Universidade
Federal do Paraná. As inscrições poderão oer feitas até o dla23 deste mês, mediante apresentação de carteira de identidade,
certificado de conclusão do 2.° ciclo e duas fotografias.

Em atendimento a recomendações do Ministério da Edu-cação e Cultura, foram aumentados os números de vagas naEscola de Engenharia, a partir do próximo ano. No ciclo bá-slco as vagas disponíveis eram em número de 180 e no curso
de Arquitetura e Urbanismo 30.

As Provas
De acordo com o critério estabelecido pela Direção da Es-cola, os candidatos inscritos serão submetidos a prévias, com

provas de matemática para o ciclo básico e desenho para osvestibulandòs de Arquitetura. As prévias para ambos os cur-sos serão realizadas no dia U de Janeiro, com inicio às 14horas, nas dependências do Centro Politécnico.
Os candidatos aprovados nas prérias serão submetidos aosdemais exames, cujo programa é o seguinte: ciclo básico: dia21 de janeiro, matemática I; dla 22, matemática II; dla 25,física; dla 26, desenho e dla 27, português. Todas essas pro-vas serão iniciadas às 8h30m. Para o curso de Arquitetura ini-ciando as provas às 14 horas, o programa será o seguinte-dia 21 de janeiro, física; dla 22, desenho artístico; dia 25desenho geométrico e projetlvo; dia 26, matemática; e dla 27

português. .

Gás Liqüefeito
ais Barato e

Concurso de Contos Lançado Arroz Baixa HojeComestíveis com boa Saída Agora dá 20 mil ao Melhor
Porque Estão sem Aumento

Nào houve aumento de preço dos comes-
iiveis .de natal importados neste ano, o que. trou-
se boas perspectivas de vendas.- A informação é
do sr. Ruy Senff, que aponta três motivos prin-
cipais como responsáveis pela manutenção dos
preços."A boa produção nos países de origem, a
conservação da taxa de aumento do dólar, e a
ampliação do mercado importador, com a entrada
de outros países, que passaram a concorrer com
os que já exportavam, determinaram a conserva-
ção dos preços", diz o sr. Ruy Senff.

Procedência
No ano passado, as nozes eram importadas

dos Estados Unidos e do Chile, e. agora a Itália
também está exportando. Até 1969, os figos só
eram importados da Grécia, mas agora estão vln-
do também da Turquia o dos Estados Unidos. Es;
ia concorrência é uma das causas dos preços .dob '

artigos de natal deste ano, serem, os mesmos do
ano anterior. _,...« ¦.. ¦

Os outros produtos, continuam sendo im-
portados dos mesmos países. Avelãs e amêndoas,
vem da Espanha e da Itália; cerejas, da Espanha,
ia Argentina, e do Chile; tâmaras e damascos,
dos Estados Unidos e da Turquia; passas, do Mé-
xico, da Argentina, e dos Estados Unidos; amei-
xas, da Argentina e dos Estados Unidos; e cidra,
da Argentina e do Uruguai,

Explicação
Para o sr. Ruy Senff, o costume de consu-

mo destes produtos no Ocidente, é devido à coin-
cidência da época de natal, com o período das sa-
fras daqueles artigos.

Entre os produtos mais comuns das cestas
de natal, o Brasil produz castanhas (Pará e Ron-
dônla), banana seca (São Paulo e Santa Catarina),
bebidas (Rio Grande do Sul), e salgados (Paraná

,* outros Estados).

Com grande ailuència de público, loi
lançado oficialmente o IV Concurso Na-
cional de Contos, em solenidade presidida
pelo governador Paulo Pimentel no Cen-
tro de. Letras do Paraná. Conseqüência da
opção governamental de valorizar o traba-
iho inteletual, o certame realiza-se pela
quarta vez, oferecendo aos candidatos de
todo o Brasil um montante de premiação
que atinge a 56 mil cruzeiros. O prêmio"Paraná", que já foi atribuído a Dalton
Trevlsan, Rubem Fonseca e Mário Paiva,
cifra-se agora em 20 mil cruzeiros. Em três
realizações sucessivas, na qual foram dis-
trlbuídos mais de 100 mil cruzeiros em pre-
mios, com a participação de cerca de 5.000
brasileiros de todos os Estados, o concurso
Já se consagrou como fator de integração
cultural entre o Paraná e o Brasil, cons-
titulndp incentivo básico à consolidação
do conto como-gênero de importância no

TURMA BRASÍLIA

contexto da literatura brasileira.
Normas

As normas do IV Concurso, não dlfe-
rindo substancialmente das que vigoraram
nos certames anteriores, foram anuncia-
das pelo Superintendente da Fundepar,
professor Ewaldo Labatut. Todos podemconcorrer na Categoria Geral, candidatan-
do-se a prêmio de 20 mil, 10 mil e 5 mil
cruzeiros, Instituindo-se categorias espe-
ciais para estreantes e estudantes, além da
Categoria Especial a que concorrem, inde-
pendentemente de inscrição, todos os au-
tores de livros de eontos publicados no
Brasil, em língua portuguesa. Cada con-
corrente deve enviar três contos originais
e inéditos, em seis vias cada um paraFtmdenar, à rua dos Funcionários, 1323, ou
remetê-los à caixa postal 2854, até o dla 81
de março de 1971.

Desde ontem o curitibano passou a pagar mais barato pelogas liqüefeito, por determinação do Conselho Nacional do Pe-tróleo, em decorrência de instalação de terminal do produtoem Paranaguá, proporcionando redução nos custos de frete.Com a entrada em vigor da determinação tomada na se-mana passada, as empresas distribuidoras passaram a venderdesde ontem, o gás dentro dos novos índices em que o butijáode 13 quilos teve seu preço reduzido de Cr§ 10,84 para Cr$ 10,00.
Arroz e Feijão

Por outro lado, o arroz e o feijão também terão seus pre-ços reduzidos a partir de hoje, nas empresas varejistas filiadasa Campanha em Defesa da Economia Popular — CADEP. Oarroz amarelão, em pacote de cinco quilos, passará de Cr$ 3,90
para Cr$ 3,85, enquanto que o feijão, tanto em pacote como' agranel custará Cr$ 1,00 o quilo, sendo que até ontem estavasendo vendido a Cr$ 1,10.

As baixas nesses dois produtos foram solicitadas pelo pró-prlo superintendente da SUNAB, general Glauco Carvalho emmensagem enviada às empresas filiadas à CADEP, através daDelegacia Regional do órgão responsável pelo abastecimento noEstado. Acatando a solicitação do general Glauco Carvalho alista de preços máximos permissíveis da CADEP que entraráem vigor a partir de hoje foi aprovada com a redução noarroz e feijão, enquanto os restantes 24 produtos que a Inte-
gram tiveram seus preços Inalterados, o que Já vem ocorrendohá dois meses, na Capital..

IBDF já Autoriza a Venda
de Pinheirinhos iff S& Natal

A Delegacia Regional do Instituto Bra-
íileiio de Dt;senvolv_nento Florestal — IBDF'— 

já está fornecendo autorizações para dsin-
teressados em vender árvores do natal, Todas
as árvores colocadas à vfcnda deverão portar
cartão de permissão fornecido por aquele ór-
rão, sob pena de apreensão dos vegetais.

Corno nos anos anteriores, o Preço (ias
ãrvorfcsé livre, nào há tabelarnento. Os ta-
lões de permissão estão custando 10 centa-
'os cada êste ano. Os vendedores interessados
federão-dirigir-se à rua Carlos de Carvalho,
1.0 74, l.o andar, no horário comti~',,al

LNSJfEyAO
Xodós que quiserem vender -¦ pínltciri,.

nhos», devem faaef; requerimento à Diretoria
Regional do IBDF. Em f»:guida, um engenhei-
ro florestal fará inspeção na plantação. O
pinheiro usado como árvore de natal, tem en-
tre um e quatro anos.

Não existe devastação florestal, na
época ch natal, como muitos pensam. Há os
que plantam pinheiros especialmente para o
natal, e há os desbastes de fina de ano, que
são a3 duas fontes die onde vem os «pinheírl-
nhos». Os pinheiros são plantados dois me-
tros um do outro. Depois de atingido um cer-
to tamanho, faz-se o desbaste, que consiste no
corte das árvores qiy e3tfio impedindo o crês
cimento das vizinhas por estarem muito pró-
ximas umas das outras.

Professores o ex-alunos da Faculdade de Direito de Curitiba, reuniram-se sábado último para umlantar comemorativo aos 10 anos de formatura da Turma Brasília (bacharelando! de 19Í0), realizadonos saiões do Clube Concórdia. Na ocasião, foram prestadas homenagens especiais aos professores«mao ae Souza Ferreira • ds«mbaraador Lauro Fabricio de Mello, rsspecHvemsnte patrono o oara-
nlnfo da turma,

|»g|pr:'y-#r#z_r_r|M
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HOJE em 4 sessões

2 _ 4 — 8 — 10 horas

A IMPLACÁVEL FORÇA DA TRAGÉDIA aUE ABALOU1
OS MUROS DA ANTIGA GRÉCIA, numa realização

ousada e intensa da PÍER PAOLO PASQLINI
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Jamais Ela o Tivesse Visto! A História de Uma Mulher Que Tinha
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CIRANDA DOS CLUBES
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Miccislau Surek

í

Dom Pedro Embelezou
a sua Sede Campestre

Quem ficou certo tempo sem Ir à
sede campestre da Sociedade Dom Pe-
dro II, no quilômetro treze da) antiga
estrada para Campo Largo, devo visl-
tar com urgência aquele aprazível lo-
cal: com surpresa, verificará que os
diretores não se descuidaram do dever
e melhoraram sensivelmente o parque
campestre nos últimos tempos. Deva-
gar, a diretoria foi plantando, constm-
Indo, arrumando, embelezando.

Hoje, Já. se v6 a churrascaria fun-
demando, residência do caseiro con-
clulda, portão do entrada pronto play-
ground terminado, cancha do futebol
mifço comqçarta. salão de festas prestes
a runnlonar. Logo, a entrada será pavl-
mantada. oferevendo comodidade aos
associados,
CONFRATERNIZAÇÃO

Essas benfeitorias executadas na
sede campestre da Dom Pedro II fo-
ram constatadas no último domingo,
por ocasião da churrascada de confra-
temizaçao quo a entidade ofereceu aos
seus diretores e familiares, como' um
pagamento aos esforços dispendldos'
yor todos durante o corrento ano. A
costelada e a churrascada oferecidas
aos dirigentes agradaram em cheio.

O presidente Heitor Célli falava
dos seus planos para a sede campestre.
Disse que o plano geral de obraa da
sede estava sendo executado aos pou-
cos. dentro das possibilidades finan-
ceiras. Seu Interesse é que os associa-
dos e familiares tenham um local agrt»
dável para piqueniques aos sábados e
domingos, beneficiando desde o papal
à mamãe, dos fUhos adultos aos filhos
menores.

DOIS SUCESSOS
£ OS SALÕES do Clube dos Subte-
nentes e Sargentos do Exército de
Curitiba ficaram pequenos para aco-
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Um brotinho que faz muito suces-
so nas promoções realizadas pela
União Juventus é Cléia Terezinha

Brandt.

lher o grande número de associados e
familiares que foram participar, sába»
do último, da sua Sexta Festa do Cho-
pe,. realizada na sede da rua Comen-
dador Fontana. Com todas as mesas
vendidas, os dirigentes estavam satls-
feitos com o êxito alcançado. E o dlre-
tor social Milton Fressato Informou
que grandes promoções estão sendo es-
quematlzadas para o próximo ano, a
maioria delas animadas por orques»
trás do outros Estados. '
/
q» NA CULTURAL 21 de Abril, a
animação era extraordinária. Os -asso-
ílados da entidade e oa do Hermácia
üísporte Clube (entidade que congre-
ga. funcionários de .Hermes Macedo
S/A) participaram do 2o Baile do
Chopo idealizado e levado a efeito pe-
los .dirigentes da agremiação da rua
Cândido Hartmann.

OS CONVITES

£ GRADUANDOS de 1970 do Gir.á-
sio Estadual Costa Viana, de São Jo-
sé do.s Pinhais, convidam para as so»
lenldades de sua formatura, que acon-
tecerá no próximo dia 13. O patrono
da «Turma Zophia Petronela Socolos»
kl» é o Brigadeiro Délio Martins de
Mattos, sendo padrinho o coronel Vitol-
do Jaroslau Wolowskl.

$ MARIO Rosseto e senhora convl-
dam para a festa do 15.o aniversário de
sua filha Everly, marcada para sexta-
feira, às 21 horas, nos salões do ícaro
Atlético Clube- Gratos.

£ VICTOR DE Lara, diretor soejal
da Sociedad.6 Cultural do Ahu, esta
convidando para o sarau dançante de
domingo, às 20 horas.

QCVNATV
—————p

IVO NALCE
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Muita emoção em Toninho On The Rocks, novela que estréia
segunda-feira pelo Canal 6, com Antônio Marcos.

Deixa eu falar um pouco de clneina? Ariunle do-
cumentário sobre o Festival de Woodstock é prafrentex,
negócio moderninho, genial. O mundo muda e quem não
vai com èle, .'á.4 fora. Por isso eu gosto de Os Audacio-
sos moderninho. Não vou dizer que é parecido com
Woodstock, mas tem as mesmas entrevistas de obra
atuante e "inserida no contexto". Não sei se você viu
aquele capítulo de Os Audaciosos em que a trama gl-
ravá entre uma cantora de música pop e sua patota.
Pois aquele capitulo mostrava toda a podridão que exis-
tia no meio do ambiente dos músicos "pop" e das gra-
vadoras que exploram esse tipo de música. E isso, con-
venhamos, nem Woodstock teve a coragem de mostrar.
Por essas e outras que Os Audaciosos e a melhor séria
filmada produzida para televisão atualmente. Quem
gosta de estar por dentro da onda, deve assistir todas
as terças-feiras, às 19h50m. pelo Canal 6, Os Audacio-
sos.

Aniversário

O Canal 6 entra hoje no mês do seu décimo ani-
versárlo Grandes atrações estão sendo preparadas pela
Direção da TV Paraná para comemorar esse decênio de
boa televisão. A realização do I Festival Iiitercplegial da
Música Brasileira, nos dias 16, 17 e 19 esta nclmda nes-
se esquema. A emissora de televisão favorita do teles-

pectadol paranaense (está aí o IBOPE para comprovar)

quer esquentar a praça do mês de seu aniversário, in-

clusive já posso adiantar que uma grande surpresa pre-
carnavalesca também está prevista. E já na segunda-fe -

ra quevêm uma grande estréia está programada pela
Mora da José Loureiro. Trata-se de uma novela mo-

derna, nos moldes das melhores produções telenovelisti-
cas da TV Tupi de São Paulo. É Toninho On The Rocks,
novela para todas as idades. O galã de Toninho On Tre
Rocks é o cantor Antônio Marcos (o marido de Vanu-
sa). E fique na boca de espera que o Canal 6 promete
muito mais coisas para êste mês de seu aniversário.

Falar em
Novela, que está emplacando muito bem é As Bru-

xas, que o Canal 6 leva ao ar, de segunda à sábado, no
horário das 22 horas. Seu elenco reúne nomes como Ma-
ria Delia Costa, Carlos Zara, Joana Fomm, Odete Lara,
Walter Forster.. .xiii, se eu continuar citando o elenco
rfülionário de As Bruxas encho uma página de jornal.
A direção é de Walter Avancini. o cobra dos cobras em
telenovelas e seu script. girando sobre um tema adulto,
é escrito por Ivani Ribeiro, cujo nome dispensa apre-
sentação para os apreciadores de telenovela, tantos fo-
ram os seus sucessos no gênero.

R. G. P.
Aprecia futebol? Então deve saber o que é R.G.P.

Dou 15 segundos para responder. Um, dois, três R.G.P.
quer dizer Roberto Gomes Pedrosa, Torneio Roberto Go-
mes Pedrosa, Robertão para os íntimos. E como diz o
slogan: Robertão é com o Canal 6. Por isso mesmo a
TV Paraná leva ao ar hoje, às 23h30m, o jogo Botafogo x
Mnérlca com exclusividade.

Tiros e Correrias
Mat Dillon não deixa por menos. Tem sempre muito

tiro e muita oorreria em Gunsmoke, farvestão que a TV
Paraná leva ao ar, hoje, às 22h30m.

HORÓSCOPO
ARIES — (De 21 março a 20 de abril)
Tudo o que você fizer, nesta terça-feira, tenderá a sur-

Ur maravilhosos efeitos, muito em especial no plano das
iniciativas dependentes apenas de si mesmo (a). Exilo nos
contatos com o sexo oposto.

fOURO - (De 21 do abril j 20 de maio)
Um dia que lhe pressagia felicidade c surpresas que,

por outro lado, poderão abater seu espirito de luta. Conte
com a colaboração de amigos, visto nue importantes incenti-
vos deverão vir deles. Seja perseverante.

GÊMEOS — (De 21 de maio a 20 de junho)
Tomo decisões práticas, visando sua própria melhoria.

O sucesso está previsto em todos os seus setores de ativida-
des, desde que confie mais em seus próprios esforços. Em
evidência a vida sentimental.

CÂNCER — (De 21 de junho a 21 de julho)
Acredito mais na colaboração que deverá receber de

«eus amigos de Escorpião o Peixes. Tudo tende a melhorar
cada vez mais no plano das conquistas pessoais, neste ano.
Pense, hoje, nestas conquistas.

LEÃO — (De 22 de lulho a 22 de agòsfo)
Mesmo quo hoje ainda não seja o melhor dia do mês,

para você, espere acontecimentos felizes nesta terça-feira e
conte, ao mesmo tempo, com um final de ano feliz sob todos
os aspectos. Melhorias em vista.

VIRGEM - <Do 23 de aBõsto a 22 de setembro)
Acertar seus pontos de viste, cora relação aos interés-

ses alheios, eis o mais importante nesta data. Lembre-se de
qua em cada cabeça existe sempre alimma coi?» -We.rente das
demais. Busque a harmonia

LIBRA — (De 23 de setembro a 22 de outubro)
Libra, seu signo, terá excepcionais favorabllidades as-

trais para as amizades, as viagens curtas e os assuntos edu-
cacionais. Contudo, evite as discussões com o sexo oposto,
a fim dè náo precipitar um rompimento.

ESCORPIÃO — (De 23 de outubro a 21 de novembro)
Previna-sc para boas oportunidades no terreno finan-

ceiro. Ainda esta semana você poderá realizar um valioso
negócio. Hoje, entretanto, deverá cuidar mais da saúde c
pvitar lodo e qualquer pessimismo,

SAGITÁRIO — (De 22 de novembro a 21 de dezembro)
Vovas oportunidades deverão surgir em seu mundo in-

timo e sentimental. Para aumentar sua "sorte", já que esta
depende do seu otimismo, apenas deverá evitar preocupaçóes
o manter seu espírito de luta.

CAPRICÓRNIO — (De 2? de dezombto a 20 do ianelro)
O incentivo que receber de seus amigos do Escorpião

e Peixes, deverá contribuir para aumentar sua disposição
psíquica e mental. Prenuncio rie contatos com pessoas de
natureza misteriosa. Cuidado!

AQUÁRIO — (De 21 de janeiro a 19 de fovereiro)
Há indícios de <|ue uma velha aspiração ou sonho do

aute-realização pessoal possa resolver-se ainda hoje. Cohcen-
tre seus esforços mentais no sentido de alcançar o que dese-
ia o realmente merece.

PEIXES — (De 70 de fevereiro a 20 de março)
Terça-feira em que o seu dinamismo falará mais alto,

proporclonando-ihe ás melhores recompensas que possa espe-
rar. E' possível que receba apoio., incentivo material, ajuda
n-?s-!i),-il ou promoção • profissional.

A Fé Ainda Esfá

mo Coração da Humanidade
Nem mesmo o atentado de quefoi vítima o papa Paulo VI serviu

para diminuir a fé existente entre
os povos. Analisando êste fato ro-
flexivamente chegaremos à conclu-
são de que êste incidente dembns-
trou claramente a alta importàn-
cia do poder papal em nossos dias.
Dias depois, Paulo VI recebia a
maior manifestação dada a um ser
humano. Em Manila, pessoas pro-
cedentes das 7100 ilhas do arqui-

Seguiram viagem com
destino à Suiça Thomaz
Edison Vieira de Andrade e
Mário de Paula Xavier, di-
retores do Bamerindus. O
objetivo é analisar as inova-
ções que as redes bancárias
desse país — que se situam,
em termos de organização,
entre as mais modernas do
mundo — estão introduzin-
do.

O Grupo Folclórico União
Juventus não tem descanso,
tal o número de solicitações
para exibições: sábado, es-
teve em Rolándia, partici-
pando dos festejos da cida-
de; e hoje, à noite, estará no
Centro israelita do Paraná,
apresentando-se aos mem-
bros dos Congressos Brasi-
leiros de Tuberculose e de
Doenças Toráxicas.

As domadoras do Lions
Clube de Curitiba Marurrr
by, convidam para a aber-
tura da "lojinha de roupas
para vestuário", nos salões
do Colégio Sacre Cceur de
Jesus, dia 30 de novembro
às quatorze horas e trinta
minutos. Os preços serão
módicos e o objetivo princi-
pai é atender os bairros ne-
cessitados. próximos ao re-
ferido colégio.

Nas sr^nidadés de entre-
ga de prêmios que a Alian-
ça Francesa realizou sábado
passado esteve presente o
professor Lahner, da Facul-
dade de Letras de Nancy. Na
ocasião, Zaquie Sabbag, re-
cebeu mêmio pelo destaque
durante o.ano de 1970.

Dia 5 de dezembro será a
inauguração do Restauran-
te La Gruta, próximo das .
famosas grutas de Colombo.
O local é dos mais agrada-
veis, e será um ponto turís-
tico do Paraná.

pélago fillpino, reafirmaram mar-
cantemente o espírito de solidarie-
dade à Igreja. É isto realmente uma
prova de que o mundo vive uma
das suas fases mais controvertidas.
Mas ao lado de tudo isso sentimos
a necessidade que os povos sentem
de se unir. A união só poderá tra-
zer paz. Todos irmanados num só
ideal, culminaram com o tão espe-
rado "Ideal da Paz"l

Sociedade
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Associação de Proteção ã Maternidade e à Infância "Sa-
za Lattes", instalará hoje, às quatorze horas, na SociedadeThalia o "Bazar Beneficente Açores". A Inauguração solene seráfeita por Ivone Pimentel, Branca Sabbag e Daüla Aragão. Logo«pós dar-se-á o inicio das vendas.

Centro Paranaense Feminino de Cultura realizará no
próximo dia 5 de dezembro, reunião de aniversário com a psl-cóloga Lígia Lustosa, paranaense radicada no Rio de Janeiro.

A.F.E.C.E., realiza hoje no Country Club um almoço deconfraternização de diretoria. Na ocasião serão informalmente
comentadas as realizações da Associação Feminina de Educação
* Criança Excepcional.

Dona Luci Gomes reuna suas amigas hoje para um bate
papo informal. Já sei que a elegância vai estar em evidência
e a alegria da anfitriã contagiará a todos.

Aprontando passaportes para um giro pelo velho mundo,as senhoritas Regina Helena Pereira Afonso e Lucy Sartman.
O embarque deverá ser nos primeiros dias de janeiro.

Casal Bruno-Suia Mocioro, recebeu sábado passado seus
amigos para comemorar o aniversário de Mu íilho Renal
Lá estavam os casais, Mpysés-Heleha Paciornik, Marcus-Ida Axel-
rud, Salmo-Anita Paciornik, José-Ana Ficher, Maurício-Marta
Schulmau e Sünão-Sofia Krueguer.

QUEM É QUEM...
Ao alto, abrindo a coluna, aparecem as lindas meninas quesexta-feira irradiaram beleza nos salões do Clube Concórdia.

São elas, Bernadete Amaral, Glamour Giri 1970, e Mariza Meyer
Costa, Glamour do ano passado. — Depois, Glaira Justus e Ma-
ria de Lourdes Zllli, figuras destacadas de nossa sociedade.
Ainda, um flagrante de recente encontro feminino, onde apa-
recém, Laisl Picolli e Iracema El Katlb. — Por fim, professorJoão de Souza Ferreira e senhor e senhora Lauro Fabricio de
Mello, quando das solenldades do 10.° aniversário da Turma
Brasilia da Faculdade de Direito de Curitiba, da qual íoram
patrono e p-.raninío. respectivamente.
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APREENDIDA CARNE DE ABATE CLANDESTINO
Educação Melhor
no Primário com
o Audiovisual

Os mais modernos recursos para melhorar a educação, notada-
tucntc do ensüio primário, estão sendo transmitidos pelo Centro de Kc-
cursos Audio-vlsuais da SEC. O Centro foi criado no início da administra-
tão Paulo Pimentel, o neste quadriênio ampliou todas as suas ativida-
des de forma surpreendente, oferecendo também novas perspectivas
de conhecimentos especializados ao sou pessoal.

A promoção dc cursos de comunicaçcto audiovisual para professo-
res. principalmente do ensino primário, tem sido uma das constantes
no programa dc ação do Centro, que os vem realizando cm Curitiba o
interior, colocando ao alcance «dos mestres os meios propiciados pela
moderna tecnologia, com vistas à tarefa educativa.

Atividades
Com um amplo campo dc ação, o Centro dc ítecursos Audio-

visuais da Secretaria do Educação detém hojo condições para atender as
fiais variadas exigências, por intermédio dos seus setores especializados.
O Serviço de Meios Gráficos executou, ano passado, uma média de du-
tentos e sessenta mil impressus, por mfls. A Divisão de Radio o Tolovi-
cão educativa, além de colaborar com a preparação dc cursos dc for-
maqão profissional apresentados pela televisão, encarregou-se da gra-
vação dc filas destinadas ao ensino na Faculdade de Educação Musical;
o laboratório Fotográfico confeccionou "slides", filmes, fotografias, pa-
ra ps mais variados setores do ensino, enquanto a Divisão de Cinema
Educativo foi ia salas de aula dos colégios do interior o Capital, apre-
sentando filmes de caráter cientifico-cullural.

liucorreuUu, para o desempenho de sua missão altamente especia-
lizada As mais recentes aquisições do moderno acervo audio-visual o
Centro entregou também em 1969 sua cota de contribuição valiosa à
alfabetização du imigrantes rusJos e coreanos das colônias localizadas
11 município de Ponta Grossa. Preparando especialmente para aqueles
grupos étnicos material destinado ã alfabetização cm língua portugué-
sa, o Contro atendeu, assim, a solicitações do INDA e organismos in-
lerpacionaÍB.

A promoção de cursos de comunicação audio-visual, em todo o
Estado, avulta, oestes quatro anos de existência do Centro, como um dos
trabalhos de maior rentabilidade. Destinados a professores dos diversos
níveis do ensino, sào freqüentados especialmente por professores do cn-
sino primário, quo neles aprendem a manejar e a retirar os melhores
resultados dos recursos audlo-visuais. Dentro desla proposição, foram
promovidos cursos — em colaboração com o Ministério da Educação —
para professores de surdos-mudos, de adultos, do crianças excepcionais e
du cursos rugulnres. A promoção toi além: estudantes universitários da
História e oficiais da Polícia Militar do Estado também receberam aten-
dimento do Centro.

A coleta, tratamento e montagem de material para exposições
fotográficas do interesse do ensino; a confecção do cartazes para cam-
panhas educativas; a realização de pesquisas para avaliação de deflclên-
cias do ensino primário, apontando soluções; o empréstimo de material
tecnico-pedagógico, filmes, "slides", dlafilmes, etc, são alguns dos tra-
balhos desenvolvidos om caráter permanente paio Centro de Recursos
Audio-visuais da SEC.

Programação
de TV

CANAL 6
15hS0m — Madureza Glnasial; 16h30m — Coelho

Peroalonga; 17h — Os Três Patetas; 17hlõm — Robín
Hood; 17h45m —- O Zorro; 18hl0m — Mulher-70; 18hl5m
— A Gordlnha; 18h40m — Repórter Musical; 18h45m —
Simplesmente Maria; 19h30m — Tclcnotlclas Móveis Cimo;
lOhSOm — Os Audaciosos; 22h — As Bruxas; 22h30m —
Gunsmoke; 23h30m — Futebol.

CANAL 12
15h50m — TV-Educatlva; 16h30m — Desenhos;

16h45m — Filme; 17hl5m — Filme; 18hl5m — Novela;
18h — Noticiário; 19hlõm — Novela; 20h20m — Show,
22hl0m — Noticiário; 22hS0m —• Filme; 23h30m — Fil-
me; 00h30m — Encerramento.

CANAL 4
15h •- Filme; 15h30m — Filme; 16h — TV-Educati-

va; 16h30m — Desenholandia; 17h — Filme; J8h — Fil-
me; 18h30m — Filme; 19h — Novela; 19h30m — Noticia-
rio; 20b — Novela; 21h — Show; 22h — Novela; 22h30m

- Noticiário; 23h — Filme.

ESTADO DO PARAM
SECRETARIA DE ESTADO DOS

NEGÓCIOS DA FAZENDA
Departamento de Rendas Internas

COMUNICADO
A SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGO-

CIOS DA FAZENDA, através do DEPARTAMEN-
TO DE RENDAS INTERNAS, objetivando dar am-
pia divulgação de nova sistemática implantada, co-
munica aos senhores contribuintes do Imposto de
Circulação de Mercadorias desta Capital, que o in-
gresso desse tributo, correspondente aos períodos
quinzenais, deverá ser feito pela rede Bancária lo-
cal, a partir de l.o de dezembro do ano em curso,
sendo os recolhimentos efetuados por meio das
Guias de Comércio e Indústria, devidamente preen-chidas.

Para maior esclarecimento, relaciona abaixo, os
estabelecimentos bancários que já firmaram acordo
para integrar a rede arrecadadora:
Banco Ttaú América S/A.
Banco do Estado de São Paulo S/A.
Bank Of London & South América Limited
Banco Mercantil de Minas Gerais S/A.
Banco do Estado do Paraná S/A.
Banco Noroeste do Estado de São Paulo S/A.
Banco da Bahia S/A,
Banco Mineiro do Oeste S/A.
Banco Irmãos Guimarães S/A.
Banco Comercial do Estado dc São Paulo S/A,
Banco Português do Brasil S/A.
Banco Nacional de Minas Gerais S/A.
Banco de Brasília S/A.
Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.
Banco Francês-Italiano P/ América do Sul S/A.
Banco Industrial e Comercial do Sul S/A.
Banco da Província do Rio Grande do Sul S/A.
Banco Brasileiro de Descontos S/A.

DEPARTAMENTO DE RENDAS INTERNAS,
em Curitiba, em 30 de novembro de 1970.

A flscnllzaçáo cia Prefeitura de
Curitiba apreendeu 085 quilos dc carne
bovina, resultado de ciais abates clan-
destinos, c cujo produto estava prestes n
ner colocado á venda em açougiies da
cidade. As 'apreensões foram efetuadas
piulu Divisão de Matadouros da Municl?
pulidade, no Boqueirão o no Bucucnerl,
quando o produto.estava sendo truns-
portado.

No Boqueirão, foram apreendidos
651 quilos de cume, enquanto que, no
Bacacheri, á apreensão atingiu a 13'1
quilos. As carnes apreendidas não ha-
viam passado pelo oxumfc legal quo a
Municipalidade- faz nos matadouros, vl-
sando a Inspeção quo Indica eo o produ-

to tem condições ou não de Hcr encaml-
nhado no consumo.

Fiscalização
A fiscalização da Prefeitura, que

trabalha lninHirruptamonte, paia evitar
quo cornes deterioradas cheguem até
o público consumidor, realizou um oxo
me rigoroso nas cornes apreendidas,
constatando as condições do consumo e
doando os C85 quilos do produto para en
tidadCB asaisteiidais da Capital, median
to recibo. Os infrnlpres sofrerão multas
que vão de 4 a 7 salários mínimos, do
ncôt-do com o Código Brasileiro (!>.¦ AU-
mentos, além de perder o carregamento.
A SUNAB foi avisada pela Prefeitura

da ocorrência • providenciou a sua ftu-
tiiuçap. Os 551 quilos de carne apuem
dldos no Boqueirão serão entregue» aos
stRUlntes estabelecimentos assi
ciais; Sanatório do Portão, Educandárlo
Caetano Munhoz cia Rocha, Educando,
lio Curitiba, Irmãs Sagrado Coração do
Verbo Encarnado, Sociedade Socorro aos
Necessitados, Associação Paranaen?* de
Reabilitação, Instituto Pnranaensu dos
Cegos, Albergue Noturno, • Lar Eclôa
(Bom" Rotlrò), Asilo N. Sra. do Luz
(secçãc de indigentes, Lar Infantil Cam
po Largo • Associação Beneficente Abii
go ao Berço. Os 134 quilos de cnine apre
•ndldoH no Bacacheri foram pneaminha-
dos ã Cnsa dos Pobres São João Batista.

Universidade do Trabalho Centro
Para Fixar Pov Oeste

Fixar a população do Oeste para-
naense, impedindo sua emigração pa-
ra a Capital do Estado e para Mato
Grosso, será uma das utilidades da
Universidade do Trabalho, cuja cria-
ção foi anunciada pelo governador
eleito Haroido Leon Peres.

Técnicos paranaenses e uruguaios
estiveram realizando levantamentos da
potencialidade da região. Foi solicitada
a colaboração do técnico do Uruguai,
especialista em ensino, por ser o mes-
mo integrante do corpo diretivo da
Universidade do Trabalho de Montevi-
déu. O paranaense, é técnico em edu-
cação e administração.

Resultados
Durante os levantamentos, foi cons

latado que na região de Cascavel, que
será sede da Universidade, há nume-
rosas pessoas provenientes do Rio
Grande do Sul e Santa Catarina, de
onde foram "expelidas" ao Paraná. Em
seus Estados de origem, os latifúndios,
cada vez mais seccionados, (geralmen-
te por questões de heranças, e outros

motivos), deram origem a minifún-
dios, que ofereciam poucas condições.
Este é um dos motivos do êxodo, que
tende a se repetir, agora do Paraná
para Mato Grosso, pelas mesmas ra-
zões. Evitar êste êxodo, será uma das
utilidades da Universidade do Traba-
lho.

Além disso, a energia provenien-
te das usinas de Chopkn, de Acaray
no Paraguai, e a da futura usina Salto
Osório, dão condições para implanta-
ção de indústrias de transformação de
produtos agrícolas e da pecuária da
região, mas há necessidade da forma-
ção de uma geração de técnicos. Esta
é a finalidade principal da Universi-
dade do Trabalho, que será integrada
por diversos institutos, que capacita-
rão os jovens do Oeste e Sudoeste em
mecânica, técnicas agrícolas, eletróni-
ca, administração e outros campos. A
formação de professores para a Uni-
versidade do Trabalho será feita atra-
vés de convênios com entidades inter-
nacionais.

Núcleos HabitacfoiMiis vão
ter Unidades Sanitárias

Os núcleos habitacionais do Vila Oíl-
clnas e Vila Santa Efigênia tfcrão unida-
des sanitárias e postos du puericultura,
para atendimento de cerca de 1.500 fami-
lias residentes nos conjuntos da Cohab-Ct
Medidas nbste sentido estão sendo deter-
minados pelo secretario Adolfo Rosevic3 do
Saúde Pública, em atendimento às solicito-
ções do vereador Oatre Barmabllla. A rei-
vlndicação foi acatada tendo fcm vista pro
porcionar melhor assistência médica aos
residentes em tais núcleos, e median to en-
tendini-nto com a direção da Companhia
de Habitação Popular de Curitiba, para gi
ceda à Secretaria imóveis específicos para
tal fim.

Asfalto na Vila
Durante o encontro que manteyja

com o titular da SEP, o vereador oalre
Brambila registrou sua preocupação pe-
los problemas que estão relacionados com
os núcJVos habitacionais, muitos dos quais
se ressentem de obras de infra-estrutura
capazes de proporcionar maior comodidade
aos seus habitantes. Exemplificando, citou

expediente enviado ao chefe do poder Exe
cutivo no sentido de ser determinada a
inclusão no plano de obras de pavimentação
das ruas major Antônio Gomes Ferreira e
ex-avenida Nossa Senhora da Luz, atual
pifcsidente Castelo Branco, ambas localiza,
das na Vila Nossa Senhora da Luz dos
Pinhais. Dia o vereador que parte da
medida agora pleiteada já estava relacio-
nada no Plano Plurianual do Investimentos
í^ferente a0 trienio 70-72, como é o coso

cia rua major Antônio Gomes Ferreira. «To
davla, face aos altos interesses do municL
pio em fazer exeoutar com prioridade ou-
trás obras, a pavimentação da mencionada
artéria até a presente data não foi concre
tizada e nem consta do Plano de Obras
para o próximo exercicio. Por outro lado,
a pavimentação da atual avenida presidien
te Castelo Branco( se faz necessária, em
virtude de ser via pública d> grande mo-
vimentação e pela qual convergem veicu-
los dos mais distantes bairros, ao centro
da clda-ifcíi. A esperança do vereador o de
que tais obras sejam, realizados ainda no
decorrer do próximo exercício.

COHAB-CT Aumenta Capital e
Garante as Obras Para 1971

Visando ampliar sua estrutura iman
ceira, para dinamizar seus programas de
obras, a Companhia de Habitação popular
de Curitiba aumijntou o seu capital social
em Cr$ 760.000,00, mediante a «missão de
mais 102 mil ações ordinárias e nomlnati-
vas, que serão subscritas somente pelos
açus atuais acionistas.

Com o novo aumento de capital, que
estará integrolizodo em janeiro do próximo
ano, o capital social da Cohab-Ct passará
de CrS 3.120.000,00 para Cr$ 3.880.000,00.
Este aumento dá à Cohab-Ct os recursos
necessários para os Investimentos imobilia
rios indispensáveis à execução de seu pio-
no de obras, que prevê a construção de
mais três mil casas em Curitiba no proxl-
mo ano.

Aumento Expressivo
O novo aumento de capital é bastan

te. expressivo, considerando-se que a Cohab
Ct possui apenas cinco anos de atividades

que seu capital social inicial não passava
de Cr$ 100.000,00. Em 1967, diante da am-
pliação dW seu programa de ação, a Cohab-
Ct elevou seu capital social para Cr$ ....
600.000,00. Em 1968, acompanhando o surto
de progresso dos municípios em que atua
como agente do Sistema Financeiro da
Habitação, seu capital foi cikvado de Cr$
600.000,00 para Cr$ 1.870.000,00. Finalmen
te em 1969 seu capital foi aumentado para
3.120.000,00.

Além de traduzir a expansão desta
empresa municipal de economia mista, o nó
vo aumento de capital, já aprovado em as-
sembléia ?>.'ral extraordinária dos acionis
ias, reveja a preocupação com que a Pre-
feitura de Curitiba, sua acionista majorlta
ria, considera o problema habitacional,
principalmente na faixa populacional de
aduzida capacidade de poupança, com-
po de ação da Cohab-Ct.

RECORDE DE CANDIDATOS
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O concurso para Auxiliar de instrução cio Tribunal de Contas, contou, com 1042candidatos que disputam apenas 30 vagas. Foi o recorde de candidatos em con-euws publico realizado na Capital. As provas tiveram lugar «abado, no Ginásio

Aluno
Uma mudança total da men.

lalldnde com reluçao aos ewudus
e um melhor rendimento escolar,
foram os resultados alcançados
com n experiência realizada pe-
lo Centro de Estudos o Orienta,
ção — CEO — instalado na rua
Dr. Murici, 1035. Segundo seu di-
retor. pndre Alpheu Silva, fazenda
o acompanhamento endividual t
o estudo dirigido dos seus a|u-
Bos, sentlu-)-e neles esta mudança,

A experiência teve êxito e'
diversos colégios e professores
atestam isso, pois ü maioria doa
estudantes pertencentes ao CEO
já estão pasítvndo por média em
seus colégios, ou precisando de
poucos pontos para as final».

A Expansão
Adiantou o padre que expan-

dlndo seu campo de trabalho, 'o
Centro de Estudos e Orientação
resolveu criar, a partir d0 próxl-
mo ano letivo, a Escola «São
Luiz de Gonzaga», com um mo.
derno curso primário em bases
totalmente novos e Inéditas, den-
tro das mato atualizadas nor.-n&f
pedagógicas. Após as aulas, os
alunog terão ainda o estudo dirl.
gido o acompanhamento escolar
Integral, o que virá de encontro
às necessidades das fnrniltas, Pote
que os seus filhos terS0 um tem-
po totol de estudos no CEO. fi.
cando descansadas quanto a es-
tudo e formação geral dos seus fi.
lhos.

S

Ctiraírii
Quer 15
Bailarinas

A partir do dia 3 de dezem-
bro estarão abertas na Funda-
çá0 Teatro Guaira (rua XV de
Novembro, Curitiba, Paramá) «s
inscrições para o ingresso' no Cor.
po de Baile do Teatro Guaira,
com 15 vagas que, entretanto, po.
derão ser ampliadas desde queseja aprovado um número,
maior de candidatos,

Com salário mensal supe-
rior a Cr$ 400,00, o Corpo de Bai.¦ le da Fundação Teatro Guaira já
vem funcionando há 18 meses,
período em que realizou Uma
série de apresentações na Capi.
tal e Interior.

Ingresso
Çao as seguintes as condições

para ingresso no -Corpo de Baile
do Teatro Guaira: a) Certidão de
idade, comprovando ter o reque.
rente mais de 16 e menos de 35
•nos; b) Atestado fornecido por
escola de dança comprovando ter
o requerente um mínimo dc 5 anos
de estudo de bailet; c) Cortei,
ra de Saúde; d) 3 fotos 3x4 de
frente; três fotos, em tamanho
Postal, de corpo intelr0 com rou-
pa e em posição de bailet; e)
Aprovação em teste de seleção; f)
Folha corrida fornecida pelo Ser-
viço de Identificação do Paraná;
g) Título de eleitor, se for o ca.
io; h) Certificado de reservista,
se for o caso; 1) Pagamento de
taxa de inscrição de Cr? 20,00.

Os testes de seleção, com ban.
ca examinadora integrada por 2
professores de Bailet da Guana-
bara e um de São Paulo, serão
realizados nos dias 19 e 20 de de.
zembro. As inscrições poderão ser
feitas no período de 3 a 15 de
dezembro.

Curso <Je Férias
De 7 de janeiro a 14 de fevereiro

de 1971 a Fundação Teatro Guai.
ra promoverá um curso de férias
de bailet, abe.-to a to3os o.s alu-
nos e professores de bailet. Es-
pecialmente convidados pelo co.
ordenação do Curso de Dançai
Clássicas, orientarão èate curso
de férias os professores Aldo Lo.
tuío (primeiro bailarino do Toa-
tro Municipal do Rio de Janeiro)
e Tereza Guiar (ex-primeira bai.
laxina do Teatro Municipal do
Rio de Janeiro). Às inscrições po.
derão ser feitos na Fundação
Teatro Guaira, mediante o paga»
saento de taxa de CrÇ 50,00.

«DIÁRIOS E
EMISSORAS

ASSOCIADOS»
A maior fârca publleltiris

o Informativa da America-
Latina.

Atraso de 3, Meses
Causa Leilão

aradias do BNH
Se você adquiriu uma casa financiada pelo Ban»

co Nacional da Habitação e está com três prestações
atrasadas tome muito cuidado porque você será exe*
cutado judicialmente e se não pagar terá seu imóvel
leiloado. O aviso parte do chefe da Divisão Regional
de Arrecadação do BJíH de Curitiba, com jurisdição
sobre os Estados do Paraná e Santa Catarina, sr. Lá-
zaro Peixoto Bayer.

Êle informa que os mutuários em atraso np pa-
gamento das prestações das casas, terão inapelavèj-
mente suas hipotecas executadas de acordo com as
normas que regem o Plano Nacional de Habitaçãp.
Essas execuções serão procedidas através dos gesto,
res hipotecários do BNH. E' uma medida natural e
prevista no plano habitacional do Banco Nacional da
Habitação.

Quem Executa
As execuções serão efetuadas através dos ges-

tores hipotecários do BNH que atuam no Paraná. És
tes gestores são a Credimpar, Bamerindus — Crédi-
to Imobiliário, Apepar" e Crefisul. Em Santa Catari-
na são a APESC, Provincia-Crédito Imobiliário e Cre-
fisul. Segundo o sr. Lázaro Peixoto Bayer, no Paraná
é elevado o número de mutuários em atraso que çs-
tão na eminência de sofrerem as execuções e terem
suas casas ou imóveis leiloados. A medida atinge a
qualquer beneficiado do Plano Nacional da Habita-
ção. Atrasou e não pagou perdeu a casa.

Mas a medida não é muito radical também. O
Banco e os gestores são tolerantes. Lhes deixam atra-
sar três meses. Depois lhes mandam três avisos, com
espaços de alguns dias entre um e outro.
Mas não atendido nenhum eles executam a dívida.
E executam porque você quando assinou o contra-
to de financiamento da compra de sua casa, tomou
previamente conhecimento da cláusula que nâo per
mitia você atrasar mais que três meses as prestações
Portanto, se você está com três prestações atrasadas
vá de imediato a Credimpar, ou ao Bamerindus — Cré
dito Imobiliário, Apepar e Crefisul. Isso se você re-
side no Paraná. Se você mora em Santa Catarina vá
a Provincia — Crédito Imobiliário ou a APESC ou
ainda a Crefisul e converse com os gestores que eles
poderão solucionar seu' problema, sem executá-lo. Por
que se você não fizer isso você será executado e terá
sua casa leiloada. A medida é para que outros pos-
sam ter também sua casa financiada pelo BNH e pa-
ra que haja aplicação justa do dinheiro do povo, que
é o dinheiro do Fundo de Garantia do Tempo de Ser-
viço.

PALAVRAS CRUZADAS
ITT 5a™!

HAMILTON ROCHA

HORIZONTAIS
l — Titulo dos bispos maronitas de on-

gem siriaca. -1 — (Anat.) Parte do intestino gros
ao entre o ceco e o reto. O mesmo qu|» colo. (i

Representação, em pequena escalai de um ob-
jeto qu|f se pretende executar em grande (plj. a

Sigla: InsUtuto Ou Assistência oo Menor. 0
Oxido de cálcio obtido pela calcinaçào de pe-

dras calcárias, 11, — Pequena argola, mais ou
menos trabalhada e adornada, com que se' entei-
tam oa dedos. 12 — Graduação militar -cima do
anspeçada. Comandante; chefe; cabeça. 13 —
Abrcv,: médico. 15 — Vermes que aperec.e nas
feridas dos animais. O mesmo que beme. 1B
(Poét.) Silencioso. Que está em silêncio. 19 —

Declar/e bom ou verdadeiro; autorize; adiante
dinheiro a; afiance. 20 — Unidade dos medidas
agrárias, equivalente a 100 metros quadrados.

VERTICAIS

1 — Abrev.: moderno. 2 — Naquele lugar;
acolá; lá mais adiante; da" party? de lá. 3 -r- Re-
laçao; lista. Série estatística em que os dados
sào dispostos em ordem crescente ou clecre3cen
*e. 4 — Obra ou representação teatral onde pre-¦ domina a sátira ou a graça. (Fig.) Fato ridículo;
dissimulação. 5 — Emprega-Se em boxp quandoo adversário cai por terra inanimado por dez se-
gundos. (Aportug. do Inglês). 6 — Almas dos
mortos; divindades infernais que os romanos in-«ocavam sâbiie as sepulturas; 7 — Espada cur-
ta; terçado. 8 — Passavam ou transitavam dè
um lugar para outro; corriam; partiam; andavam.
10 — Prólogo de qualquer composição dramática,
destinado a captar a benevolência d0 auditório.
Discurso laudatório; apologia. 14 — Texto ou
conteúdo de uma escrita. (Fig.) Maneira; sistema,
norma; qualidade. Proporção, em um todo, de
uma substância determinada. 17 — Siglas: Legião
Brasileira de Assistência. 18 — Abrev.: Nor-nor-

,des^s.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTEBIOB

HOBJZONTAIS: 1 — Ras. 4 _ coral. « —
Eulálla. 8 — APL. 9 —TSF.. 11 Topo. 12 —
Reti. 16 — Ansôpro. 19 — Outra 20 DAE.

VF.RTICAIS: 1 — Rol. 2 — Aras. 3 — Sal.4 — Culposo. 5 — Llíeira 6 — Época. 7 — As-tro. 8 — Até. 19 — Fia. 14 — Nota. 1T — Sud.18 —• Pré. (No 1992—10).
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ATRASO
Os juizes de 15 zonas eleitorais do Para-

ná ainda não enviaram os mapas contendo
os resultados das eleições do último dia 15
de novembro, informou ontem a secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral. O atraso, na
entrega dos mapas de apuração, informa-
ram, poderá motivar uma maior demora na
oficialização dos resultados finais do pleito de
novembro. '

Segundo funcionária da Secretaria dò
TRE, a demora deve ser considerada como
normal, uma vez que nem todas as zonas elei
torais dispõem doa elementos necessários a

NOS MAPAS ELEITORAIS OFICIAIS
Resultados Oficiais do TRE
Incluem 75 Zonas do Paraná

um trabalho rápido. Os mapas de apuração
são de confecção demorada, uma vez que a
correição dos dados é elemento essencial aos
mesmos. Disse ainda que em muitas zonas, os
membros das juntas viajaram após a apura-
ção.

Os Faltosos
Pelas informações do TRE ainda faltam

enviar seus resultados, as zonas eleitorais de
Jaguariaíva, ,Wenceslau Braz, Pitanga, Pa-
ranavaí, Marilândia do Sul, Santo Antônio
do Sudoeste, Cruzeiro de Oeste, Cianorte, Co-

lorado, N. Londrina, Congonhinhas, Chopin-
zinho, Capanema, Guaraniaçu, Marialva.

O atraso, revelou a funcionária, tem fei-
to com que muitos candidatos permaneçam
praticamente todo o dia no edifício do Alto
do São Francisco a espera dos mapas e atas
de apuração. Os ansiosos são os postulantes
que estão na "boca da urna", entre um úl-
timo lugar ou uma primeira suplência. En-
quanto isto, prossegue normalmente denta-
mente) a totalizaçao dos votos dos cândida-
tos, nos editais de apuração. São vistos dià-
riamente oito zonas eleitorais.

BEM MODERNO CONTRA TÓXICOS
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Com seis salas, secretaria, biblioteca, diretoria, cantina o outras instalações, o giná»
sio inaugurado em Marilândia do Sul é um dos mais modernos da rede estadual de

, ensino médio.

Cascavel Mostra os Planos
Para Desenvolver Turismo

. 
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Os planos de Cascavel para o desenvolvi-
mento turístico de sua região foram mostrados às
autoridades turísticas a empresários do ramo pelo
prefeito Octatílio Mion e o sr. Pedro Storti Filho,
membros do Conselho de Implantação o Desen-
volvimento do Turismo daquele município, em Jan»
tar que ofereceram no último fim de semana, no
Clube Concórdia, de Curitiba. Na ocasião, os re-
presentantes de Cascavel afirmaram que seu mu-
nicipio está voltado para um trabalho comunitá-
rio de implantação do turismo na região, que tem
excepcional possibilidade de desenvolvimento, gra-
ças à boa localização geográfica. E convidaram os
presentes para participarem de um seminário de
estudos a ser realizado ainda este ano em Cas-
cavei, visando levar a experiência turística de
autoridades e empresários em benefício da cida-
de.

A BOA SITUAÇÃO

Integração

Estiveram presentes os diretores da Psra-
r.atur, representantes das agências de. turismo e
órgãos de planejamento, além do representante
da Embratur em Curitiba. O Superintendente da
Paranatur, falando na ocasião, destacou o traba-
lho desenvolvido por Cascavel, que oferece, em
exemplo a ser seguido por todos os municípios
«om possibilidades turísticas do Estado. A inte»
gração dos esforços dos poderes publicou e a co-
munidade oferecem, assim, novas perspectivas pa-
ra o turismo paranaense. Graças a isso. Cascavel
já conta com uma rede hoteleira e de bons res-
taurantes capazes de suportar e prestar bom aten-
dimentn ao grande fluxo de turistas que para lá
se dirigirá nesta temporada.
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Graças á boa localização geográfica, a região de Cascavel tem excepcional possibilida-
de de desenvolvimento turístico. Isto foi o que mostraram os membros do Conselho
de Implantação do Turismo daquele Município. Ao jantar, estiveram presentes auto-

ridades ligadas.ao turismo do Paraná e da Embratur.

Foi lançada a campanha contra o uso de tóxicos nas
escolas, da Secretaria de Educação e Cultura, com
cooperação da 5.a Região Militar, Secretaria de Segu»
rança Pública e outros órgãos ligados ao problema,

dentro do espírito da campanha desenvolvida pelo
Governo Federal.

Termina Reunião
de
PSC: Jaguariaíva

Foi encerrada a lO.a Reunião de Engenheiros
Residentes da Rede de Viação Paraná — Santa Ca-
tarina, sob a presidência do eng.o Osmário Lopes dos
Santos, Chefe do Departamento da Via Permanente
da Estrada. Os trabalhos da reunião foram realiza-
dos na cidade de, Jaguariaíva, no Colégio Rodrigues
Alves daquela localidade.

Os trabalhos constaram de palestras e estudos
realizados pelos engenheiros da ferrovia, no setor de
via permanente. A primeira palestra foi do eng.o Os-
mar Ribeiro, que discorreu sobre o tema "Setor de
Produção e Equipamentos". Falaram, ainda, duran-
te a reunião, os engenheiros Ernesto Lange, Bohdan
Filyck, Paulo Munhoz da Rocha, Reynaldo Surian,
Vitor Assad Bufara, José Piazetta, Antônio de Mo-
rais, íbis Rodrigues Busse. Ainda, aqueles engenhei-
ros fizeram um programa de visita às Industrias de
Papel Klabin, em Harmonia.

Estiveram presentes à reunião, os engenheiros
Máximo Ivo Domingues, Chefe da l..ã Divisão do Pa-
raná — Santa Catarina, Amadeu Antônio Ramina,
Subchefe da Divisão de Operações da Estrada, Pre-
feito Municipal de Jaguariaíva, sr. Mário Fonseca,
Diretor do Colégio Estadual Rodrigues Alves, profes-
sor Jonas Teixeira.

Dado o interesse que desperta, na nova geração,
o problema dos transportes ferroviários, foi realizada
por técnicos da Estrada, uma conferência, com apre-
sentação de "slides" sobre a modernização da via
permanente e a sua importância como fator de segu-
rança nas ferrovias.

Lobato Recebe
o seu Moderno
Sistema de Água

Mais uma obra do setor de saneamento será entregue ho-
le no interior, representando ura investimento de CrS 109.622,00
(cento e nove mil, quinhentos e vinte e dois cruzeiros). Tràta-se
<lo moderno sistema de abastecimento de água da cidade de Lo-
bato, no Norte do Estado, onde ""se encontram hoje, os diretores
Gerhard Leo Linzmeyer e Pedro Nelson Costa Franco, presidente
« técnico da SANEPAIt» respectivamente, acompanhados de seus
Principais assessores.

O moderno sistema, ral beneficiar a uma população de mais
dô mil e quinhentos' habitantes, tendo sido construído mediante
convênio firmado entre a SANEPAK e a Prefeitura local.

O Sistema
As obras que serão entregues à população são compostas

de ura poco tubular de 6 polegadas de diâmetro còm uma pro-fundidade de 120 metros e uma vazão de 13.200 litros por hora,
casa de bombas, equipadas com dois conjuntos moto-bombas, re-
servatórlo'- elevado com capacidade de 50 metros cúbicos e rede
de distribuição com uma extensão de 8.260 metros.

Com a conclusão dessa, importante obra, espera o senhor
João de Santo Mello, prefeito de Lobato, ter resolvido um pro»olema cnjoial w a fajta de água para seus rauniclíiea,

EM VISITA À PMEP

Desde ontem estão em Curitiba 21 oficiais da Brigada Militar do Rio Grande do Sul,
cumprindo programa de visitas à Polícia Militar do Estado do Paraná. Os milicianos,
Integrantes de um grupo que realiza um curso de aperfeiçoamento para oficiais, fo-
ram recebidos pelo eorone! Pérsio Ferreira, comandante da PMEP, com quem almo-
^ülffit «HjiTí!? ^S ontem/ nas dependêiiçLaj do gyartel Central da Polícia Militar»,

A •.:•;;•<, administrativa du Trtbuuul Uegional
Eleitoral divulgou ontem o Edital n.o io, tlc apura-
ção parcial, contendo os votos de iporü, Ucserva, Te-
li-maco Borba. Já foram computadas até o presente
edital, um total de 75 zonas.

Eite décimo boletim não foi normal, pois *o con
teve o ronultado de três zonas cleitoraia, quando 11-
njaa capacidade para oito zonas. O (ato, embora
inexpressivo, poderá adiar em um dia — para 6 de da
zeuiuiu — o resultado final- uns ciuiçir,,.,

Ate agora já foram computado» o» voto-i de ...
1.028.031 eleitores, dos quais il(i.í;;'i «ão nulo» e
853.103 cm branco.

SENADO

Mattos Leão 814.826
José Richa 3?l.7!3
Accioly Filho *.'..„.• 606.167

CÂMARA FEDERAL

MDB

Nuevo José Raby 2,702
Eurico Rosas 20.256
José A. Furtado 23,728
Antônio Annibeli 19.682
Cirilo M. de Souza 773
João O. Gabardo 43.098
Fernando G. e Souza 22.583
Osvaldo Buskel 980
Vicente de P. Macedo 3.650
Silvio Barras 21.319
Lincoln Santos 873

Soma 159.441
jSó para a legenda 8.371

Votantes 167.815
0

ARENA

Ivan Lm. 7.395
Alipio A. Carvalho 2;i.im
Ociavio irereija u.i lu
Hermes F. ae Macedo 2z.uiu
José J.F.A. Pereira a.9oo
Alberto F.F. da Cosia 18.46^
Antônio J. Marques a.abli
José Luiz Souza 4.917
.Ardinal Ribas 2d.32í>
Ítalo Conti 28.,j64
Cid Rocha ti.aia
José Carlos Leprevost lB.íiw
Agostinho Rodrigues lu.ulV
Arthur C. dos Santos 18.55U
Odilon T. Vargas 27.37a
Flavlo E. Glovme 7.127
Daniel Kravchychyn 4.i)b'3
Francisco Pinheiro 11.^87
Arnaldo F. tíusato 4b .215
Kalü Maia Netto 21.56o
João Darcy Ruggen 5.371
Waldemar O. Bianco 3 884
Minoro Miyamoto U.U63
Antônio Mattos 2.64U
João V. de Oliveira 14.4õi
Felipe F. Azevedo 1. ?48
José Hélio Mazorra 6.081
Ivan F.A. e Silva -. 10.003
Alcebiades Pinheiro 525
Luiz Losso lã.iüU
Lyno Bertolli kju
José J. Ferreira 7.á7u
Zacharias Seleme 17.375
Emílio H. Gomes 23.371
Mario Braga Ramos 16. iàl
Ary de Lima 14.201
Mario César Stamm 22.431
Cícero C. de Oliveira 1.21ti
Francisco H. A. Negrão b.JM
Roberto Galvam 13.3U3
losio Antônio Ueno íti. Mi
Osmar Guaracy Freire 9.0^o
JUlio Buskei 4.451

Soma 565.Bbl
So para a legenda 13.173
Votantes 579.031

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

MDB

Dorival M. César 720
Hofácio Raccanelo 6.aõU
Francisco Brzezinski 4.389
Nivaldo Kruger 11.J32
Ângelo M. da Fonseca 952
Moacyr Nogueira 1.051
Jeocondo V. Bobato 79
Nelson Buffara 9. o84
Jaime R. de Carvalho 5.855
Renato Bernardi 5.677
Genaro Rezende 1.161
Maurício R. Fruet 11. 0O6
Expedito Zanotti 1.759
Deusdedlt A. Gomes 923
Reno C. da Silva 3.175
Antônio P. Assunção 3.528
Adhail S. Passos 6.115
Waldenicio Barbalho 2.501
Edgar Sponholz 5.392
Theodoro Oliveira ns
Adalberto Daros 5.816
Sebastião Souza J. 10.636
Aurélio Costa Filho 1.517
Valdevlno Alves 1.375
Álvaro F. Dias 12.500
Domíclo Scaramella 8.789
Amàntino T. Carvalho 134
Antônio L. Pineda ge
Hélio Manfrinato 447
Luiz C. Stanlslawzuk 6.291
Benedito L. Machado 6.369
Sylvio Sebà3tiani 2.351
Antônio C. Belinati 17.507

José Mugglaü Filho 7.933
Assad Cury aso
Roberto Conceição 1.823
íris Mário Caldart 512
Arllndo R. Oliveira 4.ÍJ09

Soma 171. o80
Só para a legenda 6.650
Votantes 178.230

ARENA

Oetactlio R. da Silva 1.698
Benedito Pinto Dias 5.365
Roberto Portella 5.474
Josfe Lázaro Dumont 7.035
José Adão Oliveira 1,892
Ncreu F. da Silva 836
Aguinaldo'P. Lima 11.5x4
Oswaldo Caldarelli ....».,..,.. 941
Amadeu Puppi 7.498
Alberto Mlnslsl 2,127
Acyr Hafz José 13.220
Alcmdo N. Camargo ase
Antônio Lopes 9.051
Gabriel Manoel 14.575
João Calil Fadei 8.506
Carios A. Lemos 948
Rosário Pítelli 6.068
Paulo A.A. de Camargo 10.417
Olavo Garcia SUva 8.006
Jorge Sato 8.163
Oviüio L. Franzom 953
Naby Zacarias 6.452
Domingos Plastlna 2.636
Wilson F. Fortes 21.603
Wilson Ramos 1.016
Fuad Naclí 5.012
Oswaldo Vieira ,. 6.666
Haroldo üianclü 7.749
syanei L. santos 4üü4
Francisco Escorsin 17.475
João Mansur 27.072
Xenolonte VUlanueva 8.765
Simão D.B. Brunetti 7.1B3
Emílio H. Carazzai 2.934
Luiz Carlos C. Cruz 2-lp9
Luiz R. Malucelli ' 6.461
Erondy Silvério 15.221
Igo Iwant Losso 13 816
Anterior Sancties 6.752
João L. Jacomel 11514
Ivo Thomazoni 9.112
João Maria S. Arruda 927
Newton Luiz Puppi 6.353
Plratan Araújo 2.9Í6
Nelson de F. Barbosa 6.402
Artur G. de Souza 10.X73
Miguel Nasser Filho 6.394
David Federmann 19.915
Pabiano Braga Cortes 11.728
José Ivo A. da Rocha 1.042
Célio Serpa Ferraz 3.989
Luiz Roberto Soares 9.221
Armando Q. de Moraes 14.^o9
Jorge H. üayamori 3.027
ftancísco Borsari N. u .'934
Paulo Poli .. ll.!iB6
Ohvio Belioü 5.218
Osvaldo dos S. Lima < 7.947
Aírton Neuüauer 1.632
Roberto Wypych 3.J3U
Eduardo Zelak 1.662
Quielse O." da Silva 7.a2i
Alcyone V. Punpão F.A 2.33b
Hugo Pilato Riva 1.463
Werner Wanderer 6a3
Antônio J.M. Lima 3.032
Cândido M.M. Oliveira 15j37
Alcides Ragassi 4,o87
Ubirajara -Medeiros 452
Basilio Zanusso 10.365
Manoel Dias a96
Dacid Leonol Quadros 8.6^6
José Jamur Filno s. 413
Attüio Xalammi 1.690
Álvaro Timóteo Feijó 223
Odilon D. Reinhardt 351
Euclidcs A. Busini 515
Thadeu Sobocinski 4.101
Wilson do A. Brandão 9.453
Waldomiro V. Ribeiro 1.332
Jcào Paulo Ribas 2.869
Marciano Baraniuk 4 248
Pedro Villen Filho 4.U51
Gilberto C. Moraes 4.052
Gilberto R. Carvalho 10 479
Lauro S. de Macedo 1 374
Gabriel M. Carazzai '..,, 3 30o
Antônio F.F. Costa 6.324
Antônio S. Maciel 7.124
Nelson Jorge 3,105
Avelino campagnolo 552
Menotti Caprilhone ,|., 4 480Edgar F.D. Pimentel ;,* 6^373
Samuel G. da Costa '497
Norberto R. da Rocha ír„ 1.450
Aryzone M. Araújo 8 900Carlito Moro 5Í619
Orlei Zíegemann g^
Kazumi Taguchi  

"V 3 
2ii

Newton de O. Caetano !.'[ 3*438
Alaria Apar. P. Ferreira i'l5u
Joel Carlos Coelho 3/(17

s°«a 620.643
Só para a legenda jq 131Votantes 630*774

TOTALIZADOS PARCIAL

Sa-::::::::::::::::::;:;;;::;;::;;;; ™-%i
Soma das legendas 809 004
?™°cos 150.848
y,aidos 959.852Nulos 68 ia2Votantes  1.028.034

arilândia e Ivatuba Ganham
12 Salas em Grupo e Ginásio

Um ginásio e um moderno grupo es-
colar, ambos com seis salas, foram inau-
gurados no início da semana, em Marilán-
dia do Sul e em Ivatuba, pelo superinten-
dente da Fundepar, professor Edwaldo La-
batut, dando seqüência ao «rush» de inau-
gurações empreendido no setor escolar, pe-Ia a(Jministração Paulo Pimentel. O ginásioinaugurado em Marilândia do Sul, com seis
salas, secretaria, biblioteca, diretoria, can-
tina e outras instalações, é um dos mais
modernos da rede estadual de ensino mé-
dio. O prefeito Chaquibb Scaff e demais au-
toridades locais falaram em nome do povode Marilândia, agradecendo ao Governo do

lEstadO».

Em Ivatuba
A inauguração do Grupo Escolar deseis salas de aula e primoroso padrão ar-

quitetônico, em Ivatuba, foi motivo de fes-ta na cidade. O representante do governa-dor, professor Edwaldo Labatut, foi alvode uma série de homenagens, recepcionado
pelo prefeito Adolfo Joaquim Semprebom eoutras autoridades da região, inclusive prefeitos de municípios circunvizinhos. Além
das obras do Grupo, o superintendente da
Fundepar inaugurou a Biblioteca Municipal
e o Jardim de Infâneia. Em sua homena-
gem, foi dado a.Uma das principais ruas da
gidade o nome dj Eâsaldo. Labatut*
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Oberdah, dentro dó campd. Mauro, fora do campo, dupla
vitpriosa do Coritiba na excursão pela Europa.

Mesmo Jogando
VascoMelhor

Perdeu no Sul
PORTO ALEGRE, l.o (Meridional) — Continuan-

do sua série de insucessos na Taça de Prata a equipe do
Vasco da Gama íoi derrotada pelo Grêmio, por 1x0, cm
peleja disputada no estádio Olímpico. O tento da equipe
vencedora foi marcado por intermédio de Flecha, aos 33
minutos da etapa inicial.

Surpreendentemente, o Vasco começou melhor o
jogo, com Alcir, Buglê e Gilson Nunes dominando o meio-
campo e forçando as jogadas sobre Dé, enquanto que
Silva tentava pela direita. O menino Jailson, isolado no
meio, perdeu-se e era o único que pouco mostrava. Mes-
mo assim o Vasco foiçou e só não inaugurou o marcador
graças à atuação do goleiro Arlindo, que se destacou em
dois lances de grande importância.

No entanto, a partir dos vinte minutos de peleja, D
Grêmio começou a dominar as ações diminuindo o ritmo
da equipe carioca. Aos 33 minutos o gol foi marcado por
intermédio de Flecha, ao aproveitar uma grande infelicida-
de do goleiro Elcio, que havia soltado um chute desferido
por Jadír. O segundo tempo mostrou absoluto equilíbrio en
tre os dois times, com jogadas alternadas de perigo e er-
ros grosseiros dos dois ataques.

Gilson Nunes, aos 31 minutos, perdeu a grande
chance de empatar ao chutar fora, pelo alto, depois de
penetrar livre na área do Grêmio.

O resultado acabou fazendo justiça ao triunfo da
equipe local que, depois de dominada no início da partida,
acabou melhor do que o campeão do Rio.

• Renda: Cr$ 75.543,00.
Juiz: Oscar Scolfaro.
Quadros: Grêmio — Arlindo ;• Espinosa, Di, Beto e

Jamir; Caio, Jadir e Gaspar; Flecha, Volmir e Loivo.
Vasco — Elci-o; Fidélis, Renê, Altivo e Eberval; Ai-

cir, Buglê e Gilson Nunes; Silva, Jailson (Kosilek) e Dé
(Zé Dias).

Aqui os Jogos im Semana
RIO,- l-.o • (Meridional) — O turno de classificação

da Taça de Prata chega ao seu final com a realização de
quatorze jogos, assim distribuídos:

AMANHÃ:
Flamengo x Atlético Mineiro, no Maracanã
Palmeiras x Grêmio, no Pacaembu ou Parque Antártica
Santa Cruz x Botafogo, na Ilha do Retiro
Bahia x Santos, no Batistão.

QUINTA-FEIRA
Vasco x Cruzeiro," no Maracanã
Ponte Preta x América, no Parque Antártica

SÁBADO
Corintians x- Flamengo, Pacaembu
Internacional x Atlético Mineiro, no Beira Rio

DOMINGO
Vasco x Palmeiras, Maracanã
Cruzeiro x São Paulo, no Pacaembu
Atlético Paranaense x Fluminense, no Belfort Duarte ,
Grêmio x América, no Estádio Olímpico
Santa Cruz x Santos, na Ilha do Retiro
Bahia x Botafogo, no Batistão.

luís Gastão de Alencar Franco de Carvalhc

AD V O GADO

Rua Barão do Rio Branco, 45, 7.o andar. Con-
iunto, 710. Telefone: 23-8305 - Curitiba - PR.

4ÈHL centro de check-up de Curitiba

Kuu Des. Vtestiihalen, 15, 12.0 andar, esquina cum pmv»
Zacarias — Fone: 4-0101.

DIRETOR: DR. IXUZ SCHNIRMAN

aiEDlCUíA PREVENTIVA

CHECK-TJF GERAL CHECK-UP PRB-NUPCIAL

Para ambos os sexos

ANEXO «Centro de Diagnóstico»
Revisão integral: Clinica í.
Laboratorial — Radiológica

p-,c.ii*ipf Dlc. iísrracrALISTAS EXPERIENTES

PARIS, 1.0 (UPI — DIÁRIO
DO PARANÁ) — O Coritiba, time
brasileiro que jogou sete vezes na
Europa tendo vencido 2, empata-
do 4 e perdido apenas uma vez, es-
tara jogando na próxima quinta-
feira em Argel contra a seleção da
Argélia. Os paranaenses estão hos
pedados no Hotel Primavera nes-
ta Capital e hoje deixarão o ae-
roporto de Orly com destino a Ar-
gel.

A equipe do Coritiba atuará
quinta-feira, às 20 horas (hora da
Argélia), correspondendo à 16 ho-
ras (hora do Brasil) e sexta-feira
sairá de Argel, indo para Oran.

Posteriormente a delegação viaja-
rá para Alicante, na. Espanha e,
finalmente rumará para Lisboa.
Na Capital portuguesa o Coritiba
realizará o seu último jogo no ex-
terior, dia 9, diante do Sporting.
Dia 13, domingo, a delegação do
time brasileiro sairá de Madri ru-
mando para o Aeroporto do Ga-
leão, no Rio de Janeiro. A chegada
do Coritiba em Curitiba será na
segunda-feira, dia 14, por volta de
16 horas,

Argélia
Os corifcibanos estão desfru-

tando de bom cartaz na Europa e
a sua estréia na África é aguar-

dada com expectativa, principal-
mente peio público de Ai gel. O se-
lecionado argelino jogará sem o
seu treinador, que faleceu recente
mente, e a renda da partida con-
tia o vice-campeão paranaense se-
rá revertida totalmente enri bene-
fício de sua família.

Problemas
O técnico Mauro Ramos está

com quatro problemas para esca--
lar a equipe que jogará em Argel:.
Piloto, Marinho, Reinaldo e Hélio
Pires estão contundidos. Os cita-
dos atletas estão recebendo os cui-
dados do Departamento Médico,
mas dificilmente poderão atuar
em Argel.

Bahia Reage e
Consegue uma
Grande Vitória

ARACAJU, 1." (Meridional) — O Bahia, após estar perden-
do de dois a zero, virou sensacionalmente o jogo e venceu o Co-
rlntians por trea a dois, em jogo realizado no Batistão.•O clube bandeirante iniciou o jogo com todo o gas e disposto
a liquidar o Bahia, aproveitando principalmente o retorno de
Rlvelino, que deu mais equilíbrio ao time.

O primeiro gol surgiu aos 13 minutos numa jogada em que
Paulo Borges entrou e chutou íorte para vencer PIcasso. Dois
minutos depois foi Mirandlnha quem entrou pelo seu setor, pas-
sando por Zé Oto, para marcar o segundo gol para o Corintians.

Mesmo infeilorlzado no marcador, o Bahia não desanimou e
partiu para a irente numa reação coordenada. O Corintians não
acreditou no adversário e cedeu o primeiro tento, aos 30 minu-
tos. Carlinhos entrou firme e marcou' com Ado batido. Com a
contagem de 2 a 1 em favor do clube bandeirante, terminou o
primeiro tempo.

Para o tempo final, o Corintians veio desfalcado do Rivelino,
cora Tião em seu lugar. Com isto, o Bahia aumentou o ritmo de
jogo e procurou o tento de igualdude. O empate surgiu por inter-
médio de Beijoca. O Corintians ficou assustado e assim o clube
baiano passou a dominar a situação e marcou o terceiro tento
por intermédio de Zé Oto, na cobrança de uma penalidade má-
xima de Zé Maria. O duelo continuou até o minuto final, oom o
Bahia vencendo pela contagem de 3 a 2.

Juiz: Carlos Costa.
Renda: Cr$ 40.000,00.
Quadros:
BAHIA — Picasso, Aguiar, Zé Oto, Roberto e Souza; Amo-

rim, Baiano e Lourival; Carlinhos, Sanfilipo e Vitar (Artur).
CORINTIANS — Ado, Zé Maria, Dltão, Luis Carlos e Pedri-

nho; Sulngue e Rivelino (Tião); Lindoia (Céllo), Paulo Borges,
Mirandinha e Aladim.

Santos Bate no
São Paulo que
Mostrou Futebol

'".S- 
PAULO, 1.° (M) — Numa peleja de muitos

gols e com ambos os times apresentando um exce-
lente futebol o Santos derrotou o São Paulo, por três
a dois, no estádio do Pacaembu.

A partida, que foi bastante 'movimentada 
e cheia

de jogadas sensacionais, valeu apenas pela tradição,
uma vez que o Santos e o São Paulo já foram desclas-
sificados para o turno final da taça.

Marcaram os tentos para os santistas, Pele, Nenê
e Douglas, enquanto que Terto e Edson marcaram pa-
ra os vencidos.

Renda: CrS 68.911,00.
Quadros: Santos: Cejas; Lima, Orlando, Ramos

Delgado e Turcão; Léo e Nenê; Arlem, Picolé (Dou-
glas), Pele e Abel (Edu).

São Paulo: Cláudio; Forlan, Jurandir, Roberto
Dias (Adairton) e Gilberto; Pedro Rocha e Edson;
Paulo, Terto, Toninho e Babá (Carlos Alberto).

Regata Movimenta
Nosso Litoral no
Próximo Domingo

Para homenagear a Marinha Brasileira na sema-
na que lhe é dedicada e para incentivar a prática dos
desportos náuticos, a Capitania dos Portos de Pa-
ranaguá e de São Francisco do Sul, promoverão, no
próximo dia 6, a «IE Regata Almirante Tamandaré»,
no trecho compreendido entre São Francisco do Sul
e Caiobá. A promoção terá participação de todos os
Iates do Paraná e de Santa Catarina, com orientação
e supervisão técnica dos Iates Clubes de Joinville e de
Caiobá e do comandante Milton Sérgio Correia.

Concorrentes
Já estão confirmadas as participações de equipes

dos Iates Clubes de Guaratuba, Caiobá, Paranaguá,
Morretes e Antonina, todos do Paraná, e dos Iates Clu
bes de Joinville, Almirante Barroso e Boa Vista, to-
dos de Santa Catarina. Individualmente, poderão com-
petir os praticantes de motonáutica, desde que apre-
sentem à Comissão Organizadora, os documentos de
habilitação expedidos pelas Capitanias dos Portos,
sendo indispensável, também, pertencer ao quadro as
soei ativo de um Iate Clube.

Inscrições
As inscrições poderão ser feitas a partir desta

data até duas horas antes da competição em qualquer
dos Iates concorrentes ou nas Capitanias dos Portos
de Paranaguá e de São Francisco do Sul, mediante
pagamento da taxa de Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros).
Nestes mesmos locais, os interessados poderão obter
todas as informações técnicas da prova e, inclusive, o
Regulamento Oficial.

Detalhes
São admitidas quatro categorias de barcos: a)

barcos até 5,95 metros, com 1 motor; a — 1) barcos
até 5,95 metros, com 2 motores; b) barcos acima de
5,96 metros, com 1 motor; b —- 1) barcos acima de
5,95 metros, com 2 motores. A largada será dada da
seguinte forma: categorias b e b-1, dia 6 de dezembro,
ás ÁTiSOrn; categorias a e a-1, dia 6 de dezembro, às
9h45m,

Americana Vence
Tudo no Torneio
de Pára-Quedismo

A equipe de Americana, do Estado de São Paulo, ganhou o
segundo Torneio da Primavera, promovido no domingo passado
pelo Aero Clube do Paraná, através do seu Departamento de
Pára-quedismo Albatroz. A equipe de Curitiba ficou em ter-
ceiro lugar, com excelente desempenho.

Na classificação individual, a vitória foi de Renato, de
Americana, ficando em segundo lugar Rizzi, de São Paulo e em
terceiro, Cláudio, também de São Paulo. O mau tempo do final
da tarde de domingo impediu a conclusão do certame, o que
prejudicou, sobremaneira, a classificação dos nossos pára-que-
distas.

Os saltos do segundo Torneio da Primavera foram realiza-
dos de 1.200 e 2 mil metros de altura, com a participação de
grande número de concorrentes, que demonstraram excelente
preparo físico e técnico. A equipe de Americana conseguiu um
total dc 1.976 pontos, ficando com o título máximo, seguida por
São Paulo, com 1.973 pontos, Curitiba, com 1.450 pontos, Li-
meira, com 1.207 pontos e Blumenau com 716 pontos.

O juiz geral da competição íoi Luis Carlos Carstens, da
União Brasileira de Pára-quedismo, tendo o corpo de juizes da-
do a vitória a Renato, de Americana, com 916,3 pontos, classi-
ficando-se depois Rizzi, de São Paulo, com 862,5 pontos, Cláu-
dio, de São Paulo, com 847,3 pentos Ronan de Americana com
843.4 pontos e Paço, de Curitiba, com 843,1 pontos.

' A partir do próximo sábado, dia 5 do corrente, o Acro Clube
do Paraná iniciará um novo curso de pilotagem. As inscrições
podem ser feitas na sede da entidade, no aeroporto do Ba-
cacheri. >

O curso será dividido em aulas teóricas e práticas, sendo
que nestas os inscritos realizarão de 3 a 10 horas de vôos de
adaptação e após a aprovação nos exames teóricos, mais 45
horas de instrução de vóo.

Curso Internacional
de Educação
Será Aqui em Janeiro
Curitiba voltará a ser em ja-

neiro a Capital brasileira de
Educação Física, já que eslá con
firmada a realização do terceiro
Curso Internacional ile Educação
Física, promovido pelo Departa-
mento de Educação Física e Des
portos, com a colaboração da
Fundepar, do Serviço Educativo
Argenünb e da Inspetoria Seccio
nal I.- Educação Física do Minis
terio üe Educação e Cultura.

O Curso Internacional será
efetivado no periodo do i a 16
de janeiro, tendo por local o
Colégio Militar d0 Curitiba, po-
dendo dt^. participar os profes-
sores licenciados em Educação
Física, professores atuantes no
setor da Educação Física dos
educandários públicos e acadê-
micos de Educação Física.

OS D1TAJNTES
Sí_'ls cursos especializados se-

láo ditaaos a partir do próximo
dia 4 de janeiro. A professora
Frankc Hinidelbein, da Alemã-
nha, mostrará os aspectos da
Ginástica Moderna e a Prepara-
ção psicofisica para o parto; o
professor Alfredo Miri, da Ar-
gentina, pifi .cclouará os cursos
dc Atletismo o Educação Fislca
Infantil, enquanto a professora
Ella Loew, da Alemanha, minis-
trará um curso sobre o Emprè-
go rítmico dos grandes apare-
lhos e outro sobre «Gestaltung*
tejesen vol vimento do temas) e
Criatividade.

As inscrições para o Curso In-
ternacional ile Educação Fisica
poderão ser Lutas na sede do De_
parlamento de Educação Física
c Tksportos, na rua Saldanha
Marinho, 530, mediante a laxa
de 150 cruzeiros.

ul Paulista
I

Sede do Mundial
de Basquetebol
RIO, l.° (Meridional) — O VI Campeonato Muudíal de Basquete-

Feminino será realizado na segunda quinzena de -naio, com a presençade doze equipes visitantes.
O presidente da CBB. almirante Paulo Martins Meira, iüíormou

que o certame feminino terá como local S. Paulo e o certame prometemuito.
A seleção brasileira será treinada era São Paulo e contará com as

melhores jogadoras de São Paulo, Guanabara Hlo Grande do Sul c Ml-
nat>.

A comissão organizadora do certame, que tem como sede São Paulo,
fixou a data de 15 de maio para a instalaçào do congresso de dDertura
do Ví Campeonato, em local a ser escolhido após os entendimentos com
a Prefeitura Municipal e o DEFE.

Treinador Tim não
Renovará Contrato
com ¥asco da Gama

RIO, l.u (Meridional — A situação do técnico Tim cem
o Vasco da Gama já está definida: êle não terá o seu con-
trato prorrogado com o clube de São Januário.

O futuro diretor de futebol do clube, Tadeu Macedo,
informou que a diretoria vai cuidar de uma reformulação
no setor. Atendendo a essa renovação de valores, Célio de
Souza, atua] técnico de juvenis,-deverá ser promovido para
á direção dos profissionais, devendo o Vasco contratar um
técnico para as divisões inferiores.

IVERDE
TURFE

Gavami Fracassai! e
Principado Revelou
Gostar da Di •

Principado correu diferente esta vez. King's Joy
foi para a principal posição acossado por Rio Negro.
Na grande curva, Alceu Zanin colocou seu pilotado
na cola de King's Joy e na reta deslanchou para o
disco vencendo a melhor prova da tarde. Gavarni
estava enfeitado. Dizem que não perdia, mas o que fez
foi ura terceiro por falta de força no páreo, já que
coube a Rio Negro a quarta posição. Assim se defi-
niu mais uma luta entre Krag's Joy e Principado. Do-
mingo tem mais — eles correm na milha do Grande
Prêmio «Luiz G. A. Valente» e Xàrasco que preten-
de atrapalhar a dupla.

Manolita
A tordilha largou e acabou com a briga. Precio-

so correu bem até os últimos 300/metros e depois
atrasou-se. Chapéu Vira coleciona segundos. Copo
Verde gostou da raia macia e Peblo bó mostrou ve-
locidade.

Joãozinho
O Waldemar «papagaio» perdeu outra para o

Lauro. Joãozinho venceu com autoridade a Miss Ara-
poty que só fêz a dupla outra vez. Up estava falado
e ficou no «tertius», Ioiô só para enfeite outra vez.

Garoa Paulista
Aquela da «Trois de Juin» ficou provado. Garoa

Paulista ganhou outra como quem não queria nada.
Gamado teve atrapalhos e no final descontou bastan-
te para roubar o segundo de Avon na foto. Miltinha
fêz 4.0, correndo a contento.

Frusal
Não é fácil acreditar em milagres, mas Frusal

venceu em 1.000 metfos. Uns dizem que a turma es-
tava fraca demais, porém o tempo (63") diz tudo do
páreo. Tropélio, Hanau e Cirene terminaram a se-
Efuir e o favorito Monk ficou na fita.

Sagal
As «zebras» começaram aqui. Sagal vinha de

vitória na turma de baixo e ninguém acreditou. Foi
lá e só deu êle. Scratch confirmou em parte as es-
peranças e ficou na dobrada «88» — El Bianco e Ja-
lisco a seguir.

Tameru
Quem acreditou em João Loezer jogou na dobra-

da *8S» — Tameru ia perdendo para Thurn, mas este
mancou e cedeu a posição para seu companheiro.
Fanteira atropelou Rijo e Canajunco perdeu na fita.

Séccion
Quem diz que animal com tendão afetado corre

menos ua pesada está enganado. Séccion não deu sus-
to. O Lauro brincou com o Quico e perdeu o segundo
para Já Viu. Kardo foi muito jogado, mas ficou em
quarto.

Sengés
Bien correu bem mas quem correu muito foi o

defensor do Gonçalo Muiios Leiva. O Borges desviou
de linha e ouve reclamações: Quirimbo correndo bem
foi o terceiro e Koljack como sempre, atropelou tar-
diamente.

uois programas
de bom Feitio

Como já haviamos divulgado anteriormente eraintenção da Comissão de Corridas, organizar 
'dois

programas para esta semana, já que é a festa do ani-versará do Jockey Club. Ao ser aberta a urna, ape-nas 101 inscrições, mostrando que a cooperação nãoloi boa. Mesmo assim, com a divisão de provas, foramformados os programas que apesar de tudo, sairama contento. No sábado, será corrido o Grande Prêmio*./?•>.; f:rtValente»> em 1.600 metros com dotaçãode Cr$ 3.000,00 ao ganhador. Foram alistados: DonPrxote-o4, Infantil-54, King's Joy 60, Pé Quente-58,Upiara-53, Veramar-58, Xarascc-59, Austéra-51, Zen-da-52, Pnncipado-60 e Umaiá-57 quilos. 
'

p. . PotrosOs tres anos, estarão lutando no domingo no
M nnífrio^ ?6 -eã0' em 1-500 metros com ..Cr$ 3.000,00 de dotação - Caneneico, com 56 quilos,encabeça o campo da prova que reuniu ainda: Fan-teira-ü4 Haller-56, John Nyrdhal-54, Pericon-54, To-peka-54 e Zarzuela-54 quilos. '

JlÍ O Vi T*lft(S
Sábado, começa às 14,00 horas e terá a tradi-cional Feijoada às 12,00 horas. No domingo, o iSotambém esta marcado para as 14,00 horas è o atra-tivo maior e o Bolo de 21 pontos e também o de 15que estão acumulados, desafiando os apostadores.

Nove vão Correr
o "Paranàzinho"

Novelo correr o Grande Prêmio "Jockey Clubdo Paraná' no próximo domingo. Esta prova é de ca-rater clássico, uma vez que será comemorado o 98 o
ZriSf\°r°r 

C1rbe-D°S nove' aPenas um ve°i0 cie
ZiJ L„!Ça, d0 pareo- FoxvUle Já é conhecido de
r2 a ,S, ^í35 r0^8 em São PauI° <- ^eio cor-rer a milha aqui onde venceu e colocou marca igual

delènd^ft a cocDheira.d° Scarpin. Mas a tarefa do
no sTní f6 

Bou*.amvilIe "ao será muito fácil,pois entre outros, vai enfrentar Don Cachola e Xaziro primeiro vindo de excelentes apresentações e o se-
mn trm °S meIh,°reS trabalhos da sema"a- Eis co-mo licou o campo da sensacional prova:— 1 CELSO q-. ,

- 2 DON CACHOLA 3~Z,
3-3 FOXVILLE 1 «
4-4 GAJAO 2Z1Í- 5 GARUFA TTa

- 6 NEGRONI _to
l 

- 7 PORTO ARTHUR 5-58
8- 8 VERAMAR |_S

9 XAZIR o_gJ



Para surpresa de toda a torcida brasi-
eira que jogou no Atlético na Loteria Es-

\ )oriiva e para tristeza de seus próprios for-
! -odores, o campeão paranaense perdeu, do-

ningo. F*ra a 1>onto Preta» P°r 1x0. Foi um
ôgo bastante movimentado no primeiro pe-
•iodo, com bons lances de ambos os lados,
Inas muito ruim, muito embolado no segun-
do tempo.

Foi mais uma exibição decepcionante
do Atlético que teve pela frente uma equipo
razoável no aspecto técnico e muito séria
durante os noventa minutos..O 1x0 conquis-

Curitiba, Tôrça-Felra, l.° da Dezembro de 1970
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ATLÉTICO CONSEGUE PERDER PARA A PONTE
tado pelo vice-campeão paulista foi inteira-
mente justo pelo que se viu em campo.

Jogo
Começou a partida e o Atlético deu a

impressão de que faria uma boa exibição e
chegaria facilmente à vitória. Mas com o
passar do tempo sentiu-se o desentrosamen-
lo do conjunto rubro-negro e o cuidado da
Ponte Preta que inteligentemente seguiu o
adversário e tentou conseguir o seu gol nos
contragolpes. Depois de muita luta terminou
o primeiro período sem abertura de conta-
gem.

CABEÇA BAIXA

Na etapa final a Ponte Preta leve a fe-.
licidade de fazer 1x0 aos 6 minutos por in-
termédio do extrema direita Ditinho. Ro-
berto Pinto lançou o atacante pela meia es-
querda, êle ganhou de Alfredo na corrida e
atirou fraco no canto esquerdo. Vanderley
saiu da meta, mas nada pôde fazer. Depois
de ter sofrido o gol o time atleticano lan-
çou-se ao ataque desesperadamente, sem
ordem e sem consciência e terminou o jogo
sem conquistar o empate.

Quadros
Atlético: Vanderley; Hermes, Zico, Al-

DOMINOU NAS COSTAS...

fredo e Júlio; Nair (Amauri) e Toninho;
Dorval (Luís Antônio), Sérgio Lopes, limi-
nha e Nilson. Ponte Preta: Valdir; Nelson,
Samuel, Dagoberto e Santos; Teodoro e Ro*
berto Pinto; Ditinho, Dica (Vicente), Man-
frini e Adilson (Bazaninho).

Juiz & Rendai
Arbitragem de Joaquim Gonçalves que

teve alguns erros e que expulsou acertada-
mento de campo o jogador Hermes que
agrediu o ponteiro esquerdo Adilson. Renda
muito fraca de Cr$ 19.805,00.

' '¦ ' *?
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O time do Atlético perdeu a cabeça no se gundo tempo, perdendo o controle do jogo
quando deixou-se levar pela malícia dos campineiros.

PERDIDOS NO ESPAÇO

Teodoro subiu de costas e deixou a bola rolar para cair nos pés de Sérgio Lopes.

A CLASSE CANSADA

:,: ;'í< jí" '¦#} -at ** ' . '¦ '! &£§£*¦* " 
'' ^ ¦' "X. >-. "."'-¦ ">. 

'Z

—^-  r^ll

Sérgio Lopes e Samuel pularam, mas a bola já passou pelo gol e foi para fora.
Alfredo já não consegue ser o mesmo zagueiro clássico do campeonato. Está cansado, pois

jogou muito neste ano.

Pontos

33 Acertam na
Lot. Esportiva
com 13

lilü, l.o, (Meridional^— São 3a os ganhadores do teste
n.o 26 da Loteria Esportiva. Todos . fizeram treze potnos e a
cada um caberá a quantia dè 335 mil, 987 cruzeiros e 4 centavos.
A coordenação da Loteria Esportiva informou quo dos 33 após-
tadores" que 'acertaram o teste, 10 não da Guanabara, 2 do Es-
todo do Rio e 21 de São Paulo.

Após o sorteio do jogo entre América e Caxias, que recaiuneste último, compareceram 'a sede da Loteria Esportiva dois
ganhadores com 13 pontos. Seu nomes não foram revelados.Jlais tarde, apresentou-se o cabo da Aeronáutica, Camilo Flama-'ton de Assunção, que acertou num "bolão" com mais fl pessoas,Aos vencedores será pago o rateio dc 10 milhões e 700 milcruzeiros, correspondente a arrecadação de 3 milhões e 980 milCrííuQ-ir0S' Foram vendidos 5 milhões c 840 mil cartões, sendo 3milhões e 60 mil 'na Guanabara e Estado d0 filo c 2 milhões e«80 mil em São Paulo.

Z
rz Teste 2»

A coordenação da Loteria Esportiva informou que a par-r do dia 13 de dezembro até o dia 17 de janeiro haverá üm"ocesso na Loteria Esportiva, ficando os testes em suspenso até"lUela data. o último tes'tç será o do número 28, o qual apre-«ma os seguintes jogos:

Botafogo Venceu
um América sem
Vontade de Jogar

RIO, 1 (Meridional) — O Botafogo encontrou um América
apático, bem diferente do time que venceu o Internacional, ederrotou-O' pôr um a, zero, gol de Torino, no primeiro tempo, 'no
Manjcanã.

O jogo melhorou um pouco no tempo final, quando os joga-dores resolveram correr um pouco mais e incomodar os go-loiros. A vitória do Botafogo foi justa, porque aproveitou muitobem a oportunidade. Vale acentuar que a equipe alvi-negra nãocontou com o concurso de Paulo César, Roberto e Zéquinha
Renda: Cr$ 28.597,00. Juiz: Mário Vinhas. Quadros:'Bota-fogo: Ubirajara, Moreira, ChiqUinhO," Leonidas e Valtenclr —

Carlos Roberto, Nei, Torino. Roberto (Betinho). Jair e FerretiAmérica: Jonas, Paulo César, Alex, Marreco e Zé Carlos — Re-nato, Badeco e Sarão, Antônio Carlos (Paulinho), Sérgio Lima(Tarclso) e Jeremias.

CRUZEIRO GANHA
E AINDA PENSA
NO TURNO FINAL

i -

10 _
11 -
12 -

Guarani x Ferroviária, em Campinas (Campehoato-' :
Paulista) "'
Paulista x Botafogo, Jundiai (Camp. Paulista)Mendes x Petrõpolls, Mendes (Camp. Fluminense de
Seleções)

—' Rio Bonito x Motorista, Rio Bonito (Camp. Mobnnitcnse)
Goltacaz x Americano, Campos (Camp. Campiála) ,'•** Gráfica x Grêmio do D. Federal, Brasilia (C. Brasillense)~ Vila Nova x Atlético de Goiás, Goiânia (Cámp. Goiano),Jardim x Comercial, Campo Grande, MT.. (Campeonato
Campograndense)
Misto x Palmeiras, Cuiabá, MT (Campeonato Cuiabano)
Palssandú x Esporte Belém, Belém (Camp. Paranese)Tmialuso x Júlio César. Belém (Campeonato Paraense)
™Wa x Itabuna, Salvador (Campeonato Baiano)
Fofftropilha x Pelotas. Pelotas (Camp. Pelò.téttse),

RECIFE, l,o (Meridional)
— Jogando na Ilha do Úé?
tiro, o Cruzeiro venceu o Santa
Cruz por 2 a 1, tentos marcados
por Tostão e Rodrigues, enquan.
to que Fernando Santana marcou
para oa locais.

O. primeiro tempo foi muito
, diílcil e temeram os mineiros por

um pontinho precipKo que Iam
perder em Pernambuco, pois os
primeiros. 45 minutos acabaram
em zero a zero.

A pelejra no entanto foi re.
soIVldà pel0 talento extraordinário

r oè 'seu. atacante 1'osta.o, qu<=, além
tw"Pr' °": PriMeiro g<jl* mim¦ ;tj**r'emute de&concertante, forjou o

segundo* dando um grande passe« Rodrigues, que só teve o treb.--
lho dc chutar. Os pernambucano,
diminjiiram -^ contagm, maa os
miiiciros garantiram o marcador.

• .'Vai acentuar que essa pelejaíoi truncàda em sua i parte. dlsci-
; pltnar. Aos 38 minutos, Rivaldo
,foi expulso por jogo' violento. HDu

vè invasão de campo e todo mun.do brigou, havendo um grande rllfif). Man os ânimos foram sere-
nados c assim 0 triunfo do Cruzei
ro foi justo.

Atl. Mineiro não
Deixou o Flu já
ser Finalista

BELO HORIZONTE, l.o (Meridional) -- Em uma partidaboa e assistida por um público excelente o Atlético Mineiro ven-
ecu o Fluminense, por três a um, no Mineirão, e assumiu a lide-
rança do Grupo A, com 20 pontos ganhos e 8 perdidos, com um
de vantagem sóbre o Palmeiras.

O jogo começou sob um entusiasmo fora do comum, por
parte da grande torcida atleticana. A posição do Atlético no tur-
no de classificação está fazendo seus torcedores vibrarem muito
mais. com a possibilidade' do time figurar entre os quatro fina-
listas. Por outro lado, o Fluminense se faria presente com uma
enorme caravana de sua torcida organizada.

O time de Telè não usou a retranca, mas se acautelava
com a ajuda sempre efetiva dos homens do melo campo à defesa.
O Fluminense não mudava o seu esquema de jogo, mas Denlíson
e Samarone passaram a atacar muito mais depois que Flávio saiu
e principalmente depois que o Atlético fêz o segundo gol. Ca-
furinga dava um autêntico baile em Cineuncgui e só parava
quando o uruguaio apelava para os pontapés.

Como conseqüência de sua maior pose de entusiasmo, o
Atlético inaugurou o marcador aos 8 minutos, por intermédio de
Ronaldo; Samarone aos 20, empatou, mas Vaguinho, aos 30. de-
sempatou para 09 locais.

Com a contagem de 2 a 1, começou a etapa complementar,
que apresentou um Atlético mais aguerrido, snquando que os
tricolores demonstravam um certo retraimeuto. No entanto, a
partir dos dez minutos o Fluminense partiu para o ataque, en-
controu uma grande barreira na defesa atleticana, onde Renato
fazia prodígios para manter o seu arco. No entanto, aproveitando
uma oportunidade, Vaguinho conseguiu o terceiro gol, que foi
uma ducha no entusiasmo dos visitantes. Dai por diante , o Atlé-
tico forçou o jogo mas o marcador não apresentou nova modifi-
cação, até que o arbitro deu por terminada a peleja. A renda foi
de Cr$ 258.488,00; Juiz: José Favilli Neto; Quadros: Fluminense —
Félix, Oliveira, Galhardo, Assis, e Toninho; Donilson e Didi (Sil-
veira). Cafiirmga. Flávio (Miokey), Samarone e Lula.

Atlético — Renato, Humberto, Grapéte, Vantulr e Clnçune-
<W1; Vánáerlei c Oicláir- Ronaldo, Vaguinho. Laci (Lola) e Tião.

CARNEIRO NETO
Com um futebol pobre, gem eatnsias-

mo e muito triste o time do Atlético de-
cepcionou outra vez soa imensa torcida e
perdeu para a Ponto Preta. No primeirotempo ainda viu-se alguma cofea parecida
com futebol, mas no segundo período foi
de dar sono no pequeno público que com-
pareceu ao estádio «Belfort Duarte». Uma
tristeza a atuação do Atlético.

Esperava-se mais do rubro-negro,
principalmente depois doa 4x1 contra o
Vasco e da perspectiva de acabar bem o
torneio com duas vitórias e uma atuação
convincente contra o Fluminense. Nem a
má fama da Ponte Preta animou os joga-dores atleticanos que voltaram a se arras-
tar em campo, demonstrando um cansaço
excessivo.

No segundo tempo o Atlético foi aqui-
lo que podemos chamar de «gracinha».
Chutão de trás e o famigerado chuveirinho
na frente. Parecia um bando cm busca do
gol que não aconteceu e que não aconte-
ceria nem que a partida tivesse duzentos
minutos. Sem esquematização, sem tran-
quilidade, não adianta querer marcar o
gol. Futebol se ganha com a cabeça, mas
com a cabeça no lugar:

A Ponte Preta fez o jogo certo. Um
time que só apanhou, que jogava fora de
casa e precisando muito da vitória só po-
deria atuar dentro do padrão apresentado.
Com precaução, com o Teodoro recuado, fi-
xado ém frente» a linha de beques e com
um meia ajudando a meia-cancha, além das
deslocações dos três homens, de frente —
Ditinho, Manfrini e Adilson — e, também,
com as investidas dos laterais Nelson e
Santos.

 
**¦ 
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Taticamente a Ponte Preta foi perfe!-
ta, méritos para o inteligente Cilinho, seu
técnico. O problema é que o time camplnei-
ro também tem problemas de ordem téc-
nica, principalmente na análise Individual
dos jogadores.

Cilinho não só armou com inteligência
a sua equipe como substituiu, acertadamen
te, o afamado Dica antes dos vinte minu-
tos. O orientador deu provas eloqüentes de
seu conhecimento e de sua autoridade: ti-
rou de campo o seu jogador mais famoso,
mas com justiça, pois o moco estava jo-
gando pedrinha. Entrou Vicente e melhe-
rou sensivelmente a produção do quadro.

A dupla de área e o goleiro são mnito
fracos, mas em compensação Teodoro é
perfeito no auxílio à defesa e os dois late-
rais descem com precisão e possuem boa
recuperação. Roberto Pinto, um craque, e
os três dianteiros muito bons, especialmen
té o crioulinho que marcou o gol, Ditinho.
Jogador habilidoso, inteligente e muito rá-
pido.

 * 

A Ponte Preta possui um time certi-
nho e perdeu muitos jogos exclusivamente
pela falte, de experiência da maioria de seus
jogadores. E' o tipo do onze que está acima
da média para um campeonato regional,
mas que não tem condições de enfrentar
um certame nacional. A Ponte Preta está
no mesmo plano do Atlético Paranaense, é
um bom time para uso doméstico.

Que o elenco do Atlético esteja sem
motivação, é justo; que esteja sem boa or-
ganização tática, é justo; que sinta a falta
dc uni goleador experiente, é justo, mas
não é justo que os jogadores fiquem dis-
eu!indo durante os noventa minutos den-
tro dc campo.

 * _
Perdoe-me o Djalma Santos, figura

que eu muito prezo e estimo, mas do jeito
que a coisa está, não vai dar para conti-
nuar não. O time do Atlético parece o rios-
so time de peladas lá do Birg. O Vander-
!ey discute com Alfredo, o Zico briga com
o Nair, o Nilson reclama do Liminha, en-
fim uma arruaça em campo.

O técnico, o comandante do elenco pre-cisa evitar que os jogadores percam a
tranqüilidade dentro da cancha. E' normal
que durante a luta as cabeças esquentem,
mas não como está acontecendo, agora, no
Atlético. A deslealdade de Hermes no lan-
ce de sua expulsão foi o reflexo do desas-
sossego que existe no conjunto rubro ie-
gro. O supervisor e o técnico devem tomar
urgentes providências no sentido de restou-
rar o bom clima entre os atletas campeões.

O atleticano mais bronqueado da pra-ça ,é o nosso querido Divonei Campos, Edi-
tor Político do DP. Jogou 32,00 e fez 12
pontos no teste 26 da Loteria Esportiva.
Adivinhem qual jogo furou o seu bolo?

.
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Valdemar Mondim, irmão de Gentil e co-autor da mor-
te de Jair Ayres Pereira, também foi identificado porfoto extraída dos arquivos da Polícia, quando foi preso

por grilagem de pinheiros.

Novas Investigações
Desmantelar

Sindicato do Crime
Deverão ser encaminhados hoje para u Prisão Provisó-

ria de Curitiba os irmãos Gentil c Valdemar Mondim, autor
e co-autor, respectivamente, do assassinato do industrial Jair
Ayres Pereira, fato ocorrido na manhã de sexta-feira, quan-
do esto «ala da residência do seu pai, á- rua Vicente Macha-
do, defronte ao Hospital da Cruz Vermelha. Os dois conti-
nuam sendo interrogados na "Delegacia do Homicídios, mas,
muito embora a história contada por Gentil, de que o crime
foi praticado por dívida antiga, não convença as autoridades,
o quadro não se modificou, com o criminoso sempre voltan-
do a bater na mesma tecla.

Oa agentes da DH buscam por todos os meios ligá-los
às cemprêsas de crimes por encomendas, chefiada pelo «Sar-
gento Gaúcho», conhecido pistoleiro, que atualmente substi-
tui o ex-sargento Moacir Ribas dos Santos, que durante mui-
to tempo foi considerado o terrer do Sudoeste, a quem são
imputados inúmeros assassinatos contra posseiros, a mando
de proprietários de terras da região.

FUGIU
Durante muitos anos Moacir dos Santcs, esteve des-

tacado em várias cidades do Sudoeste Paranaense, onde co-
mandava um grupo de assassinos profissionais. No final de
1968 suas ações foram descobertas e o sargento foi expulso
da Policia Militar, indo • a* júri no dia quatro de março de
1069, quando foi condenado por cinco votos contra dois. No
entanto, quando era trazido para a Penitenciária do Ahu,
escoltado por dois milicianas, o ex-sargento conseguiu fugir,
misteriosamente, na cidade de Guarapuava. Posteriormente
comprovou-se que a fuga fora preparada, estando envolvidos
as dois milicianos que o traziam, cabo Ivo e soldado Lean-
oro, este último recolhido à prisão. Atualmente Moacir cn-
jontra-se desaparecido, lendo Guerino Candete, o «Gaúcho»,
iiue era o sou lugar-tenente, assumido o comando das ações.

Muito embora esteja com prisão preventiva decretada
pela Comarca de Clioplnzinlio, por «grilagoris» e assassina-
tos, Gentil Mondim, que é comprovadamente capanga o ho-
mem de confiança do «Sargento Gaúcho» está mantendo a
sua história de que matou o industrial Jair Ayres Pereira por-
que este não lhe havia pago a dívida de 5 mil cruzeiros con-
traída em serviço:' O curioso da versão apresentada pelo pis-
toleiro é que êle nem sabe o nome e lccal da fazenda do in-
dustrial, localizada cm Palmas, nem explica o que fêz duran-
te o tempo em que trabalhou para êle, cinco meses, para ga-
nhar mil cruzeiros por mês. As investigações estão prosse-
guindo, acreditando a Policia que somente naquela região
poderá ser levantado algum Indício do quem é o mandante
4o brutal crime, tendo-se quase certeza de que a emproltadf*
*6ra aceita pelo «Sargento Gaúcho».

PONTO DE PARTIDA
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Os assassinos do industrial já estavam sendo caçados
em todo o Estado. São responsáveis por vários assus-
«Inatos na região Sudoeste. Quando a foto acima foi
Apresentada à dona da casa onde estavam escondidos,
«suaÉSâ £aS-Kaafisshaeida. a ene M^MUteH a «ífl Bfipão.;

Duas casas noturnas de Curitiba fo-
ram alvo neste fim de semana da ação de
marginais. t)ois ladrões que já foram iden-
tíficados e detidos pelos agentes da Dele*
gacia de Furtos. Eles roubaram cerca de
5 mil cruzeiros ao penetrarem, durante a
madrugada, no Restaurante Dançante Bu-
çatti e na Choparia Cracóvia.

Alceu Camargo e Luiz Carlos de Lima

não os dois larápios, que agora estão no
Presídio Provisório do Ahu e que confessa-
ram a autoria do roubo de dois toca-discos
e um nmplificador na Bugatti e uma má-
quina de calcular na Choparia Cracóvia. O
proprietário do primeiro estabelecimento,
Edson Bertoldi, explicou que os ladrões en-
traram no salão no momento que havia
mais fregueses e aproveitando-se do fato

doB aparelhos eBtarem desligados, levaram
os Instrumentos na presença de todos.

ROUBO AO SOM DE MUSICA

Na choparia, os larápios entraram nor-
malmente como qualquer freqüentador,
mas ao invés de se dirigirem para o salão
entraram para o escritório que estava com

a porta aberta. A máquina de calcular %foi devolvida para sua( proprietária Gilda
Hecke Cury, que havia'na manhã de ontem
apresentado queixa na DFR.

• Agentes da Furtos, que efetuaram a
prisão da dupla, asseguraram que Alceu e
Luiz Carlos já têm outras passagens poraquela Dfelegacia, mas a «especialidade» do
ambos é arrombamento. *

MOTORIS
FUNERÁRIA / 9 fi Bi Bi 'Mi HÜ

Ainda se encontra desaparecido o
motorista Darci Machado, funcionário
da Empresa Funerária São Pedro, que
domingo, na hora do almoço, assasai-
nou com um tiro no coração, a sua
mulher Maria Madalena Soares Ma-
chado, crime ocorrido na residência
do casal, à rua Pernambuco, 1.560, na
Vila Guaira.

0 corpo foi encontrado por Braz
Eloir dos Santos, vizinho e compadre
dos dois, que comunicou o fato à Po-
licia. Como não havia indícios de de-
sordens no aposento onde se deu a
cena de- sangue, a cozinha, aventou-se
a hipótese de morte natural de Ma-

$ria Madalena, refutada logo a seguir,
quando os agentes notaram um filete
de sangue que escorria pelo lado es-
querdo do peito da vítima, A mulher
foi atingida no coração, por um cer-
tenro tiro disparado à queima-roupa

pelo marido. Mais dois projéteis, idên
ticos ao que foi extraído do corpo de
Maria, foram encontrados; um encra-
vado na porta do quarto de dormir e
o outro na parede da cozinha.

«SOFREU UMA CRISE»
Braz Eloir relatou às autoridades

da Delegacia de Homicídios que esta-
va em sua casa, por volta das 12 horas
de anteontem, quando ali apareceu
o compadre, dizendo que a mulher ha
via sofrido uma crise de nervos, bas-
tante freqüente e estava desmaiada na
cozinha. Em seguida apanhou um tá-
xi que passava pelo local, placa ....
AT-03-90, dirigido por Rubin Brisch
e desapareceu, tomando destino igno-
rado. O compadre resolveu ir até a
casa de Darci, a fim de verificar o que
estava ocorrendo e tomar as provi-
dências que se fizessem necessárias,
enquanto aguardava a volta do compa

dre, o qual afirmou que iria buscar um
médico para atender a mulher.

No entanto, logo que adentrou à
casa, Braz constatou que Maria Ma-
dalena estava morta. Vizinhos do ca-
sal afirmaram que os dois^ viviam cone
tantemente brigando, por vários mo-
tivos e no dia dez deste mês Maria
Madalena tentou o suicídio, depois de
haver brigado com o marido. Depois
de ser medicada no Pronto Socorro, a
quase suicida foi fichada na DH, sen-
do posteriormente liberada. Duas se-
manas depois, pouco antes do almoço,
os dois voltaram a discutir e Darci
Machado desfechou três tiros contra
a mulher, tendo uma das balas atin-
gido o coração de Maria, ocasionando-
Lhe morte instantânea. Parentes do
criminoso disseram que êle deverá
apresentar-se na tarde de hoje às
autoridades.

Ele é um Adolescente, mas
Cresceu e Viveu no Crime

SAO PAULO, l.o (Meridional) —
Traficante de entorpecentes. Assaltante.
Chefe de vgang>. Menino. Falando ao dele-
gado Fernando Pinto Silva, do 42.o Distri-
to, cie era só urna criança assustada. Um
garoto de olhos arregalados, voz sumida
c um incontrolável tremor nas mãos. Não
lôra assim, horas antes, durante a madru-
gada de ontem. Êle enfrentara a tiros
quatro guamiçõea da Rádio Patrulha e uma
do carro de presoa da Delegacia.

Não, não fora assim durante os seis
meses que obrigara Benedita Pasqualina da
Silva, a trazer-lhe dinheiro. Ou nas noites
escuras, quando, com o revólver calibre 38
nas mãos, assaltara, comandando sua
quadrilha na Zona Leste. W.R.G.R. nâo
titubeava quando planificava o tráfico de
maconha no bairro. Sua timidez só apare-
neu quando, já seguro pelos PMs Valin e
Lylson, foi descoberto, escondendo com n
pó o «Taimis», cano curto reforçado, com
que fizera doia disparos contra oa policiais
que entravam casa adentro depois de ar-.
rombada a porta.

Ouvido polo escrivão Covollo, foi col-
locado à dlposição da Vara Privativa de Me
uores, no RPM. Daqui a um mêe e meio,
porque completará, dezoito anos, será posto
em liberdade.

— O —

A carreira do garoto nervoso, mãos
pequenas demais para segurar a coronlia
do seu revólver, começou há mais de um ano.
Passou depressa, de chefe das turmas de
rua, para líder dos bandidos <Ja Zona Leste,

levando recados de esconderijo a esconde-
rijo, ocultando produtos de roubo que o
receptor não quisera comprar.

Há seis meses deixou a casa da ' mãe,
na Vila Prudente.

Era o surgimento de imi v:Pedro Ba-
las> do asfalto, quo nunca ouvira falar em
Jorgo Amado. Menino tornado homem nos
bancos traseiros dos cairos roubados.

Foi quando, em junho, W.R.G.R. co-
nlieceu a Lina, Benedita Pasqualina da
Silva, de 24 anos, casada, que abandonara
a casa e vivia nas ruas. Juntaram-se e êle
iniciou numa outra modalidade de crime:
passou a obrigar a jovem a levar-lhe dl-
nheiro. Tornou-se rufião.

Já com ela, ingressou na quadrilha que
passaria a liderar e que seria presa pelos
milicianos das Patrulhas 2-51, £-48, 2-49 e
2-47.

— O —

W.R.G.R. foi preso na casa 3S. da
rua Dez, Jardim Guaracá, Parque São.Lu-
cas. Em um guarda-roupa, a seu lado, es-
tavam escondidos mil e oitocentos cruzei-
ros em maconha. Oitenta pacaus já feitos
« mais melo-quilo, acondicionado em quatro
sacos plásticos.

A Policia nunca ouvira falar no ineni-
no.

Eram nove e meia da noite de quinta-
feira, quando a mulher chegou na janela
da RP-251:

— «Pois é seu guarda, é uma bagunça
no 88 da rua Dez que o senhor tem de ver.
Vê so dão um jeito. Afinal o bairro é po-bre, mas decente, nal».

Foi só depois do quase quatro horas do
«campana», que os milicianos perceberam
que a casa não era um prostíbulo mas, quo
de qualquer forma, alguma coisa de anor-
mal acontecia ali. ,

Reforçados pelas guarnições de outras
viaturas e um coito de presos, invadiram
a. casa. Oito pessoas estavam lá.

O menor e sua companheira, Marly
Souza Ramos, de 18 anos, solteira* Lindai-
va de Oliveira Silva, de 28 anos, casada;
Antônio Alexandre Custodio, de 33 anos,
casado; José Roberto Ferreira, de 22 anos,
solteiro, e Miguel Nunes da Silva, de 28
anos solteiro. Com exceção de Antônio Ale-
xandre Custodio proprietário da residência

..«¦ que estava ali para receber o aluguel,
todos os demais eram subordinados ao pi-
vete. inclusive Miguel Nunes da Silva, que
hé poucos meses saiu da Penitenciaria. Ele
esteve ali desde 1960. condenado por furto
qualificado.

Os investigadores Vasquez e Makoto,
a quem foi entregue o caso, deverão se on-
carregar do Interrogatório dos bandidos da
quadrilha do garoto.

Eles deverão apontar todos os traficantes
para quem entregavam maconha na Zona.
Leste, além do atravessador, de quem ad-
quiriam o tóxico. ,

Além do trajflco do maconha, a qua-
drllha está sendo responsabilizada por
mais de trinta assaltos e furtos de automó-
vei, ocorridos naquela região, nos últimos
meses.

Esquadrão da Morte
Recomeça Execuções
Para Vingar Colega

KIO, l.o (Meridional — DP — Via Telex) — O *Es-
quadrão da Morte» executou mais um bandido, cuja identida-
de não foi ainda apurada. Trata-se de um homem ainda jo-vem, de 23 anos no máximo, de côr, o que ficou quase irre-conhecivel. O corpo foi abandonado na estrada Joaquim daCosta Lima, em Belfort Roxo, já conhecida como «Cemitério
do Esquadrão».

Um aviso telefônico dizia que era a primeira do umasérie de dez execuções, programadas-para vingai- a morte do
Boldado Luiz Carlos Custodio, da PM, assassinado por ban-
didos durante uma diligência contra «puxadores» de aiitomó-veia.

Crime na Festa da Vitória
FORTALEZA, l.o (Meridional — DP — Via Telex) —

Foi instaurado Inquérito pela Policia de Piquet Carneiro pa-ra apurar o crime de morte ocorrido quando da realização da
festa da vitória do prefeito daquele município cearense, sr.
Alfredo Bezerra.

A festa estava animada e os correligionários do pre-feito eleito mostravam-se eufóricos e cumprlmentavam-se com
efusão, quando repentinamente surgiu uma discussão, seguida
de luta corporal que culminou com o assassinato de Raimun-
do Leite Fernandes. Em meio ao corre-corre que se estabelc-
ceu, o criminoso, José - Aluislo das Flores, conseguiu fugir.
Todavia, horas mais tardo foi localizado e preso pela Polícia,
que acredita ter o cr,imo se verificado por questões políticas.
pois a campanha eleitoral transcorreu sob clima de tensão em
Plquct Carneiro c houve inúmeros anúncios de tentativas do
assassinato do sr. Alfredo Bezerra.

DEDICAÇÃO EXCLUSIVA

uHabeas-Corpus
Está escalado de plantão para atender os pedi-dos urgentes de "habeas-corpus" e "requisitórias de

prisão preventiva", nos dias e horas em que não
houver expediente normal no Fórum da Capital, du-
rante a semana de 28 de novembro a 4 de dezembro,
o juiz da 4.a Vara Criminal, Gabriel Frèceirò de Mi-
randa, Endereço: rua José Naves da Cunha, 22, Jar-
dim Centenário. Escrivão: Mário César Zucolin, pra-
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W.R.G.R. é ainda um adolescente. Mas cresceu com o crime
« porá o crime, chegando a chefiar perigosa gang do assai»

tentes e d© traficantes da anMrfieçsnteç,

PRESA
ESPOSA

' fi'e "'¦<£'•'. ,

Chofer Fugiu
Após Atropelar
e Matar Menor

Vinte acidentes de transito ocorreram no último fimrie semana, causando a morte de uma criança c ferimentos en-oito outras pessoas, uma em estado gravo. Do um atropela-
mento verificado na avenida Presidonto Kennedy perdeu a vi-da o menor Luiz Carlos Burbelo, do nove anos do idade, filhodo Leonildo e Zita Jorl Burbelo, residente nu casa n.o 2.5Udaquela via. •" "• *

Luiz Carlos \ procurava atravessar a Avenida, no cru-
zamento com rua Rio do Janeiro, sem a devida precaução
quando foi colhido e aürado a distancia por um Volkswagen
côr gelo, quo trafegava com excesso do velocidade. Ainda
com vida o menor foi socorrido por populares o encaminhado
ao Fronto Socorro Municipal, mas, dada a gravidade dos feri-
mentos recebidos, Luiz Carlos não resistiu, vindo a falecer
raiando dava entrada. As Delegacias de Homlcídioa o Vigi-
lançia c Capturas estão mobilizadas na caça ao motorista
lUopelador, sabendo-se apenas quo dirigia o Vollts gelo, de
placa 13-01, evadindo-se do local, tomando rumo Ignorado,

MÃE E FILHO
O automóvel Chevrolet placa 1-42-03, pertencente a Kre-ny Moreira da Cruz e que estava sendo dirigido por Joaquim

Batista trafegava pela rua Visconde de Nacar, quando aoadentrar a avenida Vicente Machado colheu a pedestre Laúrlta Soares Colarcs e seu filho Antônio Ilton Colares, causan-io-lhes ferimentos. O próprio motorista causador do acidente
prestou socorro às vitimas, conduzindo-a» ao PSM, onde fo,ram medicadas, permanecendo internadas no Hospital Caju

Na rua Mário Caminha o Volks AA.-19-72, dirigido porFrancisco Halila atropelou a, mulher Maria Cordeiro, reslden-
te à Calônla. Santo Inácio e o menor Álvaro Acir Gasparim.
morador no mesmo lugar. Os dois pedestres atropelados fo'ram atendidos pelo próprio motorista e levados a um hospi
tal para serem medicados.;

r CAPOTOU NA ESTRADA
iosí Chagas, residente na localidade de Botiatuva, tra-fegava pela Rodovia do Café, dirigindo um caminhão de sua

propriedade, quando ao aUngir o quilômetro 22, próximo aCampo Largo, pord>u o controlo do veiculo, que capotou es-
pctacülarmcnte Com ferimentos de natureza grave, o moto-rista. foi tiazicfo paia Curitiba o encaminhado ao Pronto So-corro, ondo foi operado c colocado fora de perigo. Em estado
quo inspira cuidados, José Chagas continua internado no Hoü-
pitai Cajuru. -

O menor Pedro Dezidério Lima procurava atravessar ocruzamento das ruas Ermelino Leão e Cruz Machado, Inad-vertidamonle. O automóvel de placa 90-05, de Celso Correiatrafegava pela Cruz Machado e o motorista ainda tentouevitar o choque, não sendo feliz. Com ferimentos generaliza-dos, o menor foi levado para um hospital, onde permaneciinternado depois de medicado.

CHOQUE ÍE TRÊS
Tríplice colisão registrou-se na Alemada Princesa Isa-• bel, ocasionando ferimentos, embora. leves, em uma pessoa. 0Citroen placa AD-64-44, de Daer Gladistone Goscinski esta-va estacionado defronte ao número 2.182 daquela via, quandofoi chocado na traseira pela camioneta 3-16-84, conduzida

por Pedro Kaminski. Com a violência do impacto o primeiroveiculo foi projetado contra o veiculo 15-93-35, de Mário Bra-sil Dutra, que também estava estacionado, cujo motoristaficou ferido. O motorista causador do acidente não paroupara atender as possíveis vítimas, evadindo-so do local eraalta velocidade.
No cruzamento da ma Engenheiro Rebouças cora Nunes Machado chocaram-se o ônibus placa 2-51-65, da AutoViação Glória, dirigido pelo profissional Antônio Pereira da

Silva e o Volks AF-29-78, de Presciliano dos Santos Filho.Além dos danos materiais em ambos os veículos, ficou ferideo segundo motorista, que foi medicado no Hospital Militar.

Mofou Empregado
Faro não Pagar
o 13*o Salário

MACEIÓ, l.o (Meridional — DP — Via Telex)— Continua foragido o fazendeiro João Carvalho Scbrinho, que assassinos com dois tiros de revolver cmenor conhecido por Mario Novo, de 17 anos, ape-nas por que este reclamou o pagamento de uma par-cela do 13.o salário.
O homicídio ocorreu na fazenda da Clementina,no município de Coruripe, tendo o ,assassino aindaagredido um irmão da vítima, que escapou milagro-samente de ter também abatido a tiros.
RECIFE, l.o (Meridional —- DP — via Telex)'—Ja se encontra preso e sendo interrogado pelo comis-sano Elias Xavier de Melo, do l.o Distrito Policial, oindivíduo conhecido por "Binga", que matou com utf

l?ffiS"$?? Poeira" no ventre o engenheiro daoUDENE, José Falcão Ribeiro e feriu um amigo d«s-te, — o funcionário do Banco do Brasil Marcos Bar-Dosa de Lima, que está internado ém»estado grave noPronto Socorro. ' ••'. ' •
O engenheiro encontrava-se em (Jompanhia de'Marcos Barbosa, na buate "Pequeno Burguês", locali-zada no sitio de Bebinho Salgado, em Dois Irmãos,quando desentendeu-se com "Binga", sobrinho do

proprietário da casa. Em dado momento, "Binga",
que estava embriagado, sacou da faca que portava e
golpeou José Falcão, que caiu ao solo agonizando. Aover o companheiro ferido, Marcos Barbosa Lnvestiucontra o assassino, mas recebeu também um facadae foi levado as pressas, para a HPS. O engenheiro to-davia, nao resistindo à gravidade.dos ferimentos ro-

_ sebidos; veio a falecer,. ' '


